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Federais
interrogam
religiosas

Com os depoimintos das 
rdigicsas Toni e Marlani, a 
Policia Federal iniciou, on­
tem, as investigações para 
apurar as denúncias de que 
pessoas estranhas estavam ex­
citando a invasão e destruindo 
a Cooperativa Agricola de 
Alagamar, o que levou os seus 
responsáveis a fechá-la ’,há 
pouco mais de um mês.

Além das duas religiosas, 
o advogado Wanderléy Caixe, 
coordenador do Centio de De­
fesa dos Direitos Humanos, 
Assessoria e Assistência Popu­
lar, também é acusado no pro­
cesso. £lle deverá que aet vn- 
vido hoje pelas autoridades fe­
derais, disse que ate ontem 
nâo recebeu qualquer mtima- 
ção para depor.

Destacou também que 
em momento algum excitou os 
agricultores para invadirem e 
destruirem a Cooperativa 
Agricola de Alagamar, acredi­
tando que existem interesses 
politicos querendo tirar pro­
veito da situação.

Moaci é 
contra ppsse 
de Vital

fe tá  tramitando na Jus­
tiça de Campina Grande, um 
Mandado de Segurança con­
tra a decisão do prefeito Eni- 
' 'do Ribeiro de indicar um 

^ ^ to r  fora da lista sêxtupla, 
aprovada pelos Conselhos da 
URNe e submetida ao Chefe 
da Edilidade campinense.

Informa-se que o Vice- 
Reitor em exercicio; Moaci 
Carneiro, antes de chegar à 
sede da Reitoria da Universi­
dade, para transmissão do 
cargo ao Reitor designado, 
“pró tempore”, passou pelo 
Fórum Afonso Campos, e, 
.acompanhado do seu assessor 
e advogado, Jovino .Batista, 
deu entrada de um Mandado 
de Segurança, contra o ato de 
nomeação do professor Antô­
nio Vital do Rego.

Sobre a impetração do 
Mandado, a professora Mar­
garida Rocha Motta, que tam ­
bém integrava a lista éêxtupla 
apresentada ao Prefeito, disse 
que “fomos desrespeitados e 

speitos até mesmo de deso- 
"^estidade, para assumir o car­

go, haja vista como á escolha 
foi procedida”.

O Mandado de Segurança 
foi impetrado com base nos 
Estatutos da Universidade, 
que só permitem a interven­
ção, depois que o Ministério 
da Educação e C ultura 
(MEC) for consultad^, e, en­
tão, emitir parecer favorável, 
além de ter, ainda, resultados 
de uma sindicância que ex­
presse a opinião acerca de 
uma interventoria.

Irâ quer 
a deposição 
de Saddam

Beirute - O Irã não assu­
mirá nenhum compromisso 
para encerrar a guerra contra 
o Iraque enquanto o presiden­
te deste pais, Saddam Hus- 
sein, não for deposto, disse um 
alto funcionário iraniano 
numa entrevista publicada 
ontem.

O parlamentar Hojatoles- 
lam Hashemi Rajsanjani disse 
que “nosso objetivo é derrubar' 
o regime de Hussein. Essa é 
nossa única exigência para 
restabelecer relações amisto­
sas com um Governo islâmico 
no Iraque. Não aceitaremos 
outras propostas. Nada mais 
pode compensar pelos sangue 
de nossos mártires”, acrescen-- 
tou Rajsanjani ao semanário 
Al Mwket Al Arabi.

Segundo o funcionário do 
Irãi não tem intenção de ex­
pandir a guerra a outras re­
giões do Golfo Pérsico, mas 
advertiu os paises da região 
de que no caso de concederem 
apoio ao Governo de Hussein 
“o Irã não ficará de braços 
cruzados... Seremos forçados 
a confrontar tais atitudes e 
punir 08 Estados pelas suas 
ações.

As afirmações do funcio­
nário iraniano foram feitas as 
vésperas da visita de úma de­
legação islâmica integrhda por 
nove politicos árabes â Bagdá 
e Teerã, numa segunda tenta­
tiva de enccntrar uma solução 
para o conflito. A delegação 

. denominada “missão da boa 
vontade” deverá se reunir na 
Arábia Saudita antes de ini­
ciar a viagem.

Burity prestigiou, ontem, a inauguração da agência do em João Pessoã

Mais de 400 operários 
demitidos em J. Pessoa

Mais de quatrocentos ope­
rários da indústria de fiação e 
tecelagem de João Pessoa já fo­
ram demitidos nos últimos três 
meses, segundo denúncia do 
líder sindical Benedito Marques 
Silvestre, que já pediu audiên­
cia ao governador Tarcísio Buri­
ty e ao delegado regional do Tra­
balho, sr. José Carlos Arcover- 
de, para expor o problema e soli­
citar providências.

Ontem, a Polynor iniciou a 
demissão de oitenta e dois dos 
seus quinhentos operários e o sr. 
Jesuíno Lacerda, diretor adminis­
trativo da empresa, acredita 
que haverá possibilidade de 
uma segunda etapa de demis­
sões, justificando a medida 
como decorrente da situação

precária do mercado, com a re­
tração das vendas, e as dificul­
dades de crédito para o desconto 
de duplicatas.

Também, as denúncias de 
que o comércio de João Pessoa 
estaria demitindo inúmeros fun­
cionários, já ha alguns meses, 
foram confirmadas pelo presi­
dente do Sindicato dos Traba­
lhadores no Comércio, sr. Fran­
cisco Melo, que considerou nor­
mal 0 que está ocorrendo, em 
face da pequena movimentação 
no comércio.

- Passada a fase de grande 
movimentação do final do ano,- 
as demissões sempre acontecem 
- disse 0 sr. Francisco Melo - 
afirmando que todos querem di­
minuir as despesas. (Página 12)

Abdias diz que índices 
de inflação são falsos

Em entrevista exclusiva a 
A UNIÃO, o presidente do Cen­
tro das Indústrias da Paraíba, 
sr. Abdias Sá, afirmou que o 

Brasil vive uma política fictícia 
de combate à inflação e que “o 
Governo está negando o verda­
deiro índice de inflação que nós 
vivemos e criando índice de in­
flação fictício para a popula­

ção”.
0  presidente do Ciep não 

concorda <oom alguns setores > da 
economia que afirmam estar o 
Brasil em fase recessiva. Segun­
do ele, o que acontece é t qué 
“nâo há problemas: insuportáveis 
na área das empresas estatais e 
não há problemas insuportáveis 
na área das empresas multina­

cionais, que são capazes de re­
sistir a todos os problemas. Só 
existem problemas insuportá­
veis na área da indústria nacio­
nal, que não representa mais de 
30 por cento da indústria nacio­
nal total”.

Na entrevista, o sr. Abias 
Sá fala também sobre a indús­
tria do Nordeste e mais especi­
ficamente da Paraíba; sobre a 
administração de Delfim Neto à 
frente do Ministério do Planeja­
mento; sobre as demissões em 
massa, que já levaram ao de­
semprego vários operários na 
Paraíba e, em especial em João 
Pessoa; opina sobre o Sistema 
Leasing e sobre a nova Diretoria 
do Banco do Estado da Paraíba. 
(Página 4).

Colômbia rompe relações 
diplomáticas com Cuba

Bogota - A Colômbia sus­
pendeu suas relações diplomáti­
cas com Cuba. O presidente Jú­
lio Cesar Turbay Ayala anun­
ciou ontem a suspensão das re­
lações diplomáticas até que 
Cuba explique o que há de ver­
dade nas informações dos guer­
rilheiros esquerdistas recente­
mente capturados de que foram 
treinados na ilha Antilhana 
para invadir a Colômbia.

Turbay Ayala fez o anúncio 
ao assinar a Lei de anistia para 
os guerrilheiros esquerdistas que 
deponham as armas.

Turbay Ayala revelou que 
ordenou a seu embaix̂ ^̂ jQj. gj^ 
Havana, José Arias, qi.g fggres- 
se à Colômbia para “co.jgyj^gg» 

Há duas semanaL '
do Movimento 19 de.A'.* ^  ̂  
W ) tentaram invadir _

pelosexéfcitos do pais. Um .í̂ g j,_ 
rilheiros presos disse entre­
vista coletiva que ele e 80 de 
seus companheiros realizaram 
três meses de treinamento era

Cuba, com instrutores cubanos, 
e depois foram de avião ao Pa­
namá, para tentar entrar na Co­
lômbia.

Turbay Ayala referiu-se ao 
que reveloú esse guerrilheiro, 
Elmer Rodrigues, de 18 anos, 
natural de Cali, e prometeu dar 
mais detalhes ontem à noite, 
quando falaria a todo o país 
para explicar a situação resul­
tante da malograda invasão.

Nem 0 Governo nem as For­
ças Armadas colombianas acu­
saram formalmente Cuba de 
prestar ajuda aos invasores.

Rodrigues se apresentou 
com a cabeça coberta na coleti­
va realizada numa base militar 
e relatou suas experiências como 
guerrilheiro. Disse que não sabe 
exatamente o local em Cuba 
onde fica o campo de treinamen­
to, que não tem conhecimento 
dos planos da invasão e que só 
lhes disseram que precisava to­
mar posiçõcis estratégicas para 
depoif avançar sobre as cidades.

Promorar deixa pobre 
com mais confiança na 
sociedade, diz Burity

o  governador Tarcísio Burity disse ontem, 
durante inauguração da agência local do Banco 
Nacional da Habitação na Paraíba, que o Pro- 
morar - programa instituído pela atual adminis­
tração do BNH e que atinge agora o municipio 
paraibano de Patos - deixa o pobre com mais 
confiança na sociedade.

“E isso - disse o Chefe do Glovemo Estadual- 
que eu chàmo de democracia social, a democra­
cia real, porque se nós lutamos pelo aperfeiçoa­
mento daã nossas instituições é muito válido, 

-mas é preciso se saber que as instituições em si 
mesmas elas não vão atingir a plenitude demo­
crática em nosso pais. Enquanto houver, no meu 
modo de entender, pessoas que passam fome, 
crianças que passam necessidade, que nâo têm 
escolas para estudar, enquanto houver miséria, 
não atingiremos a plenitude democrática”.

Já o presidente do BNH, José Lopes de Oli­
veira, disse que a instalação da nova agência em 
João Pessoa “com os poderes e atribuições que

lhe estão conferidos, esperamos trazer para o 
Elstado da Paraíba, uma presença mais direta e 
efetiva do BNH, visando a ampliar os resultados 
da execução de seus programas em territóriò pa-. 
raibano” e garantiu que esta agência “estará 
sempre aberta ao diálogo, ao intercâmbio e à co­
laboração constantes, para o que recebe integral 
apoio da diretoria do banco”.

O diretor da agência, empossado na ocasião, 
sr. José Bonifácio Sales Cavalcante, disse que 
este setor recém-instalado criará maior aproxi­
mação entre o Banco Nacional de Habitação e 
todos que participam, direta e indiretamente, 
do Sistema Financeiro da Habitação, quer seja do 
setor público ou da iniciativa privada”.

A posse do sr. José Bonifácio Sales contou 
com a presença de toda a diretoria do BNH, re­
presentantes da agência regional e do escritório 
do Rio Grande dç Norte, além do governador 
Tarcisio Burity, do ministro João Agripino, de­
putados estaduais, vereadores, secretários de Es­
tado, dentre outras autoridades. (Página 12).

Telê pode deixar 
Seleção e a CBF 
pensa em Nelsinho

Os dirigentes da CBF estão 
peüsando em convidar Nelsinho, 
atuglmente dirigindo o Fluminense, 
pare o cargo de técnico exclusivo da 
Seleto Brasileira, caso Telê Santa­
na n ^  aceite renovar seu contrato. 
Os dirigentes da CBF não afirmam 
de púE^o, mas sabem que dificil­
mente Telê vai aceitar o aumento 
que a eptidade lhe oferece e já estão 
pensandij num novo técnico, emtes 
do embarque da delegação para a 
Eurona.

õ  técnico, no próximo encontro 
com Giuli ê Coutinho, vai receber 
uma proposta de aumento de 300 
por cento, çom o que passaria de 
Cr| 220 mil para Cirl ^  mil men­
sais, proposta que fica abaixo do que 
lhe oferece c Atlético, cerca de Cr| 
800 mil, e dp futebol mexicano (15 
mil dólares por um contrato de um 
ano).

Além de Nelsinho, os dirigentes 
relacionaram inais cinco técnicos 
que poderiam ser convidados, caso o 
atual treinador do Fluminense não 
aceitasse: em segundo lugar está o 
nome de Carlos Alberto Parreira, 
atualmente no Kuwait, e mais Car­
los Alberto Silva, Evansto de Mace­
do e Zagalq, além de, mais remota­
mente, Paulinho de Almeida, que os 
dirigentes consideram ter feito um 
bom trabalho no Botafogo.

Em Belo Horizonte, ontem á 
tarde, Telê Santana coimrmou ter 
dado prioridade ao Atlético Mineiro 
para o caso de não entrar em acordo 
com a CBF.

Pela Loteria Esportiva, o sor­
teio do jogo 13 - Atlético x Flamengo 
-, adiadfo pela CBF, foi realizado on­
tem pela manhã em Brasília e deu a 
coluna dois. São 176 os acertadores 
no teste 539, sendo 1 da Paraíba. O
Írêmio nara cada um é de Cr$ 

.321.122,24, já descontado o Impos­
to fie Renda.

Em Buenos Aires, a Argentina 
venceu a Nova Zelândia por 1 a 0 e 
assumiu a liderança isolada do tor­
neio que decidirá um dos p^ici- 
pantes do Campeonato Mundial de 
Futebol Juvenil, a ser realizado na 
Austrália. - (Esportes na página 11).

Pesquisa aponta 
queda do Brasil 
junto a banqueiros

Nova Iorque - A reputação crediticia do 
Brasil continua baixando entre os banqueiros 
internacionais, ao mesmo tempo que surge vi­
gorosamente a do Peru, segundo indica uma 
pesquisa publicada pela revista financeira 
“Institucional Investor”.

México, Venezuela e Argentina conti­
nuam ocupando o primeiro, segundo e tercei., 
ro lugares,, respectivamente, bom conceito 
dos bancos como potenciais devedores da 
América Latina, segundo indica a publicação 
mensal em sua edição de março.

O Brasil, que há ano e meio figurava em 
terceiro lugar entre os '■ países latino- 
americanos na estima aos bancos internacio­
nais, baixou para o oitavo lugar na última 
pesquisa. O Peru subiu do décimo segundo 
para o décimo nos últimos seis meses.

“Institucional Investor” comenta que no 
caso do Brasil “as crescentes exigências do 
serviço da dívida externa, o constante au­
mento do preço da energia e uma inflação ga­
lopante “foram agravados no ano passado 
pela guerra entre o Irã e o Iraque, que obrigou 
o Brasil a recorrer ao mercado de petróleo 
para entrega imediata (onde teve de pagar 
quase o dobro do preço) e por quase uma du­
plicação das taxas de juros nos últimos dois 
meses. E muitos bancos estão chegando ao li­
mite do que podem emprestar ao Brasil.

Governador manda apurar 
denúncia gravada em fita

o  governador Tarcisio Burity disse ontem 
que está apurando as denúncias publicadas on­
tem no jornal O Norte.envolvendo um secretário 
de Estado num suposto caso de chantagem e de­
clarou que somente depois de concluir as inves­
tigações é que poderá dar uma opinião a respei­
to.

“Nós vamos verificar até que ponto as de­
núncias são verdadeiras. Até que ponto existem 
mais exageros do que propriamente constatação 
de fatos”, enfatizou o sr. Tarcisio Burity, ao 
mesmo tempo em que pediu paciência aos jor- 
Inalistas que o entrevistavam, prometendo que 
“oportunamente vocês saberão”.

Enfatizando sempre que o tíoverno tem a 
obrigação de informar corretamente á opinião 
pública e, ao mesmo tempo, tem todo o interesse 
de esclarecer esse assunto , o sr. Tarcísio Burity 
confirmou que dois secretários de Estado toma­
ram conhecimento da fita e que o secretário de' 
Comunicação Social, Carlos Roberto de Olivei­
ra, ouviu a gravação e reconheceu sua voz.

O governador reafirmou o propósito de in­
formar detalhadamente o caso logo após serem 
concluídas todas as investigações, declarando 
que isso se constitui, inclusive, num dever do 
Governo para com o povo. “Deixem apurar tudo 
e em seguida vocês terão todas as informações”, 
prometeu.

Ubiratan explica sua posição
o  secretário das Finanças, Marcus Ubira­

tan, disse ontem a respeito de seu envolvimento 
em denúncias publicadas no jornal O Norte que 
realmente levou ao governador Tarcisio Burity a 
fita gravada pelo industrial Roberto Cavalcanti, 
contendo denúncias contra um auxiliar do Go­
verno do Estado.

- Troquei idéias com o secretário da Segu­
rança - disse Ubiratan - e à noite fomos à Granja 
do Governador. Lá, o coronel Geraldo Navarro, 
que tinha ouvido a fita naquela tarde, fez um re­
lato com maiores, detalhes e o governador achou 
por bem ouvir a gravação, solicitando a presença 
do sr. Roberto Cavalcanti.

- A fita foi passada e eu julguei que a minha 
missão estava encerrada naquela oportunidade. 
Na segunda-feira, dia 16, fui novamente convo­
cado pelo governador a comparecer à Granja 
Santana, juntamente com o coronel Navarro. Ele 
nos pediu que ouvíssemos novamente a gravação, 
agora na presença do sr. Carlos Roberto de Oli­
veira.

O secretário Marcus Ubiratan explicou que 
“o fato de ter levado ao conhecimento do secretá­
rio Navarro e, posteriormente, do governador) se 
justifica porque “era essa a minha obrigação 
como secretário e como seu amigo. Quanto às 
providências e ao conteúdo da fita cabe às partes 
interessadas tomá-las do conhecimento públi­
co.”

- Não nego - acrescentou - meu bom relacio­
namento com os diretores da Polyutil, é uma 
amizade que data de muito tempo, antes da mi­
nha vinda para a secretaria. Nâo sei os motivos 
que os levaram a fazer tal gravação. Agora, desa­
fio o jomal O Norte ou qualquer outra pessoa a 
comprovar a minha interferência na concessão de 
empréstimos de operações em qualquer banco, 
especialmente no Banco do Estado, para qual­
quer pessoa ou empresa.

- Secretário, após ouvir a fita, o que o levou a 
transmitir ao governador a sua existência. Havia 
nela muita gravidade^

- Marcus Ubiratan - Julguei que fosse da mi­
nha obrigação levar ao seu conhecimento. Quan­
to ao conteúdo não me cabe levar a público.

- Mas são graves ? Existem denúncias na gra­
vação?

Marcus Ubiratan - Existe uma conversa 
que, como eu disse, achei por bem levar ao co­
nhecimento do Governador.

- A versão de que o sr. Carlos Roberto teria 
reclamado uma espécie de comissão de 33% para 
que o Estado facilitasse a doação de um canal de 
TV ao grupo da Polyutil é verdadeira?

Marcus Ubiratan - Nada tenho a revelar 
sobre o assunto.

- Depois da notícia qué saiu no jornal, parece 
que o sr. voltou a conversar com o governador 
Tarcísio Burity?

Marcus Ubiratan - Acompanhei hoje o go- 
.vemador e o presidente do BNH nas visitas que 
eles fiteram aos conjuntos residenciais. Não hou­
ve oportunidade para conversas.

- O sr. pretende voltar a conversar com o go­
vernador sobre o assunto?

Marcus Ubiratan - Talvez num despacho,
sim.

- Porque o sr. levou primeiramente ao conhe­
cimento do coronel Navarro a existência da fita?

Marcus Ubiratan - Porque ele é uma pessoa 
que eu reputo como amigo do governador e tam ­
bém um seu auxiliar. Além disso, era o secretário 
que estava sentado ao meu lado na ocasião em 
que cheguei para participar da reunião.

- Secretário, essa fita ficou com o senhor?
Marcus Ubiratan - Não. Ela não me foi en­

tregue. Eu ouvi e em seguida o proprietário retor­
nou com ela. Eu solicitei, mas não me foi entre­
gue. Na segunda-feira, por solicitação do gover­
nador, eu pedi a fita e a levei para a Granja San­
tana, onde foi ouvida na sexta-feira à noite e re­
passada na segunda-feira, na presença de Carlos 
Roberto.

- O que Carlos Roberto disse?
Marcus Ubiratan - Ele reconheceu a voz e 

lembrou-se da reunião que teve por ocasião da 
gravação. Por indagação do secretário Geraldo 
Navarro, ele reconheceu que a voz realmente era 
dele e se lembrou da reunião.

- Implicitamente, ele confirmou o teor da 
conversa?

Marcus Ubiratan - Não sei do resultado, 
porque logo que a fita foi passada, eu pedi autori­
zação ao governador e me retirei, pois o assunto 
não me competia discutir.

- Nesta reunião, estava somente o senhor, o 
governador, o secretário da Segurança e Carlos 
Roberto?

Marcus Ubiratan - Na segunda-feira, sim. 
Na primeira vez, apenas os três primeiros.

- O senhor acredita que existe interesse em 
lhe comprometer?

Marcus Ubiratan - Eu não sei a quem atri­
buir essas notas envolvendo o meu nome. Ape­
nas, assumo a responsabilidade de ter cqntribui- 
do para que a fita chegasse ao conhecimento do 
governador. Isso, eu assumo inteira responsabili­
dade.

Navarro confirma providências
0  secretário da Segurança, coronel Geraldo 

Navarro, garantiu, ontem, que o governador Tar­
cisio Burity tomará providências com relação as 
denúncias contidas numa fita que lhe foi entre­
gue contendo uma conversa entre o secretário 
Carlos Roberto de Oliveira e o empresário Rober­
to Cavalcanti. Não quis dizer, no entanto, se a 
gravação encerra alguma gravidade por conside­
rar que 0 problema está afeto ao chefe do Execu­
tivo.

Ele confirmou os termos da enB’®''*®*® 
cedida pelo secretário Marcus Ubir-̂ *®” ’ 
çentando que foi procurado pelo se
Finanças “e estou aqui sobretudo p ^esguar 
1 • . ^  . 7  quem sou

dar 08 interesses do Governador, dt, jjJq poder
amigo, parente e servidor.
adiantar nada à imprensa, porque o [ j
tá nâ área do Governador. E por umr ® ®

vo adiantar
orne omiti-

hiefarquia funcional e ética não de 
mais nada. Evidentemente que eu nê
ria de confirmar as declarações d(? s6cr®*àrio 
Marcus Ubiratan. mas gostaria de n®9 ®ôiflntar 
mais nada em face da argumentação Qu® Pro­
ponho e que vocês, naturalmente, vão acatar.

Sobre a existência, na fita, de denúncias 
graves ao ponta de preocupar a Secretaria da Se­
gurança, o coronel Geraldo Navarro disse; “Ve­
jam bem. A denúncia é grave quando se pesa em 
relação a uma série de fatores. Eu acho que cabe 
ao governador decidir se o assunto é grave ou se 
não é grave. Há um diálogo. Esse diálogo deve ser 
colocado dentro de um contexto antes de se tor­
nar grave ou corriqueiro. O contexto aonde ele 
deve ser colocado não é do meu conhecimento. É 
assimto que eu nâo tinha conhecimento. Então o 
Governador terá condições de ouvir, como ouviu, 
medir a gravidade se é grave, muito grave, pouco 
grave' ou se não é grave, ai decidir.

E acrescentou:
- Vocês me desculpem. Vocês sabem que eu 

nâo sou homem de esconder nada da imprensa, 
mas eu estou numa situação que se falar eu firo 
uma ética que eu não quero ferir. 0  problema es­
tá sob o comando do Governador e o que eu posso 
adiantar a vocês é que ele vai tomar uma provi­
dência. Isso eu afirmo porque conheço o (íover- 
nador. Se o assunto ele considerar grave, tomará 
as providências. De qualquer maneira a provi­
dência virá, seja ela qual for, porque o Governa­
dor nâo é homem de se omitir - concluiu.
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Náo compreen 
dente, que informe

do Democracia sem imprensa iivre e indepen- 
eorretamente a opinião pública.

Tarcísio Burit> .

TEMPOS NOVOS
Não é fácil aer governador de um Estado re­

conhecidamente desprovido de recursos, princi­
palmente quando o flagelo da seca vive a 
sobressaltar ricos e pobres, sem distinção, 
apertando o cidto de todo o mundo; ainda mais 
quando o custá de vida atropela a todos, pois vi­
vemos uma época que ‘^enquanto os preços so­
bem pelo eleúador, os salários sobem pela es­
cada/*, como reconheceu o Governador Burity, 
ao inaugurar ontem o Conjunto Residencial **I- 
van Bichara**, no Alto do Mateus.

A situação econômica é difícil - do Brasil e 
dos brasileiros - obrigando o homem de classe 
média pensar duas vezes ao entrar num restau­
rante com a /a^i7ta; para os operários, de salá­
rio mínimo, a situação é quase desesperadora, 
aliviada somente pela renda familiar, incluindo 
o salário do filho comerciário, da filha que é 
datilografa. O funcionalismo, sobretudo aque­
les que ganham menos, não passam fome, pri­
vações, mas igualmente ao operário não dis­
põem de recursos que propiciem uma vida me­
lhor, sem tantas atribulações.

A situação individual reflete diretameftte 
na vida de um Estado e vice-versa. Há, em 
q^ lqu er situação uma interação perfeita, in­
dispensável, para continuação da vida e da or­
ganização social, na qual a contradição, o diá­
logo são elementos fundamentais á dinâmica do 
processo democrático. O Governo, atento e re­
fletindo as necessidades da coletividade, deve 
se colocar ao lado dos desprovidos de recur­
sos, dos que não têm casa, escola, trabalho, ali­
mentação e terra para plantar.

Não é fácil̂  governar um Estado sem dinhei­
ro, a^sim como é angustiante administrar uma 
família quando a renda é miníma. Falta dinhei­
ro no bolso do trabalhador, da dona-de-casa, do 
homem de classe média. Também não há recur­
sos disponíveis no Governo Estadual para cons­
truir 75 mil casas, para atender os que não têm 
moradia própria. Ô Governo investe na educa­
ção, constrói escolas, restaura salas de aulas e 
fornece até livros e cadernos aos mais pobres, 
mas mesmo assim é pouco, levando-se em consi­
deração as cehtenas de crianças que, sem con­
dição, não estudam.

Apesar de tudo, administrando um Estado 
numa época de vacas magras, 0 Governo do sr. 
Tarcísio Burity - sensível aos reclamos da 
maioria, dos que trabalham - constrói casas 
para o operário e edifica uma éscola e assegura 
o salário do professor, que recebe em dia.

Os projetos sociais do Governador Burity 
definem a postura do atual Governo, na mediaa 
em que socorrem favelados, como os moradores 
da favela Ninho da Perua, em Marés, vivendo 
em condições lastimáveis; na medida em que 
inaugura o Balcão da Econômia e oferece ali­
mentação a preço baixo, que levam até à mesa 
dos mais pobres o feijão, o arroz, macarrão e 
toda a alimentação considerada de primeira ne­
cessidade; silos metálicos para agricultores; 
estradas asfaltadas para incrementar a econo­
mia estadual. \

Mesmo administrando o Estado sem recur­
sos, o governador Burity teve, por assim dizer, 
a sorte de governar á Paraíba quando o país 
respira um clima de liberdade, de diálogo, de 
políticos na rua criticando as obras do Governo, 
mesmo quando essas críticas não têm funda­
mento, pois são meras palavras, colocações ver­
bais para empolgar. Mas tudo isto faz parte do 
jogo democrático, da Abertura Política, na qual 
o govemadpr Burity é um dos mais ardorosos 
defensores. Estudantes ameaçam greve, profes­
sores, motoristas, médicos e pedreiros vão às 
ruas reivindicar, embora tumultuadamente, 
melhores salários e melhores condições de vida. 
A polícia não reprime esses movimentos e nem é 
chamada de ‘*repressora**, termo muito em 
moda atualnwnte. O Governador Burity não 
admite policiqis violentos, arbitrários, pois à 
ParaWa tem conhecimento das demissões de 
policiais que passaram os "pés pelas mãos**.

A verdade c que hoje, na Paraíba, o Gover­
no do Estado pôs em prática uma política dife­
rente, sem escorar-se em princípios demagógi­
cos e populistas, mas consciente de que atraves­
samos um tempo novo, de eleitores bem infor­
mados, de boa formação intelectual. Felizmen­
te, na Paraíba, não ná mais lugar para o coei- 
quismo, o clientelismo, para a política de con­
chavos.

O governador Burity reflete o seu tempo, 
um tempo novo.
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Justiça Inviável
O Supremo Tribunal Federal, 

em recente decisão, proferi­
da em sessão plena extraordinária 

determinou a suspensão provisória 
da cobrança da nova Taxa Judiciá­
ria, no Rio de Janeiro, majorada 
por lei estadual de dezembro de 
1980 em 827% e estendida até mes­
mo a atos de cartórios extrajudi­
ciais.

A decisão, acompanhándo 
voto do ministro Moreira Alves, 
que chamou a atenção para “o caos 
na Justiça com a elevação da Ta­
xa”, resultou de representação da 
Procuradoria Geral da República, 
a pedido da Ordem dos Advogados.

A nova taxa judiciária fôra 
proposta à Assembléia Legislativa 
pelo governador Chagas Freitas e, 
com a sanção da Lei estadual n? 
383, a taxa mínima para qualquer 
processo passou a custar Cr$ 
5.180,00.

Muitos advogados, inconfor­
mados com a excessiva majoração, 
ao recorrerem ao Supremo, através 
de ação própria, mostraram a in­
viabilidade da Justiça funcionar 
com esse custo e arguiram, “oppor- 
tune tempore”, a inconstituciona- 
lidade da lei, porque a competên-, 
cia para legislar sobre taxa judiciá­
ria é da União, conforme dispõe o 
artigo 8, inciso XVII, letra “C”, da 
Constituição.

Foi assim, também, no caso da 
“ Lei Xexéu” , quando a As­

sembléia Legislativa da Paraíba 
promulgou a Lei Complementar n? 
17, de 25 de julho de 1979, logo in­
corporada à Constituição estadual.

A Carta Magna, ferida e viola­
da por uma decisão do legislativo 
paraibano, no seu art. 15, § 2?, 
obrigou á interferência saneadora 
da nossa Córte Superior de Justiça, 
que julgou inconstitucional a nor­
ma “sui gêneris” que estabeleceu 
pensão vitalícia para os ex- 
prefeitos do nosso Estado.

Cada Poder tem o seu limite 
de autonomia e de competência ju- 
riàdicional. Esses limites, essa au­
tonomia de ações e essa competên­
cia, territorial, física e jm-ídica não 
pode e nem deve atingir a jurisdi­
ção, ^  seara jurídica alheia, sob 
pena de intervenção pelo órgão 
competente que, no caso, é o Su­
premo Tribunal Federal.

Na Paraíba não existem maio­
res queixas quanto à cobrança da 
Taxa judiciária, embora seja nor­
ma que esse tipo de emolunlento 
legal deva anteceder à autuação, 
registro e distribuição das açõès ju­
diciais. Os cartórios de distribui­
ção espalhados nas diversas Co­
marcas do Estado, por uma ques-

Lavoisier Nunes de Castro

tão de disciplina corre<áonal so­
mente recebem as petições iniciais 
após a prova concreta do pagamen­
to da taxa, na Coletoria ou na re­
partição congênere arrecadadora 
de rendas estaduais.

No Rio Grande do Norte, em­
bora exista uma lei, um Regimento 
estabelecendo os percentuais de re­
colhimento das, taxas da Justiça, 
adotou-se por norma consuetudi- 
nária, que esse “quantum” deve 
ser arbitrado pelos juizes, ao exa­
me da natureza das ações e dos va­
lores atribuídos, nas peças vestibu­
lares. E as taxas não são recolhidas 
ao Estado - acrescente-se - mas fi­
cam retidas nos cartórios, a titulo 
de “despesas iniciais e de diligên­
cias”. O que não deixa de represen­
tar um sistema agradável às partes 
proponentes das demandas, por­
que enseja um comportamento 
consentâneo com as disponibilida­
des financeiras eventuais dos inte­
ressados.

No caso do Rio de Janeiro, di­
ferentemente, impunha-se a inter­
ferência salvadora da Corte Supre­
ma, pois, como admitiram e prova­
ram inúmeros causídicos que mili- 
tam no fôro da Velhacap, a Justi­
ça, ali, tornara-se inviável, notada- 
mente para as classes pobres, em 
face da taxa mínima exigida, de 
Cr| 5.Í80,00, para o ingresso, em 
Juízo, de qualquer tipo de ação de 
natureza cível.

Sobre o Socialismo
Apesar do considerável alar­

gamento do espaço público 
da palavra ensejada pela abertura 

política, a sociedade civil não con­
seguiu ainda amadurecer o debate 
em torno de uma questão transcen­
dental para 0 futuro político do 
pais; o socialismo. Expressivos se­
tores da vida nacional acreditam 
nessa opção como numa tábua de 
salvação para os males que cor­
roem a sociedade brasileira. Já  as­
sistimos, pela rádio, pela TV e 
pela inaprensa escrita, posiexem- 
plo, a condenações radicais ao sis­
tema capitfflfeta, feitas í^or altos 
hierarcas da Igreja Católica, que 
acreditam ser a opção em prol do 
socialismo a unica válida para o 
Brasil.

Por isso, é de capital impor­
tância a discussão aprofundada do 
tema. Entre a intelectualidade do 
país, começa a aparecer o interesse 
por essa discussão. A Revista Is- 
toé, bem como 0 Jornal do Brasil, 
publicaram recentemente impor­
tan tes  entrevistas e artigos 
a respeito. E, no campo dos en­
saios, para citar somente um caso, 
a Editora Convívio de São Paulo 
publicou em 1979 As Idéias Políti­
cas no Brasil (2 volumes), onde é

discutido amplamente o temâ do 
socialismo no capitulo de autoria 
do prof. Antônio Paim, intitulado 
“Socialismo Democrático e Socia­
lismo Totalitário”. Proximamente, 
a mesma editora lançará 0 livro do. 
prof. Paim intitulado A Questão 
do Socialismo, Hoje.

Os ideais de justiça social e de 
participação dos trabalhadores nos 
lucros da economia foram mate­
rializados, no decorrer do corrente 
século, fora da órbita comunista. 
Concretamente, o trabalhismo in­
glês e a social-democracia que vin­
gou nos países europeus ocidentais 
foram os veículos dessa realização 
E conseguiram efetivar os ideais 
de justiça para os trabalhadores 
mediante duas medidas: rejeição 
do despotismo e do totalitarismo e 
inserção dos intéresses trabalhis- 
ta s  no c o n te x to  do jogo 
democrático-representativo, ao 
lado de outros agrupamentos so­
ciais, que buscam, também, a re­
presentação e a defesa dos seus in­
teresses.

Rivero Rodrigues

A história da economia oci­
dental caminhou a favor da opção 
moderada dos trabalhistas ingleses 
e dos social-democratas do conti­
nente europeu. Pois longe de ficar 
dividida a sociedade, no mundo 
ocidental, entre capitalistas e prole­
tários, como tinha vaticinado o 
maniqueismo de Marx, a sociedade 
moderna diversificou-se chegando 
a uma grande complexidade de 
grupos e interesses. O Estado após 
0 Keynesianismo, tornou-se o dis- 
p^nsador de um grande número de 
bens e serviços, enquanto 0 opera­
riado teve áfcêsâó-a cóhdiçõteá cãdá 
vez mais favoráveis de vida.

Antes de o Brasil embarcar 
perigosamente na visão maniquéia 
que certas correntes tentám apre­
sentar como a única válida, con­
vém lembrar esses dados. E con­
vém observar, de outro lado, o que 
aconteceu nos países que aderiram 
ao “socialismo” salvador, de cunho 
totalitário, que vingou na URSS, 
na China ou em Cuba, onde os tra­
balhadores se tornaram, parado­
xalmente, os servos de uma mino­
ria burocrática instalada despoti­
camente no poder do Estado que ai 
se mantém à custa da repressão e 
do terror.

• Do Leitcar

Mal tratamento 
e explorações

Sr. Editor:

Por mais que se fale sobre a "vida notur­
na de João Pessoa, tem havido reclamações 
generalizadas sobre o mal trataçiento e a 
exploração que se têm verificado nos restau­
rantes da cidade, onde quase sempre se 
come pouco, o preço sobe e o tratamento 
oferecido pelos garçons não pode ser consi­
derado ideal.

Isto expressam muito mal o conceito 
que se pretende fazer sobre a vida noturna 
de João Pessoa, especialmente para os que 
vêem de fora, quando se tem em vista fazer 
uma ampla publicidade de meios de atração 
para os turistas que programam visitar a ci­
dade em fins-de-semana ou em datas espe­
ciais.

Os antigos restaurantes mais frequen­
tados pelos bons frequeses, já não recebem 
mais o mesmo número de pessoas como há 
cinco anos atrás, o que comprova o descaso 
dos donos das casas de pasto e a falta de fis­
calização de órgãos responsáveis por estes 
setores, como a Sunab, Secretaria da Saúde 
e Pb-Tur que têm interesse diretos na boa 
apresentação desse tipo de casas comer­
ciais.

Não é em vão qjie o pessoense se tem 
queixado de um bom lugar para jantar com 
a família ou amigos e convidados especiais 
num fim-de-semana, a considerar que o am­
biente escolhido apresenta suas deficiências 
que vão desde o mal tratamento, à demora 
no atender os pedidos, os preços elevados e 
às vezes, a falta de um tipo de bebida prefe­
rencial, sobretudo vinhos de primeira quali­
dade.

Se hoje, o Estado quer incentivar uma 
pdRtlca turística mais objetiva, seria inte­
ressante que houvesse um trabalho conjun­
to da Sunab no tocante a preços, da Secre­
taria de Saúde no que se refere à higiene dos 
produtos servidos e da Pb-Tur no tocante ao 
tipo de serviço que é feito, sobretudo q: y 
do pode haver turistas sem que sejam iúéíi- 
tificados pelos que servem no salão.

A não serem tomadas medidas desse 
porte para preservar as casas noturnas de 
cidade, onde se reúnem (ou se reuniam) 
famílias inteiras, marcharemos a passos rá­
pidos para assistir à extinção da maioria dos 
restaurantes que se propõem a oferecer um 
bom serviço e na realidade não o fazem, 
pelo menos nos dias atuais. ;

Enquanto alguns defendem uma maior 
públicidàde dòs hòssós résfáüfantes fora do 
Estado, se esquecem de antes, fazer uma vi­
sita a alguns deles, sobretudo aos mais típi­
cos, para sentir primeiro, se merecem a 
publicidade tão defendida nos meios de 
onde partem os turistas para diferentes 
pontos do país.

Com um trabalho sério de uma fiscali­
zação mais arrojada, acreditamos que algu­
mas coisa poderá ser feita para melhorf .■ 
quadro atual, o que resultará em pontos 
positivos e mais favoráveis em termos de di­
vulgação do que poderemos oferecer no fu­
turo como afluxo para os turistas. Sem isso, 
cremos que nada pode ser mostrado que re­
comende a tradição que muitos criam sem 
existirem.

Joaquim Feliciano 
- Bairro doa Estados -

CARLOS CHAGAS

ALIMENTAÇÃO BÁSICA A PREÇOS POPULARES?
O Governo poderá anunciar nas próximas se- 

m'anas um program a especial desTinan 
do a subsidiar cinco produtos básicos de 
alimentação a preços populares. Eles seriam 
o fe ijã o , 0 a rro z , o fran g o  e m ais
dois a serem definidos conforme hábitos e costu­
mes das diversas regiões. A esse respeito, tem ha­
vido seguidas reuniões no Palácio do Planalto, en­
tre os chamados “Ministros da Casa” e outros 
com preocupação mais voltada para a área social. 
Não existe, ainda, uma decisão, de vez que resis­
tências partem dos ministros da área econômica, 
mas, segundo revelava ontem um dos mais entu­
siasmados defensores da tese, “o presidente João 
Figueiredo está quase convencido da oportunida­
de . Os subsídios a esses produtos básicos da ali­
mentação popular teriam a vantagem de garantir 
preços mínimos estáveis, parà os plantadores, e 
condições de minorar as agruras dos consumido­
res. Durante algum tempo, o governo examinou a 
hipótese de aproveitar projeto de lei da autoria do 
deputado Carlos Chiarelli, 3o PDS do Rio Grande 
do Sul, apresentado ao final do ano passado. 
Pelo texto, criar-se-iam mecanismos capazes de 
proteger o bolso apenas dos que percebessem até 
três ou quatro salarios mínimos. Através do Ban­
co do Brasil, da Caixa Econômica Federal, e da 
Rede Bancária, distribuir-se-iam cheques espe­
ciais aos trabalhadores com carteira de trabalho 
que comprovassem não ultrapassar, a sua renda, 
aqueles limites. Os cheques só poderíam ser tro­
cados pelos alimentos suDsidiados, nos supermer­
cados, empórios e pequenos arm azéns. 
Abandonou-se a idéia por ser burocraticamente 
complicada, prestando-se a fí^audes, bem como 
por não atingir grande massa de desfavorecidos 
que nem emprego estável possuem. Evoluiu-Se, 
assim, para um subsídio geral, amplo e irrestrito, 
que também beneficiará os mais abastados, mas 
funcionará efetiva e dirptamente em favor do con­
junto.

O objetivo da proposta, se concretizada, é 
tanto social quanto político. Representará um de­
sabafo imediato para a maioria da população e 
marcará a presença do executivo, num período 
pré-eleitoral, em condições de inverter ao menos 
em parte o pêndulo que hoje faz supor a opmião 
pública em oposição ao governo. Se imedíatamen- 
be desencadeada, acreditam seus defensores, cres-

ceriam as chances de os candidatos do PDS dis­
putarem as preferências do eleitorado.

Como quase tudo, o plano se, desenvolve em 
sigilo, podendo ou não se efetivar, mas, em qual­
quer caso, decidido á margem de segmentos so­
ciais capazes de enriquecê-lo. As classes produto- 

•vras não foram ouvidas, muito menos as consumi­
doras, sequer as lideranças político-partidárias, 
ainda que, admitia-se, tenha a matéria sido refe­
rida deleve; ontem, na reunião do presidente com 
0 seu Conselho de Desenvolvimento Político.

Ainda que os porta-vozes oficiais procurem 
demonstrar otimismo, a verdade é (me as infor­
mações reais chegadas ao Palácio do Planalto por 
meio dos respectivos órgãos demonstram o oposto. 
A sociedade, como um todo, há muito deixou de 
apoiar as autoridades, e mesmo entre reformas, 
casuísmos e outros artifícios, dificilmente elas li­
vrariam o partido que as representa de fragorosa 
derrota no pleito do ano que vem, para os estados 
e o Congresso. Outras obras sociais de vulto conti- 
núam impossibilidades práticas, e, mesmo se de­
sencadeadas, levariam tempo para produzir efei­
tos. 0  subsídio aos alimentos, no entanto, respon- 
deria de forma quase imedita a pelo menos parte 
dog anseios populares.

E O TEMPO?
O ministro Jair Soares, da Previdência So­

cial, recebeu ontem, em seu gabinete, 29 deputa­
dos federais e senadores do PDS, cada um por 
quinze minutos. Terá batido um recorde nessa 
nova \ faceta do diálogo entre 0 governo e a classe 
política, mas a pergunta que se faz é se pelo me­
nos um deles, recebeu sugestões ou subsídios para 
sua aoão administrativa? Parece que não. Foram 
29 audiências e, no mínimo, 29 pedidos, 0 que nos 
leva a uma indagação especial: E o tempo do mi 
nistro, boderá mesmo ser tão diligentemente divi 
dido entre os políticos?

DIÁLOGO
No Rio, sexta-feira, 0 diretor-geral do Dasp 

José Carlos Freire, manteve demorado entendi 
mento com os representantes das Associações dos 
Médicos do Serviço Público. Analisaram as rei 
vindicações da cíassei aí;é onde o Governo pode ir. 
no seu atendimento. Ainda que se mantenham em

posições conflitantes -  das nove reivindicações^ só 
quatro serão atendidas -  iniciou-se uma especie 
de degelo entre eles, parecendo senão afastada de 
todo, ao menos mais remota a hipótese de os mé­
dicos entrarem em greve.

TRIÂNGULO
Estão mais adiantadas do qu^arecem  as ar­

ticulações oficiais em São Paulo. O ministro Del­
fim Netto atua como uma espécie de peão, procu­
rando aglutinar Paulo Maluf e Jânio Quadros, 
numa primeira etapa. A idéia é formar um núcleo 
tão numeroso quanto heterogêneo^ capaz de atuar 
unido nas eleições de 1982, através de coligações. 
Não será fácil ao Ministro do Planejamento con­
seguir sucesso, pois se o governador parece mais 
sensível a deèlutir o sapo, o próprio, ou seja, o ex- 
presidente, hesitaria em perder um dos principais 
pratos de campanha, a quem denomina de “Ade­
mar de Barros com correção Monetária”.

Por enquanto, os esforços são para que se for* 
me um triâMulo, ou tripé, em condições de reti­
rar do PMDB a vantagem eleitoral até hoje indis­
cutível. Não se cuida de candidatos, ainda que a 
natureza das coisas indique um rumo preciso: Jâ­
nio Quadros só admitiiia compor-se caso, lançado 
peló PTB, contasse com o apoio do PDS, em sua 
tentativa de chegar ao Palácio dos Bandeirantes. 
Maluf, não sendo hostilizado por ele, disputaria 
uma cadeira na Câmara dos Deputados, onde 
pretende chegar com 500 mil votos, deixando José 
Maria Marinho ■ na retaguarda, até março de 
1983. Delfim seria senador?

Do lado das oposições, para ficarmos na su­
cessão paulista, tenta-se a mesma coisa. Parece 
que Franco Montoro, mesmo beneficiado pelas 
prévias e pesquisas, resolveu não brincar em .ser­
viço. Afinal, enfrentar Jânio Quadros, e babado 
por ventos palacianos, não é tarefa simples. Tem- 
se encontrado com Olavo Setúbal e pretenderí^ 
do lado de lA uma articulação semelhante. O 
PMDB e 0 PP, reunidos, formariam sólida base 
popular, ainda mais se, como deseja, o PT acabar 
embarcando na mesma canoa. No caso, Montoro 
disputaria o governo Setúbal o senado. Quando se 
pergunta onde ficaria Ulysses Guimarães, o sena-^ 
dor responder “Pois se ele-não é o nosso candidato, 
à presidência?...
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Marcone Ctwneiro Cabral

A chantagem eletrônica pode ter 
\m poUtica e efeito para 82

0  líder do Governo na As­
sembléia Legislativa, deputado 
Soares Madruga, trouxe ontem 
à tribuna a posição equilibrada 
do governad^or Tarcísio Burity 
diante da tentativa de chanta­
gem mirabolante, imaginada 
com os recursos da era eletrôni­
ca, que estaria envolvendo auxi­
liares da administração esta­
dual. O Governo - revelou o par­
lamentar, esclarecendo o depu­
tado Edvaldo Mota, do PP, que 
incursionava por interpretações 
precipitadas -, está com o con­
trole absoluto da situação e 
oportunamente passará à etapa 
das providências enérgicas, não 
sem antes examinar minuciosa­
mente 0 qm  ̂ aconteceu é a ex­
tensão de suas consequências.

Essa foi a primeira vez em 
que se tocou diretamente no as­
sunto, revelando-se a existência 
de uma gravação como ponto 
central da tentativa de chanta­
gem. Uma cópia da fita conten­
do a gravação foi passada pelo 
diretor-presidente da Polyutil às 
mãos do secretário das Finan­
ças, sr. Marcus Ubiratan Guedes 
Pereira, que a levou ao conheci­
mento do governador. O conteú­
do da gravação, no entanto, não 
era conhecido da imprensa, pelo 
menos até ontem. A imprensa 
vinha mantendo o caso entre o 
sigilo e o condicional, por se tra­
tar de assunto grave, a exigir ób­
vias precauções tanto dos veícu­
los de comunicação qimnto das 
autoridades, para não se atingir 
pessoas do Governo que amanhã 
possam vir a ser apenas vítimas 
ou inocentes de um golpe baixo, 
pesado e, sobretudo, sujo.

Como a Paraíba sabe que o 
governador Tarcísio Burity não 
se dobra nem jamais permitiria 
que algum auxiliar se submetes­
se a imposição ou a chantagens, seja 
empresarial, creditícia ou coisa 
parecida, há quem aposte que, 
na realidade, seus autores nunca 
quiseram pô-la em prática. Co­
nhecendo a invulnerabilidade 
do governador Burity, eles te- 
riam se limitado a fazê-la chegar 
ao conhecimento da opinião 
pública, mediante a eficiência 
do boato, como tentativa de des­
moralização da imagem do Go­
verno.

E, ness a linha de raciocínio.

Plenário

JOSÉ CARLOS

O dep 
(PDS) ap 
mento onti

0 golpe teria sido concebido sob 
inspiração de origem política, 
para alvejar o Governo, como 
parte de um plano que visá 
enfraquecê-lo, com vistas à su­
cessão estadual em 1982, e capi­
talizar para o futuro os dividen­
dos empresariais junto a adver­
sários do PDS e do governador, 
na suposição de que esses adver­
sários venham a assumir o Go­
verno do Estado. Quer dizer: na 
verdade, não seria pura e sim­
plesmente uma chantagem, mas 
teria vôo mais alto, de cunho 
político, no qual teria sido arris­
cada uma expansão empresa­
rial, em larga escala, para ser 
obtida não agora, quando res­
tam apenas dois anos de Gover­
no ao sr. Tarcísio Burity, mas 
durante os quatro anos seguin­
tes, período em que teriam se fi­
xado os autores do golpe, na 
convicção de que o próximo Go­
verno será 0 chantageado, o ver­
dadeiro subomável.

A questão é que episódios 
como esse da tentativa de des­
moralização do Governo, quan­
do partem de empresários que 
as tradições da Paraíba acabam 
marginalizando e até mesmo ex­
pulsando do Estado, não afetam 
um Governo como o do sr. Tarcí­
sio Burity, quando nada por se­
rem tais setores dos poucos em 
que não se consegue infundir o 
espírito geral de honestidade e 
operosidade, característico das 
tradições empresariais da Paraí­
ba.

Não é presumível a esta al­
tura que 0 governador Tarcísio 
Burity se afaste da orientação 
de repelir com todo o rigor esse 
golpe que procura enlamear sua 
administração. Um Governo 
que viveuna seriedade e na ho­
nestidade, marcado pela honra­
dez do seu chefe, torna-se de­
pendente do conceito de que 
desfruta para prosseguir sua 
missão e alcançar seus objetivos 
finais. Nestes dois anos restan­
tes, 0 sr. Tarcísio Burity velará 
~sem dúvida para que a imagem 
da qual se alimentam sua popu­
laridade e seu prestígio político 
se mantenha intacta, inalcança- 
da por aqueles que tentam  
atingí-la em troca de favores ou 
vantagens e sob ameaça de reve­
lações escandalosas.

utado Assis Camelo 
resentou requeri- 
em, na Assembléia

Legislativa, dirigindo voto de 
aplauso à direção do DNER 
pela designação do engenheiro 
José Carlos Dias de Freiras, 
ex-secretário de Transportes e 
da Educaç ão na Paraiba, para 
o cargo lie diretor-executivo 
daquele órgão. O parlamentar 
exaltou aii qualidades do ex- 
secretário paraibano, que, 
com seus s erviços prestados ao 
Estado, d eixou entre nós uma 
imagem de técnico de alto ni- 
vel, além de bom executivo.

ÔNIBUS

O lidcr do PMDB na As­
sembléia Legislativa, deputadc 
José Fernsndes de Lima, apelou 
ao Governo do Estado, no senti­
do de que estude a viabilidade 
da implantação de ônibus elétri­
cos no sistema de transportes da 
capital, liembrou o deputadc 
que a economia de combustível 
é a recomimdaçâo maior em de­
fesa da implantação de ônibus 
elétricos em João Pessoa.

VICE-LlDER

O PDS e 0 PMDB conclui­
ram ontem, na Casa de Epitá- 
cio Pessoa, a indicação do 
vice-lider e do segundo vice- 
lider de cada bancada. Pelo 
PDS, foram designados, res­
pectivamente, os deputados 
Egidio Madruga e Gilberto 
Sarmento e, pelo PMDB, os 
deputados Paulo Gadelha e 
Waldir Bezerra.

JUSTIÇA

O líder do PP, deputado 
Edvaldo Mota, fez ontem o que 
se pode considerar um reconhe­
cimento surpreendente do valor 
e da competência de um secre­
tário do Governo. Durante 15 
minutos, 0 sr. Edvaldo Mota di­
rigiu tantos elogios ao secretário 
Marcus Ubiratan Guedes Perei­
ra, das Finanças, que, ao 
aparteá-lo, o líder do Governo, 
deputado Soares Madruga, não 
pôde evjtaj. g ponta de ironia: 
“O pror,ynciamento de V. Ex- 
cia. hojk, nesta Casa, pelo me­
nos servç pafa descobrir uma 
qualida(\e em V. Excia. - o senso 
de justiva”.

José Lopes de Oliveira 
homenageado com título
A Câmara Munici­

pal de João Pessoa entre­
gou, ontenu ao presiden­
te do BNH, sr. José Lo­
pes de Oliveira, o título 
de Cidadão Pessoense, 
outorgado por proposição 
do presidente da Casa, 
Gerson Gomes de Lima. 
Aproximadamentè cem 
pessoas compareceram à 
solenidade.

No discurso de sau­
dação, o vereador Gerson 
Gomes de Lima, depois 
de ressaltar os benefícios 
oferecidos pelo BNH á 
Paraíba, solicitou ao pre­
sidente do banco, a libe­
ração de mais recursos 
para a Urban, empresa 
municipal responsável
gela execução do Projeto 

qra, em João Pessoa. 
Gerson Gomes des­

tacou que a Cehap -

Companhia Estadual de 
Habitação Popular - já 
realizou nos dois primei­
ros anos de Governo, um 
trabalho que nenhuma 
outra administração fez 
durante todo o período de 
gestão, como a constru­
ção de 605 casas no con­
junto Severino Cabral, 
em Campina Grande; 
3.228 em Mangabeira, 
João Pessoa, afora outras 
dezenas pelo interior do 
Estado.

O homenageado, por 
sua vez, disse, em seu 
pronunciamento textual 
que “no, período de sua 
atual administração, o 
BNH já aplicou, somente 
no Estado da Paraíba, 
cerca de 10 bilhões de 
cruzeiros corrigidos, dos 
quais 8,5 bilhões relati­
vos à programas habita­

cionais, em sua maioria 
destinados ao atendi­
mento das populações de 
mais baixa renda.

A solenidade foi 
aberta às 16 horas. Com­
puseram a Mesa Direto­
ra , a lém  dos seu s  
membros efetivos, o pre­
feito Damásio Franca, o 
secretário de Habitação e 
Saneamento, Francisco 
Arnaud, representando q 
Governador Tarcísio Bu­
rity: 0 deputado José La­
cerda, representando a 
Assembléia Legislativa; 
o prefeito Enivaldo Ri­
beiro, de Campina Gran­
de; além do homenagea­
do. A entrega do título 
de Cidadão Pessoense foi 
feito pelo prefeito Damá­
sio Franca, antes do pro­
nunciamento do Presi­
dente do BNH.

Edme Tavares cita Vieira 
para defender o Nordeste
Citandp o Padre Antonio 

Vieira, em um de eeus mais fa­
mosos sermãos o deputado 
Edme Tavares fez veemente 
discurso em defesa do Nordeste, 
na tarde de ontem, durante a 
sessão da Assembléia Legislati­
va; “Não hei de pedir pedindo, 
senão protestando e argumen­
tando, pois esta é a licença e li­
berdade qué tem quem não 
pede favor senão justiça”. Ele 
enfatizou que com “minha res­
ponsabilidade de homem públi­
co e sob 0 peso do sofrimento do 
Nordeste, peço, grito e apelo, 
pela Justiça em favor do Nor­
deste Brasileiro” .

Justamente por isso, disse o 
deputado Edme Tavares é que 
“por fidelidade á nossa posição, 
e conscientes de nossas respon­
sabilidades com o destino do 
homem e da comunidade, outro 
não é o nosso compromisso com

a hora presente, senão um novo 
encontro com o desenvolvimen­
to regional” . E, afirmou, “o de 
senvolvimento é a própria de­
mocracia, em termos de bem- 
estar para todos”.

Edme pregou a união do 
Nordeste na defesa dos seus in­
teresses, citando ainda o Profes­
sor Sebastião Barreto Campeio, 
que, em incisivo artigo criticou 
acèrbamente o cronista social 
Ibrahim Sued em suas recentes 
afirmações contra o Norte e o 
Nordeste. Lembrou Edme que, 
são essas duas regiões, o Norte e 
Nordeste, que produzem a qua­
se totalidade do petróleo bríçi- 
leiro, a totalidade do manganês, 
do algodão de fibra longa, da 
gipsita, do tungstênio, do aga- 
ve, do polibutadieno, da pi­
menta do reino, da juta, do coco 
e do cacau. Essas regiões, pro­
duzem também, disse, a meta­
de da produção brasileira de

mamona, de mandioca, de cou­
ros, de sal, de caprinos, de ba­
nana e de cana-de-açúcar. O 
Nordeste, contribui com 25% da 
produção agrícola nacional e 
mantém um superávit na nossa 
balança comercial com o exte­
rior acima de um bilhão de dó­
lares, enquanto o resto do Pais 
mantém um déficit de cinco bi­
lhões de dólares.

Em face disso, disse o de­
putado Edme Tavares, é preci­
so, mais do que nunca que o 
Nordeste se una na defesa dos 
seus interesses, visando elimi­
nar as injustiças que são prati­
cadas contra a região. Um de­
senvolvimento integrado, sem 
distorções, no qual o homem 
seja o seu beneficiário direto e 
exclusivo é o que defendemos 
para a nossa região e para o nos­
so povo, concluiu o parlamen­
tar.

Assis ressalta a 
nomeação no DNER 
de José Carlos

0  deputado Assis Camelo apresentou ontem, reauerímento de 
congratulações ao eng’ José Carlos Dias de Freitas pela sua nomea­
ção na Diretoria Executiva do DNER, no Rio de Janeirof atendendo 
convite do ministro Eliseu Resende, dos Transportes.

Camelo lembrou a passagem de José Carlos pela Paraiba, 
quando nos Governos de Érnani Sátyro e Ivan Bichara serviu ás Se­
cretarias de Educação e Cultura, e Transportes respectivamente.

Em aparte, os deputados Edme Tavares, Edivaldo Mota e Iná­
cio Bento solidarizam-se com o orador “pela feliz lembrança em ho­
menagear o ex-secretário José Carlos Dias de Freitas”.

Assis Camelo aproveitou sua presença na tribuna para solicitar 
da direção da Caixa Econômica Federal enviar os recursos prometi-; 
dos para construção de Centro Sociais Urbanos nas cidades de Rió 
Tinto, Lagoa de Dentro, Duas Elstradas, Serra da Raiz, entre 
outras.

Fernandes quer a 
instalação de 
ônibus elétricos

0  deputado José Fernandes de Lima, líder da bancada do 
PMDB, apresentou requerimento na tarde de ontem, solicitando do 
governador Tarcísio Burity a implantação do sistema de ônibus elé­
tricos em João Pessoa.

Ele justifica seu pleito adiantando q u e ^ ® ^  ônibus  ̂p r^icio- 
narão passagens mais acessíveis ao público, visando igualmente 
economizar combustíveis líquidos, dentro do plano nacional de no­
vas alternativas energéticas.

Em aparte, o deputado Assis Camelo lembrou o recente convê­
nio firmado entre o Governo do Eistado com o Ministério dos Trans­
portes, que visa exatamente o orotrama de transportes alternati­
vos, com a reativação dos ír^ s . Santa Rita e Cabedelo.

Fernandes disse que sabiá dos convênios, mas que queria fatos 
concretos, pois convênios podem ser desfeitos.

Dr. RICARDO A. 
ROSADO MAIA

CARDIOLOGISTA

Consultório, agora, em novo 
endereço:

Av. Almirante Barroso, 162 
Fone: 221.6749

AMiaAA
SlICASAEM
JOSOPESSOi

Rua Rodrigues de Aquino,9Hel.:221-8841
Jãfaz tempo que oBNHestãemhão Fessoajimnáando casa 

propm atm és dos agentes do Sistema Vimnceiro de Habitação.
Mas agora, é (gerente. Agora ele esta inaugurando a sua casa em 

João Pessoa, paraficar cmda mais perto de você.
E é bom que você saiba que o BNH esta fazendo bem mais do 

que fimiruàar habitações.
Ele criou uma série de benefúrios para as fanrilias de baixa renda. 

Criou e reformulou pro^m as dm^dos a diversos setores dapopulação.
E ampliou considerave^nte seusprogramas de infrorestrutura, 
implantando serviços básicos de agua, luz e esgoto, para dar melhores i 
ccmdições de vicia ao nosso poro.

Como você esta vendo o BNHé, mais, muito mais eme um banco 
que financia habitações. Ele é o banco do bem-estar socicâ.

E épor isso que ele resolveu inaugurar a sua casa em João Pessoa.

1É  ministério do INTERIĈ K

S2S B N H
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO
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Intrafrut 
polpas d 
para dois

Nos próximos dias 
a Paraíba exportará 
através do porto de Re­
cife um carregamento 
de polpas de umbu, ma­
racujá, manga e goiaba 
equivalente a oibínta 
mil dólares. Os produ­
tos são fabricados pela 
Intrafrut, no Distrito In­
dustrial de João Pes soa, 
e serão enviados a ^ r -  
tugal e Alemanha.

A propósito, o Sr. 
Domingos Leite c.isse
3ue a Intrafrut está pro- 

uzindo polpas de fru­
tos tropicais através de 
sua unidade piloto, 
aproveitando a mão de 
obra de 35 operários. A 
produção é vendida ge­
ralmente aos mercados 
argentino, portuguijs e 
alemão, e uma pequena 
parcela comercializada 
em Salvador e Rio de 
Janeiro.

O projeto da Iritra- 
frut está calculado em

Perrone 
vice-pre 
4a ABE)

O presidente 
Banco do Estado da 
raiba, Fernando Pe 
ne, foi escolhido 
presidente da Assdc 
ção Brasileira d^BajK 
íelD esènvoívim e 
ABDE, segundo i: 
mou ontem a assess 
de imprensa do Pa: 
ban.

Segundo nota 
assessoria, a eleiçãc 
realizada nó Rio de 
neiro e contou co 
presença do Ministró 
Indústria e do Com 
cio, do presidente
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exporta 
e ^ to s  

países
350 milhões de cruzeiros 
e sofreu um atraso por 
causa da liberação de 
recursos por parte da Fi- 
nor. Ao lado da unidade 
piloto está sendo cons­
truída uma outra unida­
de que aproveitará a 
mão de obra de 600 ope­
rários e desenvolverá a 
atividade de aproveita­
mento do fruto.

A nova unidade 
fabril absorverá cerca 
de 45 toneladas de aba­
caxi, “garantindo a pro­
dução do plantio na re­
gião paraibana”. Serão 
utilizados equipamen­
tos vindos dos Estados 
Unidos na ampliação da 
Intrafrut, conforme in­
formou Domingos Leite. 
Por outro lado, já foi ini­
ciado 0 recrutamento 
das pessoas que traba­
lharão na fábrica, cuja 
inauguração está pre­
vista para o mês de se­
tembro dèste ano.

eleito 
èidente 
E, no Rio

do BNDE e de represen-
Pa- tantes dos bancos de de-
rro- senvolvimento de todo c

Mice- país junto ao Conselho
ia- da ABDE.
008 Acrescenta ainda 

ntof- que fontes ligadas aO
iifor- Paraiban, esclareceram
oria que a escolha e eleição
rai- do Sr. Fernando Perro­

ne , p a ra  v ice - 
da presidência da ABDE,
foi vem dar maior prestígio

Ja- nacional ao Banco do
a Estado, assegurando-

da lhe melhores condições
ér- de diálogo em favor da
do coletividade paraibana.

ra

UFPb vai promover 
curso destinado a 
setor empresarial

A Universidade Fe­
deral da Paraíba abiirá, 
a partir do próximo mês 
de abril, as inscrições 
do Curso de Especiali­
zação em Economia da 
Empresa (CECO^E), 
destinado a técnicos de 
nível superior vincula­
dos às empresas locafis e 
aos órgãos públicos 
lidam com o setor êm 
presarial.

O CECONE 
por objetivo formàr 
pecialistas nas divetsas 
áreas de ativ idades 
econômico- adm inis­
trativas da empro 
bem como promover 
0 e s tu d o  e a pes 
quisa dos problerias 
que afetam o seu de^en 
volvimento.

Os candidatos iijite 
re ssad o s deveião  
submeter-se a exames 
de seleção constantes i de

que

nem
es-

SECRETAR

PAGAME 

PELO TES

H I  S T Õ

FOLHA EE PÍGAI®rTO EE PESSOAL (MA ÍQO -  PARCIAL)

A u á lJO S  FLI^ERAL E CCENÇA,E OOTRO 5 
GRATIFICAÇÃO, SERVIÇOS EXTPADRDJ 
PRESTADORES CE SERVIÇOS . . . . . . . .
CCí®USTtVEIS E LUBRIFICANTES . . .  
fESTTTUlÇSES E INEENIZAÇ&S 
DiVIDA -------------------
D ^ D A  E O J D ^  -  IN T E I^  E EXTEIWÀ 
IM ^STD EE FENDA RETIDO NA FCNTE

conhecimentos básicos 
de economia, matem á- 
ticca, estatística e lín­
gua portuguesa. A par­
ticipação de candidato 
aprovado no exame de 
seleção poderá ser asse­
gurada pela empresa in­
teressada mediante pa­
gamento das taxas de 
matricula e inscrição 
no total de dezesseis 
mil cruzeiros. Os alunos 
aprovados serão dispen­
sados do pagamento da 
matrícula.

O CECONE será 
oferecido em três bi­
mestres, no período 
maio-novembro, cons­
tando de 450 horas-aula 
e doze disciplinas a se­
rem m inistradas por 
p ro fe s so re s  pós- 
graduados com larga ex­
periência nas áreas de 
conhecimento de inte­
resse da empresa.

A DAS FINANÇAS

INfrOS EFETUADOS 

OURO DO ESTADO

NO PERlODO DE 16/03 A 20/03/81

0:11/00
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SIPLAN ..................................... HANGAR E!(|) AEROPORTO CASTRO PINTO .
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TOTAL. .

1 .1 8 1 .9 2 2 ,2 5
7 7 1 .6 9 0 ,0 0

1 .0 6 7 .0 0 0 .  00
7 .2 0 0 .0 0 0 .  00

9 3 3 .0 0 0 . 00
2 .3 3 4 .0 0 0 .  00 10 . 100. 000,00
1 .0 6 8 .0 0 0 .  00 88 . 000,00

2 5 0 .0 0 0 . 00
3 7 5 .0 0 0 .  00

5 .0 0 1 .0 0 0 .  00
1 3 4 .0 0 0 . 00 

9 .1 0 1 .7 3 2 ,0 0  
2 .3 5 6 ;0 0 0 ,0 0
3 .6 1 8 .0 0 0 .  00

8 8 7 .0 0 0 . 00 
)IA

2 .5 0 0 .0 0 0 .  00
. .  1 4 .5 1 8 .4 7 5 ,7 2 -
. .  1 3 .3 1 0 .4 4 3 ,0 0

200. 000.  00
5 .6 0 0 .0 0 0 .  00
2 .5 0 0 .0 0 0 .  00 

5 0 0 .0 0 0 ,0 0
8 8 .9 9 2 ,4 3  

. .  5 0 0 .0 0 0 ,0 0

. .  8 6 .1 8 4 .2 5 5 ,4 0

. .  4 1 8 .3 8 1 .3 1 7 ,2 2

“Combate à inflação é fictício”
“Nós estamos vivendo uma políti­

ca fictícia de combate à inflação”, foi a 
afirmação feita pelo presidente do 
Centro das Indústrias do Estado da 
Paraíba-Ciep, sr. Abdias Sá, em entre­
vista concedida exclusivamente ao jor­
nal A UNIÃO, quando indagado se é 
eficaz o processo atual utilizado pelo 
Governo para combater a inflação no 
país.

Para Abdias Sá, “o Governo está 
negando o verdadeiro índice de infla­
ção que nós vivemos. Está criando 
índice de inflação fictício para a popu­
lação e está combatendo também de 
forma fictícia essa inflação”. Segundo 
ele, 0 segmento da inflação mais ex­
pressivo é de origem externa. “É o 
problema da dependência econômica, 
tecnológica, de importação de máqui­
nas e de petróleo, enfim, é uma série 
de problemas, todos relacionados com 
0 sentimento da inflação externa”, dis­
se.

SUGESTÃO
O presidente do Ciep arriscou 

uma sugestão para solucionar o proble­
ma. Segimdo ele, o Brasil deveria in­
tensificar a perfuração de petróleo nos 
campos já conhecidos, abrindo essa 
perfuração a quem quisesse mediante 
contratos não de risco e não lesivos aos 
nossos interesses. “Assim - continuou - 
nós iríamos contratar serviços de per­
furação, mas de quem pudesse trazer 
capital de fora em larga escala para in­
tensificar a perfuração. Com isso, libe­
raríamos o país de um grande volume 
de encargos, que é o volume da conta 
do petróleo, e liberaria recursos para 
fortalecer a economia nacional e, com 
isso, forçar a penetração lá fora me­
diante qualidade, preço e libertação 
dessa dependência econômica e tecno­
lógica, além de gerar também uma de­
manda de empregos” .

Mas, segundo Abdias Sá, é preciso 
ter muita coragem para fazer isso. “E 
mais do que coragem, é preciso ter 
espírito público e humildade porque 
nós estamos vivendo num período de 
administração pública que foi instau­
rado no país em 64, por conta de uma 
justificada má administração anterior, 
que teria levado o país a uma inflação 
insuportável de 80 por cento ao ano. 
Nós já estamos com uma inflação de 
mais de 120 por cento ao ano e estamos 
enfrentando, hoje, os mesmos proble­
mas administrativos que existiam na­
quela época. A única coisa que não 
existe é a frequência das greves, mas 
do ponto de vista de fraqueza da eco­
nomia, eu acho que nós estamos hoje 
muito pior do que naquela época”.

RECESSÃO
Quando indagado sobre a afirma­

ção de alguns setores da economia, que 
afirmam que o país atravessa uma re­
cessão econômica, o presidente do 
Centro das Indústrias disse: “Não con­
cordo que 0 Brasil esteja em fase reces­

siva. O que acontece é que nâp há 
problemas insuportáveis na áreá das 
empresas multinacionais, que são ca­
pazes de resistir a todos os problemas. 
Só existem problemas que estão se tor­
nando insuportáveis na área da indús­
tria nacional, que não representa maia 
(je 30 por cento da indústria nacional 
total, quer dizer, daquelas que estão 
jsediadas no Brasil,_inclusive a multi­
nacional e a ; estatíili. Nós não chega­
mos ainda no momento recessivo e eu 
acredito que o Governo tudo fará para 
evitar isso, porquê a recessão causa 
prejuízos irreversíveis e o processo de 
recessão è muito difícil de ser contido”.

Voltando a falar sobre a inflação, 
0 sr. Atídias Sá adiantou que ela, áo in­
vés de diminuir até o final de 81, ultra­
passará o índice de 2(X) por cento, “as­
sim como a inflação dé fato do ano pas­
sado ultrapassou 150 por cento”. Para 
0 presidente do Ciep o ministro Delfim 
Neto, com as medidas que está toman­
do, simplesmente está esperando por 
um “milagre”, que nimca houve. “O 
povo era que dizia que havia o milagre 
brasileiro, mas esse milagre nunca 
houve, e o ministro Delfim Neto certa­
mente está esperando o milagre e ga­
nhando tempo, sacrificando setores da 
economia que ele sabe que não têm 
condições nenhuma de resistir a ele, 
porque ele é pleno e potenciário”.

“Aliás - continuou - há dois anos 
mais ou menos, quando assumiu o Mi­
nistério do Planejamento, fiz um artigo 
que publiquei na Revista do Fisco mos­
trando que o ministro Delfim Neto se­
ria o primeiro ministro do Brasil - o mi­
nistro Pleno e Potenciário. E isso ocor­
reu exatâmente porque ele nada mais 
representa do que um instrumento do 
cumprimento dessa política de conti­
nuidade de dependência do Brasil para 
com as potências hegemônicas do exte­
rior. Pode tirar o Delfim Neto e botar 
quem quer que seja, que não resolverá 
o problema, porquê o problema não é 
do homem, o problema é de decisão 
política”.

Sobre a Indústria do Nordeste, o 
presidente do Ciep disse que ela é uma 
amostragem da indústria do país na 
condição da indústria nacional “por­
que nós temos que distinguir, quando 
pensamos em dificuldades, a indústria 
eminentemente estatal, uma indústria 
que não sofre pressão de qualidade ne­
nhuma porque altera livremente pre­
ços e acomoda livremente séus fatura­
mentos ao desgasto de moeda, aos gas- 
tos excessivos, aos aumentos de salá­
rios e todas aquelas despesas e custos 
que as demais empresas têm dificulda­
de de corrigir, quando a inflação au­
menta”.

Acrescentou que a empresa multi­
nacional, que entra nopaís sém capital 
de risco, é responsável, em grande par­
te, por uma parcela do endividamento 
do país, que nós nos esforçamos para 
pagar. “Nós não somos contrários à

Abdias Sá: “o Governo nega o verda­
deiro índice de inflação”

vinda de empresas estrangeiras no 
país, mas gostaríamos que elas viessem 
com capital de risco p ^ a  que, na hora 
de pagarmos a entrada desse capital a. 
gente não tivesse que se sacrificar, a 
exemplo da empresa eminentemente 
nacional, única empresa que sofre as 
consequências de uma política que es­
tá se tornando quase que escravagista 
do ponto de vista do Governo federal 
com relação ás empresas ditas nacio­
nais como um todo, em prejuízo para 
as pequenas empresas nacionais”.

Na opinião do presidente do Cen­
tro das Indústrias do Estado da Paraí­
ba, o Brasil não pode sacrificar o setor 
nacional das classes produtoras, bus­
cando com isso corrigir distorções. O 
Brasil, segundo o sr. Abdias Sá, tem de 
reexaminar a possibilidade de liberar 
um pouco a economia, soltar um pouco 
os preços para que se possa fazer face 
|aos aumentos semestrais de salários, 
“para que a gente tenha resultados ou 
lucros a fim de podermos capitalizar as 
empresas a partir dos lucros, porque o 
lucro é inerente ao capitalismo”.

Com relação às demissões em 
massa, o sr. Abdias Sá acha que o 
problema “é constrangedor”, que 
causa transtornos às famílias dos de­
sempregados, e cria problemas do pon­
to de vista social indesejáveis. Salien­
tou, entretanto, que é problema tam­
bém para o empresário, que é obrigado 
a fazer a demissão. “Mas isso - disse - 
tem sido, por enquanto, medidas ape­
nas preventivas de criar condições 
para que a empresa resista à forte 
prèssão que está recebendo do Gover­
no. O Governo só permitiu uma expan­
são do créditó no primeiro semestre de

5 por cento com relação aos depósitos 
existentés à base monetária de 31 de 
dezembro”.

O presidente do Ciep ^ssaltou 
que “num país de inflação que deu 6 
por r^nto em janeiro, 8,5 em fevereiro e 
devte chegar a 10 em março, você ima­
gine que as empresas nâo têm condi­
ções de exportar. Então, se previnem 
de uma dificuldade maior - é melhor 
demitir agora 20 por cento do operaria­
do e resistir mais dois meses para ver 
se elas têm condições de aguardar uma 
reação se espera que ocorra, a partir de 
abril com a liberação, um pouco mais 
da economia do que insistir em ficar 
com peso do problema e ter que demi­
tir 50 por cento ou mesmo fechar den­
tro de dois ou três meses”.

Indagado se o sistema Leasing 
(empréstimos e arrendamento) pode 
reduzir os gastos com a importação, o 
presidente do Centro das Indústrias foi 
taxativo; “pe jeito nenhum. O Lea- ‘ 
.sing, do meu ponto de vista, é uma 
.extorsão a qualquer nível; é um em­
préstimo caríssimo e ele se aplica exa­
tamente por causa da descapitalizaçâo 
da empresa. Quem tem dinheiro sufi­
ciente ou algum dinheiro, não toma di­
nheiro emprestado em financeiras e 
nem Leasing porque são os dinheircs 
maiá caros que existem. Então, nesse 
caso, ao meu ver o Leasing se aplica 
apenas a quem não tem dinheiro. Eu 
acho que o empresário que recorre a 
Leasing deve pensar duas yezes. Na 
verdade nâo acredito que alguém ganha 
alguma coisa quando está fazendo con- • 
trato através de Leasing.

Ao final da entrevista o ar. Abdias 
Sá falou sobre- a nova Diretoriu do 
Banco do Estado da Paraíba. “Já fiz 
alguns pronunciamentos, inclusive 
elogiando a atitude do governador 
Tarcísio Burity em começar a ver sob 
um ângulo diferente o Paraiban. Não é 
que os outros presidentes não tenham 
sido capazes nem tenham sido def 
cumbidos de sua missão. Nâo estou\n- 
zendo censura, nem crítica e nem jul­
gamento. O que estou fazendo é uma 
apreciação sobre uma ocorrência de 
fato que vem acontecendo hoje. É 
sobre o presidente do Banco do Estado^/ 
que vem do BNDE, com experiêj>' 
da área da Sudene porque foi conse­
lheiro do seu Conselho. E sobre o dire­
tor do Crédito Industrial, convidado e 
que é muito ligado á área de planeja­
mento industrial e agrícola, além de 
ser uma autoridade em matéria de 
Proálcool; é sobre o Elomir Lázaro, 
de exóelente formação em termos ge­
renciais; é sobre o Vanildo Pereira, 
prata da casa, que é um rapaz excep­
cional e de grande espirito público. En­
tão, estruturalmente, o Banco do Esta­
do está com tudo que precisa para fa­
zer um trabalhò profícuo e de gran 
significação em favor do desenvol^ 
mento empresarial do Estado de um 
modo gerai”, concluiu.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

U OFÍCIO DE PROTESTO
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. ASSOC. COMERCIAL

FONE: 222.1017
E D I T A L

Responsável: Adalberto de O. Lima 
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Alfredo de Alencar do Nasci­
mento
Título: Crí 17.300,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Amando Pereira 
Título: Cr$ 9.850,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Amaro Muniz de Castro 
Título: CrI 10.300,00 
Protestante: Paraiban
-  - .........."" ■ ■ ' I .1 ■
Responsável: Carlos A. da Rocba Pessoa 
Título: Cr$ 13.400,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Carlos G. Medeiros Paiva 
Título: Cr$ 3.600,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Carlos J. Freitas 
Título: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Respopsável: Com. e Repres. Vieira Ltda. 
Título: Crt 31.400,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Eletr. Progresso Ltda. 
Título: Ci$ 10.089,01 
Protestante: PP José A. Bezerra

Responsável: M ' Ferreira Santana 
Título: Cr$ 11.757,01 
Protestante: B N B

Responsável:,Erivaldo Matias da Costa 
Título: Cr$ 100.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Novo Lar Neg. Imobiliários 
Titulo: Cr$ 600.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Evilácio Batista, de Freitas 
Titulo: Cr$ 3.520,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Rotoualdo L. de Figueiredo 
Título: Cr$ 18.586,87 
Protestante: B N B

Responsável: Franc’ Assis B. de Oliveira 
Titulo: C r| 20.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Severino Ant’ da Silva 
Título: Cr$ 8.400,00 
Protestante: B N B

Responsável: Franc’ Galdino Silva 
Título: CrI 3.697,16 
Protestante: Banorte

Responsável: Sostenes Luiz B. Lelis 
Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Hélio de F, Corrêa 
Título: Crt 9.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: José L. Sobrinho 
Título: Crt 5.000,00 
Protestante: B N B

Responsável: José V. de Carvalho 
Título: C rt 17.565,86 
Protestante: B N B

Responsável:, Dalvacy R. Figueiredo 
Título: C r| 5.800,00 
Protestante: B N B

Responsável: Justino de H. da Silva 
Titulo: C rt 16.800,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Dario Soares Santos 
Título: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manoel José Claudino 
Titulo: Crt 5.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Edmilson B. de lim a 
Título: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Bco Reâl

Responsável: M ' Eleika C. Amorim 
Titulo: Crt 6.000,00 
Protestante: B N B

Responsável: Eletr. Progresso Ltda.
Título: C il 12.365,50
P r o te s ta n te :  P P  Jo sé  A. B e z e rra

Responsável: M’ José Bezerra 
Titulo: C rt 17.767,37 
ftotestante: B N B

Responsável: Eletr Progresso Ltda. 
Título: Cr$ 165,00 
Protestante: PP José A. Bezerra

Responsável: Margarida S. Rego 
Título: Crt 14.125,00 
Prstestante: B N B

Responsável: Supermercado Vende Bem 
Ltda.
Título: Crt 292.943,93 
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Valded Araújo 
Título: Crt 5.296,00 
Protestante: Cia Real de Invest.

Responsável: Wilson André de Figuêiredo 
J-ítulo: Crt 2.720,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N ' 
2044 de 31 de dezembro de 1908, intimo as fir­
mas e pessoas acima dtadas a virem pagar ou 
darem por escrito as ríizôes que têm, em meu 
Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N ' 02 nesta 
cidade, sob pena de serem os referidos títulos, 
protestados ná forma da Lei.

João Pessoa, 23 de Março de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1? Oficial do Protesto

N O T A  D O  C A R T Ó R IO

O titulo de responsabilidade de MARIA 
JIANETT D.B. de MEDEIROS, publicado 
em noBso edital de 20 do corrente, foi retirado 
deste cartório sem protesto, uma vez que fora 
remetido por um lapso da firma credora.

Secretário viaja 
para visitar o 
interior de Goiás

O secretário  da 
Agricultura, Marcos 
Baracuhy, viajou ontem 
a Brasília, onde se en­
contrará com o Ministro 
Amaury Stábile e de­
mais secretários dos di­
versos Estados, para 
juntos visitarem a cida- 
d*e de Cristalina, no in­
terior de Goiás, onde 
sestão sendo realizadas 
culturas experimentais 
de arroz, com epiprego 
de tecnologia e métodos 
modernos de conserva­
ção do solo.

Ele re to rnará  a 
Brasília na quarta-feira 
para manter contatos

no Ministério da Agri- 
cultui ̂ visando solicitar 
mais recursos para com­
pra de sementes. Apre­
sentará também um re­
lato sobre a situação da 
agricultura em todo o 
Estado em função da 
seca das últimas chu­
vas.

Segundo informa­
ção da Diretoria Geral, 
0 quadro da agropecuá­
ria paraibana mudou 
com as últimas chuvas 
havendo boas perspecti­
vas de forragens, forma­
ção de aguados e recu­
peração da cultura de 
algodão.

Poços, barragens 
e açudes crescem 
em mais de 2 mil

Em dois anos, a Pa­
raíba passou a contar 
com mais 2.571 açudes e 
barragens, construídos 
ou recuperados, e com a 
perfuração ou. recupera­
ção de 1.057 poços arte­
sianos, como resultados 
da execução de projetos, 
através de vários pro- 
gronias do Governo Bu­
rity. destacando-se en- 
j;re éles o Programa de 
Aproveitamento dè Re- 
curos Hídricos.

Além disso, existia 
u m a  capacidade opera­
tiva da Cidagro - Com­
panhia de Desenvolvi­

mento Agropecuário da 
Paraíba bem aquém da 
desejada, por falta de 
máquinas e equipamen­
tos adequados à sua dis­
posição. Para demover 
esse limitante, houve a 
mobilização de cerca de 
(Ilrl 300 milhões para a 
aquisição de 27 patru­
lhas mecanizadas. Isso 
aumentará em duas ve­
zes a capacidade da em­
presa, a partir de 1981.
As máquinas e equipa­
mentos - um total de~^ 
102 unidades - já forapi  ̂
recebidos pela Cidagro.



CIDADE
AUNIÂO Joáo Pessoa, terça-fdra 24 de março de 1981

Incra promete que 
evitará expulsão 
de agricultores

Qualquer tentativa 
de expulsão dos agricul­
tores nas áreas de 
conflitos existentes no 
Estado da Paraiba pelos 
seus proprietários rece­
berá a imediata inter­
venção do Incra. Depen­
dendo dos acontecimen­
tos poderá ser feita a de­
sapropriação

A promessa foi do 
presidente do Instituto 
Nacional de Coloniza­
ção e Reforma Agrária 
(Incra), Paulo Yokota 
aos trabalhadores de 
oito fazendas localiza­
das nos municípios de 
Itabaiana, Pedra de Fo­
go, Salgado de São Félix 
e Barra de Santa Rosa, 
que estiveram em Brasí­
lia na semana passada.

Os agricultores pa­
raibanos receberam ain­
da do sr. Paulo Yokota a 
promessa de que o Incra 
vai fazer um minucioso 
estudo da área onde 
existe os conflitos para 
ver a possibilidade do 
enquadramento nos Es­
tatutos da Terra.

Segundo o sr. Wan- 
derley Caixe, coordena­

d o r  do Centro de Defesa 
dos Direitos Humanos e 
Assistência Popular, a 
comissão de trabalha­
dores se reuniu na ma­
nhã de ontem para fazer 
uma avaliação da sua 
viagem.

Ficou constatada 
que poderá ganhar no­
vos rumos os. últimos 
acontecimentos envol­
vendo agricultores e fa­
zendeiros das fazendas 
Urna, Cachorrinho, Co-
queirinho, Dariz, Quan- 
du e Corvado.

A comissão que re 
presentava cerca de vin­
te mil agricultores das 
áreas de conflitos foram 
assistidos pela Confede­
ração Nacional dos Tra­
balhadores na Agricul­
tura, tendo sido elabo­
rado um memorial soli­
citando a desapropria­
ção das terras como for­
ma de manter a paz nos 
locais, proporcionando
maior possibilidade 
para què os agricultores 
possam fazer seu plan­
tio.

Reabilitação será 
tema de promoção 
do INPS no Estado

■4

* A Primeira Semana 
de Reabilitação Profis­
sional da Paraiba será 
coordenada pelo INPS 
entre os dias 2 e 29 de 
maio e já tem progra­
mação definida. Partici­
parão empresários, mé­
dicos, assistentes so­
ciais, fisioterapêutas e 
psicólogos que discuti­
rão o problema da rea­
bilitação no Estado.

A abertura oficial 
da Semana será às 20 
horas, do dia 25, no au­
ditório do lapas. O Su­
perintendente do INPS, 
Sindulfo Santiago fará 
um pronunciamento e, 
em seguida, haverá uma 
conferência do coorde- 
ador de reabilitação 
rofissional do órgão, 

Õdir Mendes Pereira. O 
tema será “Novos Ru­
mos da Reabilitação 
Profissional no Brasil” e 
haverá debates.

EMPRESÁRIOS

No d ia  26, às' 
8h30m, ocorrerá uma 
mesa redprda com em­
presários tia Saelpa, Po- 
lynor e dirigentes da 
Telpa. O tema em deba­
te, “Problemas de Ab­
sorção e Treinamento 
do Reabilitado”. O ex­
positor será Odir Men­
des e os debatedores: 
Sindulfo, Santiago, Ei- 
tel Santiago e Amir 
Gaudêncio.

Após o intervalo, às 
10hl5m, o dr. José Wal- 
dizar, de Figueiredo, do 
CRP de Fortaleza, fala­
rá sobre o “Amputado e 
e as Próteses”, tendo 
como moderador Mauro 
Meirelles Penna e deba­
tedores Manoel Beirão 
Bolitreau e Dalteir Si­
q u e ira  M oura. Às 
14h30m, 0 Secretário de 
Serviços Previdenciá- 
rios da Direção Geral, 
Arlindo Casarim fará 
exposição sobre “Custo 
Operacional de Reabili­
tação Profissional”.

Será seu modera­
dor, João Feitosa Ven­
tura, os debatedores se­
rão Maria do Socorro 
Dela Bianca e Hélzio de 
M. Bezerra Cavalcanti. 
Depois do intervalo, se­
rá feito um painel inte­
grado sobre Reabilita­
ção Profissional, Perí­
cias Médicas, Acidente 
do Trabalho e Serviço

como moderador Edrise 
Vingre V ila r. N a 
quarta-feira, dia 27, se­
rá executada apenas a 
programação social. No 
dia seguinte, às 8h30m, 
horas o diretor do CRP 
de São Paulo, Osmar 
Pereira Soares de Oli­
veira falará sobre “Pro­
fissionalização nas Ofi­
cinas de Reabilitação”, 
tendo como debatedo­
res: Ligia Cozer, Nilda 
Oliveira da Silva, e Ab- 
gail Ribeiro Barros da 
Silva.

A conferência se­
guinte será da Dr  ̂ Ma­
ria Magdala Silva, cuja 
temática será “Treina­
mento Físico de Adap­
tabilidade profissional, 
visando a capacitação 
para o trabalho” será o 
moderador Edson de Al­
buquerque e debatedo­
res Joaquim José da Sil­
va Neto e Tereza Ferrei­
ra de Amorim.

Às 14h30m. mesa 
redonda sobre “Reabili- 
jtação: Um Trabalho de 
Equipe”, constituída 

elo médico Evandrope

Social, expostos respec- 
"élzKtivamente por Hélzio 

Cavalcanti, Adailton 
Teodulo da Silva, Celso
Augusto de F. Melo eimi
Walkiria Guedes Perei­
ra.

Serão debatedores 
Maria do Socorro Brasi­
leiro Montenegro e Lau- 
dicéia Dias Brandão, e.

Pinheiro do Egyto, a as­
sistente social Márcia 
Emilia Rodrigues Ne­
ves, a psicóloga Nato- 
nieta Cavalcanti Perei­
ra, a terapêuta ocupa- 
cional Abgail Ribeiro 
Barros da Silva, e a Fi- 
sioterapêuta Marfea Alves 
da Costa Almeida.

O Dr. Aércio Pola 
Fernandes será o mode­
rador, e, as das. Teresi- 
nha Gomes de Almeida 
e Zélia Maria Gomes 
atuaram como debate- 
doras: Em ■'eguida será 
realizada uma conferên­
cia pelo Presidente da 
Sociedade Brasileira de 
Medicina Física e Rea­
bilitação Profissional do 
Rio de Janeiro, Mauro 
Meirelles Penna, com a 
temática “Barreiras Ar­
quitetônicas: um obstá­
culo para o deficiente.

Atuará como mode­
rador Osmar Pereira S. 
de Oliveira e como de­
batedores Evandro Pi­
nheiro do Egyto e Maria 
Auxiliadora Lima. Na 
sexta-feira, último dia, 
haverá às 9 horas, pales­
tras do vice-presidente 
da Internacional Reabi- 
lita tion , que falará 
sobre “O Ano Interna­
cional da Pessoa Defi­
ciente” cujo moderador 
será Lindem berg Fa­
rias, atuando com da^a- 
tedores Evandro Vigira 
César e Perícles Carnei­
ro Vilhena,

À tarde, às 15 ht,ras 
haverá a solenidada de 
encerramento, com o re­
torno dos conferenciatas 
convidados apos seus 
respectivos estados.

Docentes vão a Palácio amanhã A

Os trabalhos de reforma do prédio da Casa do Estudante obedecem ao prazo estabelecido

Sinfônica 
faz novo 
concerto

A direção do Teatro 
Santa Roza anunciou on­
tem a programação daque­
la casa de espetáculos para 
os próximos dias. Quinta-
feira haverá apresentação 

S ir“ ■da Orquestra Sinfônica do 
Estado e no dia seguinte, 
concerto da Orquestra de 
Câmara da Paraíba.

A programação do 
teatro neste final de mês 
prossegue sábado e domin­
go à tarde com a peça in­
fantil Perdidos na Floresta 
Beleléu, dirigida pelo ator 
Ednaldo do Egito. No dia 
31 à noite o ator carioca 
Carlos Leite apresentará o 
espetáculo Eu Vi Adão 
com a Cobra na Mão.

Nos dias 4 e 5 de abril, 
à tarde, será encenado o 
espetáculo infantil O Grilo 
Cri .Cri, que voltará a car­
taz nos dias 11 e 12, tam­
bém à tarde. Nos dias 10, 
11 e 12, o grupo de dança 
livre do próprio teatro 
mostrará o show Raça, di­
rigido por Zete Farias r A 
programação foi confirma­
da pelo diretor do Teatro 
Santa Roza, Sr. Walmar 
Brasil. É possível, no en­
tanto, que sejam marcados 
novos espetáculos para as 
datas ainda livres na agen­
da do Sta. Roza.

Ingressos no 
teatro são 
limitados

A direção do Teatro 
Santa Roza não permitirá 
venda de ingressos supe­
rior à lotação da casa. _0 
diretor, Walmar Brasil, 
disse ontem que o excesso 
de lotação causa “emor- 
mes transtornos” à admi­
nistração porque represen­
ta uma ameaça à conserva- 
-:ão do teatro. “Os mais en- 
usiasmados pulam e dan­

çam. danificando as poltro- 
ngs’ , lamentou.

O diretor do Santa

t

Roza disse também queque
'se não causasse proble­

mas aos artistas locais eu
proibiría a apresentação de 
shows populares”. Admi­
tiu, porém, que muitos não 
têm condições de se exibir
em um ginásio e por isso 

alr(‘as portas do teatro têm 
que estar abertas”.

A preocupação da di­
reção do teatro com rela­
ção à venda de ingressos 
superiores à lotação -  500 
lugares -  surdu depois do 
show ^exta-Feira 13 que 
reuniu 15 cantores e com­
positores paraibanos. O 
público foi maior do que.o 
esperado e, segundo o dire­
tor, ps problemas foram 
grandes para os que con­
servam e manténa limpo a 
casa de espetáculos.

POSTO DE A PaO  
COMUNITÁRIO
Se você mora no 
Casteto Branco, 
em caso de urgência 
use esse telefone e 
chame a policia.

224-8226
POLICIA  PARA SERVIR

Casa do Estudante terá
obra concluída em junho

A Casa do Estudante, que se en­
contra em reformas, só estará habitá­
vel em junho. As obras impossibilita­
ram que os residentes regressassem ape­
sar do ano letivo já ter começado. Os 
coordenadores da obra informaram 
ontem que a reforma prossegue nor­
malmente e 0 prazo estabelecido para 
o final será cumprido.

O investimento que a Secretaria 
de Educação e Cultura do Estado faz 
na Casa do Estudante atinge Cr$ 38 
milhões. Após o término das obras, a 
Casa oferecerá condições de habita­
ção satisfatória e serão resolvidos 
problemas que há anos incomodava 
todos os seus moradores, como o siste­
ma de abastecimento d’água deficien­
te, saneamento precário, entre outros.

A Secretaria de Educação, se­
gunde informações dos'administrado- 
res da obra, decidiu que seria desne­
cessário apenas uma reforma nos an­

tigos cômodos. Determinou-se então a 
construção de novos quartos após a 
derrubada dos anteriores que esta­
vam com paredes rachadas por conta 
da infiltração da chuva e com o piso 
esburacado. 12 quartos foram cons­
truídos e estão em fase de acabamen­
to.

AMPLIAÇÃO
Um projeto para construção de 

novos cômodos está sendo elaborado, 
informou a SEC. A iniciativa propor­
cionará, posteriormente, maior nú­
mero de vagas para os estudantes ca­
rentes de que vem para João Pessoa 
inúmeras regiões do Estado.

As reformas na Casa do Estudan­
te começou em janeiro, mobiliza 18 
operários e até agora 28 cômodos, en­
tre quartos, galpões e banheiro estão 
em fase de conclusão. A fachada do 
prédio não éòfreu qualquer alteração.

DCE decidirá sábado se 
adere à greve nacional

Os universitários de João Pessoa 
decidirão se vão aderir ou não à greve 
nacional que poderá ser deflagrada 
pela UNE, no próximo sábado, após 
reunião do Conselho de Entidades de 
Base da Universidade.

O presidente do Diretório Cen­
tral dos Estudantes - DCE, Walter 
Dantas, informou ontem que, nesta 
semana, a categoria fará assembléias 
diárias no campus. Debaterão a possi­
bilidade de greve e indicarão quais as 
sugestões a ser apresentadas durante 
a reunião com o Conselho de Entida­
des de Base.

Dantas não quis fazer qualquer
Írevisão da decisão dos estudantes de 

oão Pessoa. Ele acha que comentá­
rios e decisões só poderão ocorrer de­
pois de definido o consenso entre os 
estudantes sobre o assunto.

APOIO
Na última reunião do Conselho 

de Entidades de Base, decidiu-se que 
“deve-se buscar o apoio dos mais am­
plos setores - partidos, personalida­

des, entidades, entre outros - e dentre 
estes setores, destaca-se a importân­
cia do apoio dos professores e funcio­
nários” da Universidade Federal da 
Paraíba, na luta pelas reivindicações 
estudantis.

Decidiu-se que na reunião de sá­
bado será deliberado sobre a posição 
do Diretório Central dos Estudantes, 
cuja posição será levada a Brasília 
nos dias 4 e 5 de abril, e a posição que 
será assumida em relação à greve de 
abril, que poderá ser deflagrada no 
dia 7.

Somente terá direito a voto a en­
tidade que realizar seu âmbito, as­
sembléia geral, obedecendo o quorum 
mínimo de 20 por cento de estudantes 
e nesta reunião, discutir a pauta do 
Coeb.

Os dirigentes do Diretório Cen­
tral dos Estudantes estão em contato 
permanente com os coordenadores de 
diversos departamentos da Universi­
dade Federal da Paraiba, para saber 
dos trabalhos preliminares, visando à 
reunião marcada para sábado.

Sunab definirá a tabela 
do pescado esta semana

Até o final desta semana a Sunab 
baixará portaria determinando a fis­
calização do pescado a ser vendido 
durante a semana santa aqui em João 
Pessoa. A informação foi fornecida 
ontem pelo delegado do órgão, Murilo
Bernardo. A princípio será realizado 
um levantamento dos tipos de pesca­
do, antes de ser anunciado o conteúdo
da portaria.

Segundo o delegado da Sunab, 
serão convocados todos os comercian­
tes e vendedores de peixe da Capital 
para uma reunião sobre as determina­
ções do órgão.

A portaria que será expedida ain­
da esta semana determinará que os 
comerciantes sigam rigorosamente o 
tabelamento do pescado durante o 
período da semana santa.

O trabalho de fiscalização da Su­
nab obedece a determinação da dire­
ção central do órgão, e será realizado 
nos mesmos moldes do ano passado, 
informou Murilo Bernardo.

TABELA

tabelecidos pela Sunab para o comér­
cio de pescado. Para isto, o órgão já 
está mantendo entendimentos com as 
demais delegacias da região.

-  Os entendimentos -  explicou 
Murilo Bernardo -  visam principal­
mente estabelecer preços que não pro­
voquem mercados mais fortes em de­
trimento de outros. Conforme decla­
rações do delegado local do órgão, “o 
que^a Sunab quer é estabelecer, ao 
lado das delegacias de Pernambuco, 
Rio Grande do Norte e Ceará preços 
mais ou menos nivelados, para não 
desviar a atração dos compradores a 
outros locais”.

A Sunab, por outro lado, está 
mantendo contatos com as coordena- 
dorias estaduais da Sudepe, órgão 
responsável pelo controle do estoque e 
que pode fornecer dados sobre a capa­
cidade produtiva da região. “De acor­
do com esses dados -  disse -  é que sa­
beremos se a Paraíba precisara com­
prar pescado a outros estados”.

No início do mês de abril a Su­
nab promoverá uma reunião com re-

Os professores do 
Estado realizarão ato 
público em frente ao 
Palácio da Redenção 
amanhã à tarde, ocasião
em que apresn^arão ao 

ao:Governador Tarcísio 
Burity uma série de rei­
vindicações aprovadas 
em assembléia da Asso­
ciação do Magistério 
Público do Estado da 
Paraíba, Ampep.

Numa carta reivin- 
dicatório que será entre­
gue ao Governador, os
professores pedirão o 
reajuste salarial de
120‘f a partir de março, 
regime de T-40 e ascen- 
ção funcional imediata 
para os concursados em 
janeiro de cada ano. Pe­
dirão ainda que o Go­
verno reserve entre as 
cinquenta mil casas que 
construirá algumas para 
o magistério.

Várias outras rei­
vindicações serão apre­
sentadas pelos professo­

res visando melhorias 
para os docentes esta­
duais, conforme anun­
ciou o professèr Irlânio / 
Pereira, da diretoria da 
Ampep. “A principal ' 
delas, no entanto, é o 
reajuste  salaria l de 
120%”, disse.
' Para o interior do 
Estado, a entidade rei- 
vindica a criação de po- 
liclínicas em diversas 
cidades, assim como a , 
ampliação da rede de ■ 
convênios do Ipep com 
particulares.

Convidando profes­
sores e estudantes para , 
o ato público de ama­
nhã, a Ampep destacou, 
através de sua diretoria,
“a necessidade imedia­
ta de reformar o sistema 
de educação do país, 
bem como a criação de 
condições que possibili­
tem ao professor aper­
feiçoar seus conheci­
mentos”.

Prefeitura estuda
programa para os 
festejos juninos

A Secretaria de Tu­
rismo do Município co­
meçará a elaborar a pro­
gramação dos festejos 
juninos deste ano no 
próximo mês. Isso foi o 
que assegurou o secretá­
rio Cabral B atista , 
adiantando que este 
ano, a exemplo do ano 
passado, as festas de 
São João e São Pedro 
serão realizadas na La­
goa do Parque Solon de 
Lucena, “ porque ali 
tem espaço suficiente.

para a apresentação das 
quadrilhas matutas”.

Disse o secretário 
que em abril, depois de 
receber o orçamento tri­
mestral referente às 
despesas da Secretaria 
de Turismo, no qual já 
vem incluídas as despe­
sas para os festejos juni­
nos é que começará a ser 
traçado o programa a 
ser desenvolvido entre 
os dias 18 e 29 de junho.

Comércio solicita 
transferência dos 
pontos de ônibus

Comerciantes ins­
talados na, Avenida 
Guedes Pereira Volta­
ram à Prefeitura Muni­
cipal ontem, para solici­
tar a transferência dos 
pontos de ônibus situa­
dos em frente aos seus 
estabelecimentos. As 
paradas dos coletivos - 
segundo os vendedores - 
causam inúmeros pre­
juízos.

Há aproximada­
mente um mês, diversos 
comerciantes instalados 
naquela avenida t i ­
nham procurado a Pre­
feitura pedindo a trans­
ferência dos pontos de 
ônibus. Até agora, em­
bora tenham prometi­
do, as autoridades mu­
nicipais não tomaram 
nenhuma providência.

Segundo os comer­
ciantes, os coletivos es­
tacionados em frente 
aos seus estabelecimen­
tos dificultam o acessg 
às lojas e a visão do 
comprador, além de 
afastar muitos consumi­
dores em consequência 
da poluição. Disseram 
ainda que os pontos de 
ônibus contribuem con­
sideravelmente para di­
minuir 0 número de pes­
soas que visitam as lojas 
da Guedes Pereira. Al­
guns comerciantes en­
trevistados a propósito 
afirmaram que enfren­
tam problemas tam ­
bém com as filas for­
madas nas calçadas das 
casas de tecidos da ave­
nida.

Ambulantes discordam 
de medida do governo

Somente no início de abril o pes- 
soense ficará conhecendo os preços es-

presentantes da Sudepe, Dops e Insti- 
■ “  '■ 'idai " •tuto de Pesos e Medidas para discutir 

o assunto.

Os barraqueiros do 
Mercado Central se ma­
nifestaram contrários 
com relação à decisão 
do governo no sentido 
de permitir a transfe­
rência dos vendedores 
am bulantes da Rua 
Riachuelo para a Rua 
Amaro Coutinho. Ouvi­
dos nos boxes do merca­
do, os comerciantes dis­
seram que a medida di­
vide o comércio ambu­
lante da Capital e favo­
rece àqueles que vão fa­
zer seus negócios na 
Amaro Coutinho.

O presidente do 
Sindicato dos Vendedo­
res Ambulantes de João 
Pessoa, Antônio Fran­
cisco de Lima, conside­
ra prejudicial esta deci­
são do governo, “já que 
ela vai favorecer mais os 
ambulantes da Amaro 
Coutinho devido à pro­
ximidade da área co­
mercial da cidade”.

-  O mais justo - co­
mentou um barraqueiro 
do Mercado Central - 
seria colocar o comércio 
ambulante num só lo­
cal, em vez de criar uma 
situação de privilégio 
para os vendedores da 
Riachuelo. Os vendedo­
res ambulantes do mer­
cado não acreditam que 
as pessoas procuram 
suas barracas tendo ou­
tras numa área próxima

ao local onde está con­
centrada grande parte 
do comércio de João 
Pessoa.

Alguns ambulantes 
instalados no Mercado 
Central estão tratando 
da transferência de suas 
barracas para pontos 
mais movimentados, 
alegando que vendem 
melhor em outras áreas 
da cidade.

SINDICATO

O presidente do 
sindicato, por sua vez, 
disse que “o grande 
problema dos bárra- 
queiros do Mercado 
Central é a falta de con­
dições”. Segundo ele, o 
prefeito Daihásio Fran­
ca “prometeu fazer o 
calçamento e não fez, o 
que criou problemas 
com as chuvas caídas na 
semana passada”. Por 
causa da lama, ficou di­
fícil a locomoção dos 
vendedores e fregueses 
na área externa dos bo­
xes.

Antônio Francisco 
de Lima comentou, por 
fim, que é necessário co­
locar terminais dos ôni­
bus de Santa R ita, 
Bayeux e Cabedelo jun­
to ao mercado, “pórque 
nossa maior fre uesia 
vem dessas trêi: “ ida­
des”. _



a u n iAo João Pessoa, terça-feira 24 de março de 1981
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NOTICIAS
MILITARES

-Maviael de Oliveira

31 de Março de 1964
Sob o titulo “A Atuação dos Fuzileiros- 

Nauais”, transcrevemos de “Letras em Mar­
cha” , a partir de hoje, a matéria abaixo, de 
autoria do Almirante HEITOR LOPES DE 
SOUZA, que foi Comandante do Corpo de Fu­
zileiros Navais, de março de 1964 até abril de 
1971, nele operando profundas e radicais mo­
dificações que fizeram essa tropa de escol de 
nossas Forças Armadas voltar a seu estado de 
tradicional proficiência:

“0  31 cie março foi sem dúvida, o coroa- 
mento de vários outros movimentos-a ações— 
isoladas que nos levaram a agir no sentido de 
modificar um estado de coisas que vinha sen­
do imposto ao País.

Estivemos presentes, com companheiros 
do Corpo, em todas as ações em que se fazia 
necessária nossa participação: em 1945, 1954 
e 1955.

Em 1961, com a eleição de Jânio Qua­
dros, pensamos ter a situação se estabilizado, 
encontrando o Brasil o seu verdadeiro rumo. 
Com vários Oficiais de diferentes postos e 
quadros, atuamos para que fosse nomeacio 
Ministro da Marinha o líder revolucionário 
Almirante Silvio Heck. Logo após sua posse, 
assumimos o Comando do Centro de Instru­
ção do Corpo de Fuzileiros Navais, que conta­
va coco o efetivo de cinquenta Oficiais e mil 
alunos (Sargentos e Cabos), todos escolhidos 
entre os mais bem treinados e disciplinados. 
Em agosto de 1961, com a renúncia de Jânio 
Quadros, voltam as greves, a descrença, as lu­
tas de classe, das quais se aproveitavam os 
agitadores profissionais, criando um clima de 
intranquilidade social, já com alguma reper­
cussão nas Forças Armadas; entretanto, essa 
repercussão não foi de parte a afastá-las de 
sua destinação constitucional.

Na ocasião da renúncia, o CICFN contri­
buiu com uma parcela significativa do seu 
efetivo na Força de Desembarque que se des­
locou com a Esquadra peû a o Sul, ao comando 
do Almirante Rademaker. Força que, se ena- 
penhada, talvez tivesse evitado lamentáveis 
acontecimentos posteriores. No governo Gou­
lart, a nova Administração Naval pretendeu 
afastar do Comando aqueles que não compac­
tuavam com a orientação imposta ao Pais. No 
CFN, tais alterações não foi;am prontamente 
efetivadas, em face da não aceitação das mes­
mas por vários Comandantes.

Finalmente, em fevereiro de 1962, passa­
mos o Comando do Centro de Instrução do 
CFN ao mesmo Oficial do qual havíamos re­
cebido, em princípios de 1961. Desde então, 
até 31 de março de 1964, permanecemos na si­
tuação de adido ao Quartel-General do CFN, 
mantendo permanentes contatos com chefes 
políticos e militares de maior atuação e evi­
dência, priridfjíálmentê naT?égião Centrò-Sül 
1, visando sempre à modificação de um estado 
de coisas que nos parecia nada promissor para 
o futuro do Pais.

Certa ocasião, em 1963, encontrávamo- 
nos em São Paulo, participando de uma reu­
nião com expressivas personalidades do em­
presariado paulista, políticos e militares, 
quando ocorreu uma greve de aviação, dei­
xando em São Paulo, sem meios para regres­
sar aos seus Comandos no Rio de Janeiro, os 
Chefes Navais presentes à reunião, dentre 
eles os Almirantes Moreira Maia, Heck, Sil­
veira Lobo, Acyr, Façanha. Recorri, então ao 
General Comandante da 2? Região Militar, 
velho amigo de família e companheiro de 
conspiração, que colocou à nossa disposição 
três cabines de trém peira repessarmos ao 
Rio. Tratava-se do General Arthur da Costa e 
Silva, que veio a ser o líder revolucionário e 2’ 
Presidente da Revolução.

Nesse mesmo ano de 1963, ao ser agracia­
da wm. 0, Qr/lam do Mérito Naval um dos 
principais lideres do movimento sindicalista 
esquerdista, que já se estendia pelo Brasil, in­
clusive nas Forças Armadas, respondemos a 
esse ato não meritório com a devolução das 
medalhas com as quais havíamos sido agra­
ciados. Em seguida, a Marinha de Guerra do 
Brasil, foi surpreendida com a exoneração in­
tempestiva do Com and ante-Geral do Corpo 
de Fuzileiros Navais e a nomeação de novo 
Comandante. Tal fato provocou o lançamento 
de um manifesto contrário, assinado por deze­
nas de Oficiais Fuzileiros Navais, que dizia, 
entre outras coisas, o seguinte:

Os mais credenciados observado­
res da situação brasileira afirmam que os 
esquerdistas infiltrados na Alta Adminis­
tração tramam um golpe de Estado. E mar­
cam data. E se agitam, tentando, inclusiv^ 
intervenção em unidades da Federação. £  
nesta conjimtura que é nomeado para co­
mandar o Corpo de Fuzileiros Navais um 
Almirante que, por seu passado, excluído 
da Marinha Brasileira por não ter idonei­
dade moral, seus processos criminais, suas 
aventuras no campo da politica partidária, 
seus tráficos de influências e, principal­
mente, suas atitudes como Comandante da 
Guarnição do Quartel Central do Corpo de 
Fuzileiros Navais, cortejando subalternos, 
minando a disciplina, corrompendo, fazem 
desse Almirante o menos indicado dos com­
ponentes da nossa tradicional corporação, 
o Corpo de Fuzileiros Navais, para seu Co­
mandante” . E termina dizendo: “Respon­
sabilizamos o Sr. Ministro da Marinha pe­
los dias desesperançados do futuro, nós que 
participamos da construção desse patrimô­
nio moral que é o Corpo de Fuzileiros Na­
vais, integrado na Marinha de Guerra do 
Brasil” , 'continua)

Num gesto de muita distinção o Capitão 
dos Portos do Estado da Paraíba, Comandan­
te Mauro Magalhães de Souza Pinto, o se­
guinte cartão:

“Agradeço a gentileza dos votos formula­
dos, através nota em sua coluna, por ocasião 
do transcurso do meu aniversário” .

- DOMINGO 5 DE ABRIL: 15» CORRI­
DA DAS PRAIAS”, EM HOMENAGEM AO 
17» ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO DE­
MOCRÁTICA BRASILEIRA DE 1964 -

H l i

Diretor-Técnico da Suplan, Efrain Morais, em visita a Sousa

Diretor da Suplan uai a 
Sousa e inspeciona obras

Sousa (A União) - Visitou esta 
cidade, na última sexta feira, o enge­
nheiro Efrain Morais, diretor Técnico 
da Suplan, juntamente com os senho­
res Carlos Alfredo Bittencourt, asses­
sor da Secretaria dos Transportes; sr. 
Saraiva, diretor geral do DNOCS na 
Paraíba, e Rubens Bento de Morais.

A finalidade da viagem foi para 
inspeção de obras, principalmente o 
Canal do Estreito, desta cidade.

RESOLUÇÕES
Em conversa mantida com a re­

portagem, Efrain Morais disse que já 
foi concluída a parte de escavação e a 
lage de fundo, do Canal Tributário, e 
iniciadas as escavações do Canal 
principal. Nesta semana, será resolvi­
do tudo a respeito das Casas a serem 
indenizadas, como também os terre­
nos localizados às margens do Canal, 
no trecho entre a BR-230 e a Linha 
Férrea.

Disse ainda o diretor técnico da 
Suplan que a recomendação do Go­
vernador Tarcísio Burity é no sentido 
de que as obras do Canal do Estreito 
não sofrara paralisação, para que se­
jam entregues no prazo previsto, ou 
seja em 14 meses.

POLÍTICA
No campo político, o sr. Efrain 

Morais disse à reportagem que será 
candidato a deputado estadual em 
1982, pelo PDS, e admitiu também a 
candidatura do seu pai, deputado 
Inácio Bento, a Prefeito de Santa Lu­
zia, em 1982.

Durante a sua visita à Sucursal 
de A UNIÃO, acompanhado pelo en­
genheiro Raimundo Nonato Pinto 
Gadelha, gerente regional da Suplan, 
elogiou a obra administrativa do Go­
vernador Tarcísio Burity, e disse 
acreditar na eleição do deputado Wil­
son Braga para Governador do Esta­
do, em 1982.

Gessé toma 
posse no 
novo cargo

Rio Tinto (A União) 
- O educador e atuante ve­
reador Gessé Paulo assu­
miu o cargo de vice- 
diretor da Escola Esta­
dual de l" e 2" Graus Pro­
fessor Luiz Gonzaga Bu­
rity, por ato publicado no 
Diário Oficial, na última 
terça-feira.

A posse de Gessé 
Paulo foi bastante con­
corrida, sendo também 
prestigiada pelo prefeito 
José Maranhão, vereado­
res, autoridades esta- 
dual, federal, autárquica 
e municipal e pela famí­
lia do próprio educador. 
Em seguida foi oferecido 
um coquetel aos presen­
tes e aos convidados-

PP já perde 
um vereador 
para o PMDB

Patos (A União) - 
Com a saída do vereador 
José Alves Amorim do 
PP, para se filiar ao 
PMDB, copieçou a revi­
ravolta na política da ci­
dade de Santa Terezi- 
nha. 0  ato provocou vá­
rios comentários nos 
meios políticos de Patos e 
Santa Terezinha, uma 
vez que o edil passou a 
apoiar o industrial Naid 
Cabral, candidato a pre­
feito.

Em Santa Terezi­
nha, a politica está fer­
vendo, quanto às candi­
daturas já surgidas, entre 
as quais podemos citar os 
nomes de Simião Gentil, 
PDS; N aid  C abral, 
PMDB; José Pedra, PP, 
que é o a tu a l vice- 
prefeito.

Estágw - Uma etapa para 
a profissionalização

•  Miguel Vasconcelos de Arruda

Em seu sentido etmológi- 
co, Estágio significa aprendi­
zado, situação transitória de 
preparação, especialização que 
alguém faz numa repartição 
ou em qualquer organização, 
pública ou particular.

Na prática, para o estu­
dante, pode significar procura. 
Isto porque, na maioria das ve­
zes, faltam ao próprio estu­
dante as informações básicas: 
o que, quando, onde, como, 
quem, porque?

Por outro lado, as duas 
fontes principais que podem 
criar condições para realização 
do Estágio nem sempre são su­
ficientes às próprias universi­
dades e escolas, através de ofi­
cinas, laboratórios, realizações 
de serviços e as empresas que, 
de um modo geral, não dis­
põem de programas regulares 
para a admissão e treinamento 
de estagiários.

Nesta crônica, daremos 
uma visão abrangente do Está- 
gio.Das transformações que le­
varam a uma maior atenção 
para a formação de recursos 
humanos ao que se faz hoje, 
objetivando abrir novas portas 
{Iara o estudante.

AS PRIMEIRAS 
INICIATIVAS PRÁTICAS

Após a Segunda Guerra, a 
concentração nas cidades au­
mentou. 0  Brasil passou a ter 
mais contato com a Europa. 
Surgiram novas exigências da 
Economia.

Começou, então, a haver 
maior interesse na valorização 
de escolas voltadas para o tra­
balho, condição básica de sus­
tentação para a formação de 
mão-de-obra especializada.

Aos poucos, a legislação 
foi integrando os estudos

feitos- em escolas secundárias 
e os realizados em escolas pro­
fissionais.

As tendências para o ensi­
no que propiciam a formação 
geral e a qualificação para o 
trabalho começavam a tomar 
corpo no sistema educacional 
brasileiro.

A necessidade de integrar 
melhor o ensino teórico à prá­
tica profissional, levou o Mi­
nistro do Trabalho, em 1967, a 
regulamentar o estágio nas 
empresas.

Afirmava o então mi­
nistro Jarbas Passarinho que 
era preciso criar condições que 
possibilitassem o entrosamen- 
to empresa-escola, visando a 
formação e o aperfeiçoamento 
técnico-profissional.

Acrescentava ainda, o en­
tão Ministro: ‘‘tornava-se pre- 
cípuo das faculdades e escolas 
técnicas a preparação de técni­
cos nos moldes e especialida­
des reclamadas pelo desenvol­
vimento do país”.

A prática efetiva deveria 
servir para que o ensino técni­
co e o superior oferecessem 
melhores resultados. Ficava 
assim instituida a categoria de 
estagiário, a ser integrada por 
alunos de faculdades ou esco­
las técnicas de nível colegial.

‘‘Queixavam-se os empre­
sários que os universitários se 
apresentavam aos locais onde 
pretendiam empregos, sem a 
noção clara das realidades am­
bientais, defaaeadas dos moder­
nos equipamentos e das técni­
cas que exigem, devendo 
realizar-se - em serviço - um 
treinamento que deveria ser 
feito concomitantemente com 
os estudos de graduação”.

Reconhecia, aquela época, 
diante das exposições empre­
sariais 0 Ministério da Edu­

cação e Cultura que as escolas 
e faculdades não ofereciam aos 
alunos condições ideais de prá­
tica do aprendizado teórico.

A fórmula encontrada 
para solucionar o problema, ou 
pelo menos atenuá-lo, seria 
através da colaboração mútua 
entre empresas (que dispõe 
dos meios materiais e técnicos 
requeridos para o treinamento 
dos funcionários) e as entida­
des educacionais, responsáveis 
pela formação do futuro profis­
sional.

‘‘O estágio promove mu­
danças de atitudes no educan­
do que passa do plano do 
aprender para o Fazer e 
realiza-se em dois planos: um 
de interesse da escola, que se 
traduz pela avaliação de seu 
trabalho, ao longo do curso, e 
pela realimentação desse mes­
mo trabalho, através das infor­
mações que lhe chegam por via 
dos relatórios de estágios”.

Os estágios de extensão, 
realizados através de órgãos 
como 0 Fh-ojeto Rondon, Ope­
ração Mauá e a Fundação Mu­
des (Movimento Universitário 
de Desenvolvimento Econômi­
co e Social), visam a familiari­
zar 0 aluno lom técnicas e 
problemas básicos ligados à 
sua futura profissão, ao mesmo 
tempo em que ele colabora em 
tarefas voltadas para o desen­
volvimento.

Estão aí citadas e comen­
tadas as principais finalidades 
do Estágio e do ensino técnico 
profissionalizante, que, para 
nós, deve continuar merecendo 
das autoridades governamen­
tais todo apoio e preferências 
dos estudantes, para que, 
numa junção, Teoria-Prática - 
o Brasil alcance no menor es­
paço de tempo possível b seu 
pleno desenvolvimento.

Ideal Clube faz a 
programação de 
festas para abril

Sousa (A União) - 0  Sousa Ideal Clubeiprogra- 
ma para o mês de abril próximo duas grandes festas: 
dia 04, apresentação d(^conjunto campinense Ogirio 
Cavalcante, na primeira festa depois dos festejos de 
Momo, e dia 18, realização do Micareme Colorido, 
numa homenagem especial aos desportistas da cida­
de. Desta festa só poderão participar pessoas trajan­
do camisas de um clube de futebol da sua preferên­
cia.

A torcida que se apresentar em maior número 
receberá um prêmio especial, oferecido pela direto­
ria do Sousa Ideal Clube.

Os preços para a festa do próximo dia 4, com 
Ogirio Cavalcante, já foram definidos pela diretoria 
do nosso principal sodalício: mesas, Cr$ 1.000,00; iii- 
divídual homem. CrS 400.00; mulher. Cr|  100,00. Só 
terão acesso os sócios que estiverem em dias com a 
tesouraria do Clube, apresentando na portaria a car­
teira social e o cartão de n" 3.

Por outro lado, já foram iniciados os trabalhos 
de construção da entrada do Ideal Clube, sendo que 
esta. obra deverá ser inaugurada em abril próximo.

Na nova sacada do clube, ficará localizada a Se­
cretaria, onde será organizada a Galeria de Honra 
dos Ex-Presidentes do Alvi-Azulino sousense.

Professoras da UFPb em visita a Fafig

Docentes da UFPb 
fazem registro de 
diplomas da Fafig

Guarabira (A União) - Estiveram na última 
quarta-feira em Gíuarabira, as professoras Maria 
Germana B. Cavalcanti e Maria Geruza B. Vieira, 
da CODESC, órgão diretamente ligado á UFPb, 
para junto à diretoria da Faculdade de Filosofia de 
Guarabira fazerem os últimos acertos objetivando o 
registro dos diplomas daquela instituição.

As professoras foram recebidas pelo atual dire­
tor, José Barbosa da Silva, pelo secretário geral da 
faculdade, Sr. Genival Marques Pereira, que recebe­
ram instruções no sentido de agilizar o referido p r j^  
cesso junto a Universidade Federal.

Vereador solicita 
lâmpadas para dois 
bairros de Patos

Patos (A União) - Em recente sessão realizada 
na Câmara Municipal, o vereador Viçolvino Lopes 
dos Santos, vice-lider da bancada do TDS, re­
querimento ao prefeito Edmilson Mota, solicitou 
que sejam colocadas lâmpadas nos bairros de Monte 
Castelo e Jatobá, ém atendimento aos moradores.

Na sua justificativa, disse o vereador que os es­
tudantes, que vão para os colégios à noite retomam 
para suas casas muito tarde e encontrara as ruas às 
escuras, podendo acarretar, dessa forma, problemas 
maiores, posteriormente.

Finalizando o vereador Vigolvino Lopes disse 
que, caso o Prefeito atenda a sua proposição, está 
concretizando um desejo de todos os moradores da­
queles bairros, como também resolvendo um  proble­
ma que mais tarde pode ocasionar maiores conse­
quências.

Mesa da Câmara de 
Bom Jesus recebe 
as congratulações

Cajazeiras (A União) - O prefeito José Gon­
çalves Moreira, da cidade de Bom Jesus, esteve re­
centemente visitando a Câmara Municipal daquela 
cidade, a convite do presidente da casa, Antônio Jo­
sé Pinto.

Na oportunidade, o sr. José Gonçalves se con­
gratulou com a nova mesa diretora, fazendo votos 
para que os novos dirigentes mantenham a união 
que sempre reinou naquela casa. Disse ainda que es­
perava continuar merecendo a confiança dos senho­
res vereadores, nestes dois anos restantes da  sua ad­
ministração, salientando que o apoio que tem rece­
bido da Câmara Municipal tem sido o fator princi­
pal do êxito da sua administração.

- Não acredito em um governo que não conte 
com o apoio do poder Legislativo - disse o  Prefeito, 
adiantando que “Bom Jesus sente-se muito feliz, 
pois os dois poderes. Executivo e Legislativos, têm 
trabalhado unidos, com um só princípio que é o bem 
estar do seu povo”.

O prefeito José (Jonçalves agradeceu o convite e 
manteve uma conversa cordial com todos os verea­
dores e funcionários que prestam serviços à  Câmara, 
memento em que procurou ouvir a todos, colhendo su­
gestões para sua administração, pois acredita que, 
com a ajuda de todos. Bom Jesus terá um futuro pro­
missor.
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a u n i A o  •  João Pessoa, terça-frira 24 de março d» 1981

POLYNOR S.A. IPíDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DE FIBRAS 
SINTÉTICAS DA PARAiBA

Companhia Aberta 
CGCMF n’ 09.126.970/0001-02

Aviso aos Acionistas

Acham-se à disposiçã^ dos srs. acionistas, 
na sede social, nesta Capital, no km. 4 da Ro­
dovia BR-101, Distrito hidustrial de João Pes­
soa, os documentos a que se refere o artigo 133 
da Lei n? 6.404/76, relativos ao exercício findo 
em 31.12.1980.

João Pessoa, 20 de março de 1981

(a.) Jesuino Lacerda de Oliveira 
Diretor Administrativo

NORACRYL S.A. FIBRAS ACRÍLICAS 
DA PARAÍBA

CGCMF n’ 09.136.995/0001-97

Aviso aos Acionistas

Acham-se á disposição dos srs. acionistas, 
na sede social, nesta Capital, à Rua da Re­
pública, n’ 138, os documentos a que se refere o 
artigo 133 da Lei ní" 6.404/76, relativos ao exer- 
cibú ifinrir .íiir Ji*. 1.990.

João Pessoa, 20 de março de 1981

(a.) Armando Gemignani Júnior 
Diretor

VÁRZEA DE JUREMA 

FAZENDA 

REUNIDAS S.A.

[ PATOS -  p a r a íb a

CGC (MF) N» 09.273.137/0001-94

BALANÇO PATRIMONIAL REALIZADO 
EM 30 DE JUNHO DE 1980.
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Teste nv S37

(Ratificação de Resultado)

A Caixa Econômica Federal comunica que 
não houve reclamação relativa ao resultado do 
concurso-teste n? 537.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da norma geral dos concursos de prognósti­
cos esportivos, fica ratificado em caráter defíni- 
tivqo resultado publicado no dia 11/03/81, cujo 
valor para cada aposta vencedora é de C r| 
2.361.083,86 (dois milhões, trezentos e sessenta 
e um mil, oitenta e três cruzeiros e oitenta e seis 
centavos).

Walesa ameaça renunciar 
se a Polônia fizer greve

Varsóvia - Lech Walesa amea­
çou renunciar à presidência do Soli­
dariedade para conseguir ontem, de 
Dutros dirigentes, a promessa de não 
apelar a uma nova ^eve depois que o 
vice-primeiro-ministro, Mieczslaw 
Rakowski, avisou que isto implicaria 
no risco de uma intervenção soviética. 
Enquanto isso, a televisão polonesa 
comentava que o futuro da nação 
pode estar em jogo.

As fontes sindicais informaram 
qile as manobras do pacto de Varsó­
via na Polônia foram ampliadas por 
pelo menos mais dois dias, mas não 
foi possível confirmar tal versão. Na 
capital soviética, a rádio de Moscou, 
?m transmissão especial, acusou a li­

derança do movimento sindical inde­
pendente de pretender se transformar 
em “oposição política e estabelecer a 
dualidade de poder na Polônia.

Fontes do Solidariedade disse­
ram que Walesa ameaçou renunciar 
se as diversas seções do sindicato não 
prometessem evitar a greve antes da 
feunião de ontem entre os dirigentes 
sindicais em Bydgodzcz, cidade onde 
a crise começou quando a policia es­
pancou dirigentes sindicais locais.

A seção do Solidariedade de Var­
sóvia, uma das mais militantes do 
pais, cancelou a greve de advertência 
de duas horas marcada para ontem e 
o sindicato recebeu confirmações por 
telex de toda a Polônia de que não na- 
veria greves.

Inglaterra descobre um 
espião russo no governo
Londres - A Grã-Bretanha foi no­

vamente abalada por um escândalo, 
embora as autoridades britânicas 
recusem-se a confirmar se o ex-chefe 
do Serviço de Contra-Espionagem, 
“Sir” Roger Hollis, é suspeito de ser 
um cérebro da espionagem soviética.

Hollis foi diretor-geral do Serviço 
de Contra-Espionagem, conhecido 
como “M-15”, entre 1956 e 1965. O 
diário “Daily Mail” disse ontem, em 
uma nota exclusiva, que após a saída 
de Hollis, se suspeitou que ele traba­
lhava para os soviéticos, mas sua 
morte em 1973 evitou que os investi­
gadores conseguissem provar algo.

Como alguns legisladores exigi­
ram que a primeira-ministra Marga- 
ret Thatcher prestasse depoimento no
Earlamento, um porta-voz de seu ga- 

inete disse que “tomamos nota da 
informação, mas não temos comentá­

rios. Não fazemos comentários sobre 
questões de segurança”.

Lord Trend, ex-secretário do Ga­
binete, que, segundo a informação 
havia investigado o assunto, também 
se recusou a fazer comentários, assim 
como o Ministro de Defesa.

O parlamentar trabalhista Den- 
nis Canavan disse que apresentará 
um pedido formal de depoimento da 
sra. Margaret Thatcher.

O especialista em temas de defe- 
la do “Daily Mall”, , Chapmàn Pin- 
cher, disse que Hollis, filho de um bis­
po anglicano, “pode ter sido 0 espião 
mais prejudicai da história”. Revelou 
que pouco depois da saída de Holls, 
ele foi submetido a “um interrogató­
rio sem precedentes, que abrangeu os 
30 anos em que esteve à frente ou liga­
do à direção das Forças de Segurança, 
deste país”

Deputado inglês acusa diplomata 
de explorar pornografia infantil

Londres -  Mais uma vez um es­
cândalo envolvendo sexo, política e 
segurança atingiu a classe governante 
inglesa e mais uma vez a questão foi 
sugerida: “houve acobertamentp do 
poder?”.

Na semana passada, Geoffrey 
Dickens, um extravagante deputado, 
citou o diplomata aposentado Sir Pe- 
ter Hayman de ser membro de uiii 
grupo que explora a pornografia in­
fantil, conhecido como “troca de in­
formações sobre pedofilia” .

Durante um julgamento que le­
vou à prisão de um.dos organizadores 
do grupo, 0 diplomata foi citado ape­
nas pelo pseudônimo, Peter Hender- 
son, nome utilizado para enviar e re­
ceber pelo correio material pornográ­
fico.

Hayman, ex-diretor de uma ins­
tituição de caridade para crianças.

Cais vai 
a Angola 
negociar

Lisboa - A agência de noticias do 
governo angolano, a Ançop, noticiou 
ontem a chegada do ministro das Mi­
nas e Energia, Cesar Cais, a Luanda, 
destacando a importância do petróleo 
para as conversações a rerem manti­
das na capital angolana.

Segundo a agência. Cais e sua 
delegação, na qual se incluem vários 
representantes da Petrobrás, mante­
rão diversas reuniões com 0 ministro 
do Petróleo Jorge Morais e outros di­
rigentes do governo.

A agência sublinhou que, em 
1980, o Brasil importou 2,45 milhões 
de barris de petróleo angolano e a Pe- 
trobrás deu inicio a explorações na 
plataforma contine^l„ao largo do li­
toral norte de Angola

ex-alto comissário no Canadá e ex- 
ocupante de postos chaves de segu­
rança, disse em nota divulgada por 
seu advogado que nunca foi submeti­
do a pressões ou sofreu chantagens.

0  procurador-geral, 8ir Michael 
Havers, afirmoü que se recusou a pro­
cessar Hayman, em parte porque “a 
correspondência passava em envelo­
pes, selados para indivíduos adultos 
num contexto não-comercial e tam ­
bém porque nenhum material foi soli­
citado”.

Mas Dickens replicou: “ainda 
penso que houve acobertamentó e es­
tou no momento escrevendo ao 
procurador-geral pedindo que renun­
cie. O jornal Times comentou que “a 
decisão de manter Hayman em segre­
do énauanto outros envolvidos na cor­
respondência pornográfica eram iden­
tificados foi üm erro”.

Síria não
negocia
extradição

Damasco - A Siria recusou-se á 
entregar ao (jíoverno do Paquistão os 
tres sequestradores que desviaram 
um avião da Pakistan Internacional, 
Airlines primeiro para Cabul e depois 
para Damasco, mantendo mais de 100 
reféns durante 13 dias.

A extradição não é possível por­
que os dois países não têm um tratado 
a respeito. Os três paquistaneses per­
manecerão em Damasco “até que re­
solvam para onde querem ir”.

O sequestro terminou há 10 dias  ̂
depois que o regime paquistanês libe­
rou 55 presos políticos. Estes, junta­
mente com os isequestradores, deve­
ríam ir para a Líbia. Que na ultima 
hora desistiu de aceitá-los. A Síria 
concordou então em lhes dar asilo.

Magalhães inaugura hoje 
nova universidade baiana

Salvador - A primeira fase da 
Universidade do Sudoeste, implanta­
da na cidade de Vitória da Conquista, 
será inau^rada, hoje pelo governa­
dor Antônio Carlos Magalhães e o se­
cretário de Educação e Cultura, sr. 
Eraldo Tinoco, compreendendo 30 sa­
las de aula e oferta de 80 vagas nos 
cursos de Administração e Licencia­
tura Plena em Letras.

A Universidade foi criada no ano 
passado através da Lei 3.999 e englo­
ba os cmsos já existentes de curta du­
ração em Letras, Estudos Sociais e 
Ciências, cada um com oferta de 40 
vagas, mantidos pela Faculdade de 
Formação de Professores. O Governo 
do Estado investiu este ano Cr$ 55 
milhões para a construção do prédio e 
outras instalações da Universidade.

Durante a inauguração, que terá 
as presençjas d.e educadores, líderes 
pdiiticos da região de Vitória da Con­
quista. o secretário dè Educação e

Cultura vai anunciar a implantação 
em 1982 dos cursos de Agronomia, Li­
cenciatura em Ciências, com habili­
tação em Biologia, Física e Matemá­
tica, e Licenciatura em História.

Concebida para ter unidades nos 
mais importantes dos 66 municípios 
da região de Vitória da Ckmquista, a 
Universidade do Sudoeste terá curso  ̂
de enfermagem na cidade de Jequié, 
onde já funcionam cursos de curta 
duração em Letras e Ciências, e de 
Zootecnia e Itapetinga. Para isso, se
Brevê a aplicação de mais Cr$ 100 mi- 

lões.
A carta-consulta da Universida­

de dp Sudoeste, que foi elaborada 
num seminário com a participação de 
100 dirigentes e lideres políticos da re­
gião de Vitória da Conquista, está em 
exame no Conselho Federal de Eldu- 
cação. Os cursos, contudo, estão fun­
cionando com autorização do Conse­
lho Estadual de Educação.

Funcionários 
da Chesf não 
vão parar

Salvador - Em as­
sembléias realizadas, on­
tem, em Paulo Afonso e 
nesta capital, o Sindicato 
dos Trabalhadores nas In­
dústrias de Energias Hidro 
e Termoelétricas da Bahia 
retirou de pauta a proposta 
de paralisação, por uma 
hora, no fornecimento de 
energia a vários pontos do 
Nordeste, pois a principal 
reivindicação - o pagamen­
to integral da participação 
nos lucros - foi aceita pela 
Chesf, que prometeu pagar 
a cota até 14 de abril.

A paralisação de uma 
hora ia abranger os eletrí- 
citários em Sobradinho, 
Paulo Afonso, Salvador e 
Recife e foi considerada 
pelo presidente da (Uompa- 
íihia de Eletricidade do 
Estado da Bahia (Coelha), 
sr.. Antpnio José Imbas- 
saliy como provável gera­
dora de “prejuízos inesti­
máveis à comunidade e, 
em certos casos, irrecupe­
ráveis” . ,

Os eletrícitários conti­
nuam discutindo outras 
reivindicações da classe, 
que foram negadas no últi­
mo acordo coletivo de tra­
balho de novembro. Os ele­
trícitários baianos reivin­
dicam, entre outros itens, 
um piso salarial de Cr| 12 
mil 253, creches, transpor­
te e complemento auxílio- 
doença.

Condenado 
escapa de 
execução

Muntinlupa, Filipinas
- Vestido de p^eto, com 
dois crucifixos río peito, 
Adelaido Ramos estava a 
ponto de ir para a cadeira 
elétrica quando tocou o te­
lefone - era do Palácio Pre­
sidencial e lhe concedia 
adiamento da execução, 
pela terceira vez em doif 
meses.

Ramos, de 33 anos, 
sentenciado a morte por 
ter matado uma mulher 

ávida e seus dois filhos, 
avia comido “sua última 

refeição” e já tinha tido a 
cabeça raspada quando o 

residente Ferdinando 
arcos adiou sua execu­

ção por 35 dias.
Cerca de 20 emprega­

dos do presidio estavam 
diante da câmara da morte 
preparados para a execu­
ção, quando veio a ordem 
presidencial. Eles então 
prorromperam em aplau­
sos e um guarda' pôs o bra­
ço no ombro dò condenado. 
Faltavam 25 minutos para 
o momento da execução 
quando Ramos ganhou 
mais 35 dias de vida.

Seria o octogésimo.- 
terceiro executado na ca­
deira elétrica, estabelecida 
em 1923 pelas autoridades 
coloniais norte-amerícanaf 
nas Filipinas. A última 
execução foi em 1977.

O adiamento, segundo 
o Ministro da Justiça, Je­
sus Borromeo, permitirá 
que as autoridades conti­
nuem estudando o caso.

Ermitão fica 
milionário 
com herança

Brisbane -  Austrália
-  Herbert Holz, ermitão de 
65 anos que mora numa 
choupana de pau-a-pique, 
sem água, luz nem esgoto, 
a 11 quilômetros de Bris- 
bane, herdou 8 milhões e 
700 mil cruzeiros da famí­
lia, que o deserdara há 64 
anos.

Segundo a imprensa 
local, Holz, que não tem 
idéia alguma do que fazer 
com o dinheiro, nasceu a 
apenas um quilômetro e 
meio do local onde mora, 
mas foi expulso de casa aos 
19 anos, por ter dado um 
soco num irmão. O dinhei­
ro da herança provém da 
venda de oito hectares de 
terra gue o pai, falecido, 
lhe deixou.

“Vivo.assim há tanto 
tempo que não podería 
mudar. Mesmo se quises­
se. Eu sabia que tínna di­
reito a alguma terra, mas 
nem imaginava que valia 
tanto. Mas não tenho dese­
jo algum'de bens materiais 
e sobreviví bastante bem 
com minha pensão de re­
servista”. Disse o ermitão. 
Pénsando melhor, Holz 
acrescentou que talvez 
compre uma banheira, as­
sim que conseguir a ligação 
da água para seu barraco.

pre
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VENDE-SE

Uma linha 224 liquidada a tra tar tcIo fone 221-1220 ou 
224-8245 no horário de 13 às 14 horas, 19 às 22 horas.

ALUGA-SE
Estudante estrangeiro de engenharia deseja ajugar 
quarto com banheiro independente. Tratar com Ana 
p/fone 224-8270.

n u n rji

PROCESSO SRETIVO
CARGO: Auxiliar de Escritório 
ESCO LAR IDADE: l9Grau 
IDADE: 19 a 23 anos 
INSCRIÇÕES: de 25 a 31 de março 
de 1981.
LOCAIS: Agências dâ C EF  nas filiais 
de ALAGOAS. AM AZO NAS, C EA ­
RA, M ARANHÃO, PARÁ, P A R A Í­
BA, PERNAMBUCO, PIAUÍ', RIO 
GRANDE DO NO RTE e SERGIPE. 
TAXA: Cr$ 4(X),00 (quatrocentos 
cruzeiros).
PROVAS: Português, Matemática, 
PrAjica de Sewiço Bancário, Nível 
Intelectual e Datilografia. 
i n s t r u ç õ e s  E NORMAS: nos pos­
tos de inscrição.

Planejado e Executado pela

FUNDaÍ ^  CMUB CHAGAS

VENDE-SE
Apostilas com o pro^ama completo do 

concurso para Auxiliar de Escritório da Caixa 
Econômica Federal. Tratar à rua Professor Ba­
tista Leite, 299 - Roger - próximo ao Colégio 
João X X in  ou pelo telefone 221-3255 ao preço 
de Cr$ 600,00.

EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA 

AGROPECUÁRIA DA PARAiBA S/A 

EMEPA-PB

C.G..C. 09.295.684/0001-70

Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convocados todos os acionistas da 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba S/A - EMEPA-PB, a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, a 
realizar-se no dia 01 de abril de 1981, às 15:00 
(quinze) horas, em sua sede social à Av. Epitá- 
cio Pessoa, n’ 1883, nesta cidade de João 
Pessoa-Pb, a fim de deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia:

í. Eleição do novo Diretor Administrativo- 
Financeiro da empresa;

2. Outros assuntos de interesse da socieda­
de.

João Pessoa, 23 de março de 1981.

Abdon Soares de Miranda Júnior 
Diretor Presidente

VÁRZEA.DE JUREMA

FAZENDAS REUNIDAS S.A.

PATOS -  PARÁIBA

CGC. (MF) N’ 09.273.137/0001-94

Capital Autorizado...........  C r| 30.000.0(X),00
Capital Subscrito .............  C r| 6.034.907,00
Capital Integralizado . . . .  C r| 6.034.907,00
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LOOAL. DATA E HORA -  Bazenda V arzéa d® Jarenai n® d ia  07 (aet® ) de ja n e lr*  d® 
1980 (huB m il novecent®® e o ite n ta ) }
PRE3SWÇA E h:SSA TRABALHOS -  Bresent®  a a a ie r ia  d® c a p i t a l  « o o la l  ooa d l- *  
r e ü t í a  T®t® 2 /3  (d®Í8 terç® a)o® sçe® ta d®« B O fu in test ArBand® a®ae® de xél®  • 
S ilT a i  B®bert® Cld Oesea de Uél®.-® S i l v a ,  Urd Aranj® de Uél® •  S ilv a .. Aaa Ma­
r i a  Saare® d® Mel® e S ilv a ^  A n tea ia  d® Uél® ® S i lv a i  cabead® a® p r i n i -
r® e n lt la ®  reapeotivaaen t®  a  p rea id en o la  •  a e o r e ta r la  d®a traballxea}  
CQBTOCAcio -  P®r. B d ita ia  poblioaâaa  ma ^ iá r ia  ó f i e l a l  da Batada da P araíba a 
J a m a l *A Biaiã®* ed lçe ã a  d® 07  (® ® t«)| 08 (® lt® ) •  11  («aa®) d® aisa d® d®ae»- 
br® d® 1979 (hrm m®veeent®a ® a e te a ta  e n ev e);
ItELTHCTACCte TCMABAS -  "A®«»agLeis O eral T®mda a  unamlaidad® d«*
v e t e a  d®a preaentea  a  apr«vaça® daa ««a-tea d®» erea®® áa a d a ia la tr a çâ ®  •  r e a -  
peetiTm a denanetraç®?® f ia a n o e ir a e  r e la tiv a ®  a«® azaroloi® ®  d® 1978 •  1979»*b 
cerrad®a em 30 de junb®i a aprevaçã® da cerreça® a e a e tá r la  o®a a  de®tlaagâ® * 
d® Buaa re a er v a a , eead® d is t r lb a id a  a®e partadarea de aç®ê® •r d lB a r la a  Ort* 
2 4 . 3 3 0 . 0 0 0|0 0  (v in te  e quatr® a ilhA ãa trez,/»t® a a t r ia t a  orus® lr® a)| e®r- 
re ep v n â e a te  a  24.330,0C>0 (v in te  e  <iuatr® ailb® êa  tr ea en ta a  ® t r in t a  n u j a ç e ê a  
•  C rt U « 2 0 7 .0 4 0 |0 0  (** 2 ® n lD iaSa dozentea  a aet® a l l  e qoarem ta'eroa® ir® «) i*  
oarreapaBdem te a  1 1 .2 0 7 ,0 4 0  (ene® n ilh e ê a  duapnt®® è s e t e  a l l  ® qo^renta) a ^  
Sb i a ea  a e ie n ia ta s  p®rtad®res de a ç e ê s  p r e fd r e n e ia ia  e la a s e  *A* de a la te a n  * 
3 4 ^ 8  -  *Ass® Bbléia G eral B ztraard lnár ia"  Auasnt® de C a p ita l  S e e ia l  A ut® riaa- 
de de O rl 3b.OOoToÕÓ,"ÕÒ~(trinta ■llh®®ã da o r u r e lr e s )  p ara  O rt 8 0 .0 0 0 » 0 0 0 |0 0 (  
a l t e n t a  a ilb ^ S a  de o r u se ir e a ) ® consequente a lteragã®  d®a X a ta tu te s  8® oia ia  *  
eB .aen  OiPITÜLO IT artlg®  3* i fleand®  •  neaa® e»a a  aesu in t®  redaçã®: A 8®ol^ 
dada t e a  l a  c a p i t a l  autorizad®  de C rt d 0 ,0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( e i t e n t a  znllboês d® cru  
z e i r e s ) ,  d iv id id o s  e a  6 0 .0 0 0 .0 0 0 (o ite n ta  ailh®®®) de aç®êa n e a ln a t iv a s  e/®n * 
n e n ia a t iv a e  e n d e a sa v é is i de v a lo r  n o B la a l de Crt liOO (boa e r u z e ir e )  cada naa- 
sendo 3 0 .0 0 0 .0 0 0  ( t r in t a  n ilb o ê s )  de açoês ord inária® , 2 5 *000 .000  (v in te  ® ** 
c in c o  m illioS s) d® aç®ã® p r e fe r ê n c ie ia  o la sa e  "A” eaa d ir e lt®  a  vot® , ® . . . . . *  
2 5 . 00 0 .0 0 0  (v in te  e oino® n ilh o S s )  de açoêe p r e f e r e n c ia is  c la a e e  "B” taabáa * 
se n  d ir  I to  a v o te ;
PAEBCEn Dü COliSEIUO FISCAL — 0 da E i^ eêaa te a  c a r á te r  aãe perm anente e na® * ' 
f e i  ccn vooa ã e  para d a r p a re ce r  sêb re  a  B a te r ía , d e sn e ce a a á r le  p o r te n te  e sen  
p a r e c e r  ( a r t .  166 § da L e i b B .6 .4 0 4  de 1 5 .1 2 .1 9 7 6 );
ASyUTVAliIESTO -  tia Junta  C o a e rc ia l de Betada da P ara íb a  na aua ea o a r c e la  de a^ 
4 1 4 , e a  3&.':'1.19LO, 
tf s te  é a auBárle da A ta:



AUNIAO t  João Pessoa, terça-feira 24 de março de 1981 8
CAMPINA GRANDE-

a r t e s a

ARTEFATO S DE COURO 

DA PARAÍBA S/A

CGC : 08.872.319/0001-19

Extrato da Ata de Assembléia Geral Extraordinária, 
realizada em 20 de fevereiro de 1981.
ONDE SE LÊ ; Jun ta Comercial do Estado da Paraíba, 
em 18 de março de 1981.

LEIA-SE : Jun ta  Comercial do Estado da Paraíba, em 
19 de março de 1981.
REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

A L U G A -SE  U M A  C A S A  
com 7 (sete) salas e demais dependências 

na Av. Joâb da Mata n ? 450 
Tratar pelos fones: 221-7641 e 221-010Q

s u í n o s  e  l a v o u r a
DO NORDESTE S/A-SUINORD 
C.G.C. SOB N» 09.320.979/0001-50 

“ EXTRATO DA ATA 
DE S E Z im l! ?  IX) CONSELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO, 
REALIZADA EM 20.02.81”

■ . : '.'o tr.li.L iJ io  -'.oi:  C o n s o llia ir o e .

T r e s i í c r . t o  -  d .* , s it a *?.; S a c r e t ã r . l o  -  "A;

Lüis.s LTirrn c-vrric?.im da
DOr Tn.’-.'2.\L:TOr51 n t a r a ç ã o  do C a p i t a l  S u .b 3 c r l t b / . T n t e g r a l l z a c l o .

*:rT.ir.n~uvc^ES t runanto do C a p ita l  S u b s c r it o / in t e g r a l lz a d o ,  de C r?.................

1 3 .1 2 5 .0 0 0 ,0 0  p ara  Cr? 2 0 .8 5 0 .0 0 0 ,0 0 , p e d la n tc  a  Incorpora  

^ão de a a ld o s  e x i s t e n t e s  nas c o n ta s  â o s  A c io n is ta s  cu b scr i  

t o r e s .

.paovy.cJtot unânim e.

.••AaUIV.VtBtlTO; Junta  C om ercia l 4a P a ra íb a  -  D e le g a c ia  de Canpiaa. Grande, ' 

sob  n? 25 *3 DOOOO 6 2 7 , em 18 d e  março de 1981.

OBS. .Aos in t e r e s s a d o s  se r ã o  forpecidd B . na I n te g r a , Ata d e s ta  A s s m b lê la .

C aaalafi-PB , 19 d e  margo d e  1981'.

c*
MAltXA;'LniSA LEXTS CXPALCAim DA 8XLVA 

-  SBCHETÍUl». -

TELEFO W E C O B IE IIC IA L -V E IM D É -S E  
L IN H A  221 C E N T R Oâ.iiiinA% I I

0  ^  «  T R A T A R  P E LO  T E L E F O N E  
/ W } \  221-1220 D E  14 À S  18 Hs.

CASA
PARA

VENDER
Vende-se uma casa situada a rua LA­

DEIRA DOM VITAL n’ 31 - ROGER. Com 
04 quartos, garagem. Uma ótima casa, toda 
isolada. A tratar cum Dona Maria Leopoldi- 
na Vilar na mesma.

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNAC IO NAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E C ITOLOGIA 
Dr. ELY  CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

CONSULTÓRIO
ODONTOLÓGICO

ür" ivi- Madalena Sampaio (Cirurgia Dentista)
Dr“ Lúcia F lávia (Buco M axilo Facial)

\ ’1 SC 0N D E  D E PELO TA S, 67 -  SAT.A 05 -  
H orário da- 2  ̂ à 6“-feira -  de 8.00 às 18 hs. Telefone resi­
dencial 221-6775

Vereador 
pede pelos 
agriciütores

Prefeitura anuncia que 
construirá mais escolas

o  v e re ad o r José  
Sobreira Targino (PDS), 
defendeu, na Câmara Mu­
nicipal, a ampliação da 

destinada à agência doquota
Bartco do Estado da Paraí­
ba em Campina Grande, 
para empréstimos aos seto­
res agropecuários do mu­
nicípio para custeio das 
despesas decorrentes do 
plantio da próxima safra.

Targino teve aprovado 
pela “Casa de Félix Araú­
jo”, um requerimento pe­
dindo que a Mesa Diretora 
do Legislativo se dirija à 
P residência  do Parai- 
ban, formulando apelo no 
sentido de que o banco 
faça a concessão de em­
préstimos aos setores agrí­
colas e pecuário.

Na justificativa do seu 
pedido, Targino argumen­
tou que, “diante da ocor­
rência das últiiriEis chuvas 
e das possibilidades de rea­
lização de novos plantios, 
deve haver uma ampliação 
dos meios e das facilidades 
creditícias, nesta cidade, 
reconhecidamente um pólo 
de desenvolvimento econô­
mico não só deste Estado, 
como de toda a região inte- 
riorana do Nordeste” .

A Prefeitura de Campina execu­
tará um program^ de expansão do en­
sino no município e construirá oito 
novos grupos escolares distribuídos 

-jias-zonas urbana e rural. Para viabi-

Presidente 
da Fiep vai 
a seminário

o  Presidente da Fede­
ração das Indústrias do Es­
tado da Paraíba (Fiep), in­
dustrial Agostinho Velloso 
da Silveira, participará no 
Rio de Janeiro, nos dias oi­
to, nove, e 10 de abril, de 
um seminário sobre “Ne­
gociação e Relações de 
Trabalho” .

Neste seminário, que 
é uma promoção da Confe­
deração Nacional da In­
dústria, com a organização 
do Instituto Euvaldo Lodi 
- lEL, o industrial Agosti­
nho Velloso deve presidir 
uma das sessões do dia 8, 
que terá como tema para 
discussão plenária, “A Le­
gislação Trabalhista e os 
Processos de Negociação, 
Mediação e Arbitragem”.

O Seminário sobre 
“Negociação e Relações do 
Trabalho”, tem o propósi­
to de representar uma con­
tribuição do setor indus­
trial brasileiro à discussão 
de um tema, cuja impor­
tância e atualidade é por 
todos reconhecida, sendo 
pensamento da CNT - Con­
federação Nacional dp. In 
dústria - reunir, nas diver­
sas etapas da promoção, fi­
guras representativas en­
tre as lideranças empresa­
riais, ao lado de especialis­
tas de renome internacio­
nal e personalidades liga- 

■ ■ ■ Iho.das ao mundo do trabalí
PROGRAMAÇÃO

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Prop<mandas Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - 
Conceição-Pb

lizar o projeto, segue hoje a Brasília o 
prefeito Enivaldo Ribeiro onde assi­
nará convênio com a direção da Caixa 
Econômicí Federal que garantirá os

rio para a cidade além da abertura e 
avimentação de inúmeras ruas em 
airros afastados. Os recursos que ele 

espera obter para esses projetos ultra­
passam CrS 60 milhões.

bi

recursos.
Também em Brasília, o prefeito 

de Campina Grande entrará em con­
tato com políticos paraibanos para 
ue tentem a liberação, com urgência 
e um empréstimo de Crf 24 milhões 

que será investido ein equipamentos 
para a coleta de lixo. O senadqr Mil­
ton Cabral, segundo fonte da prefei­
tura, garantiu (me esse empréstimo 
será aceito pelo Congresso sem demo-

a

o  Banco Nacional de Habitação 
- BNH, através de convênio assi­
nado ontem pelo seu presidente, em 
João Pessoa, assegurou verba de Cr$ 
260 mil para prosseguimento de obras 
que a Prefeitura de Campina Grande 
realiza atualmente. O prefeito se en- 
çontrou ontem, às 18 horas, com o 
presidente do BNH, quando tratou 
ainda do Projeto Cura na cidade.

ra.
A viagem do prefeito a Brasília 

também servirá para que ele trate da 
construção do novo terminal rodoviá-

O Projeto Cura II, que seçá exe­
cutado em diversos bairros, beriefí- 
ciará ruas como a Osvaldo Cruz, con­
cluirá as obras da Floriano Peixoto 
(trecho que compreende os bairros de 
Santa Rosa, Centenário, Vila Lira e 
São José), pavimentará também a Al­
meida Barreto.

D CE inicia debate sobre 
passagens dos coletivos
o  presidente do Diretório Cen­

tral dos Estudantes da Universidade 
Regional do Estado, José Filho, disse 
ontem que estava “revoltado” com a 
informação de que empresários de 
transportes coletivos estariam pen­
sando em extinguir o abatimento no 
preço das passagens de ônibus a que 
tem direito a categoria.

-  A sanha incontrolãvel dos em­
presários, que só pensam nos lucros 
quer agora investir contra um legiti­
mo direito dos estudantes, fnsou 
José Filho, advertindo ainda que se o 
movimento dos proprietários de ôni­
bus prosseguir “lutaremos até o fim

sários, solicitando o fim do abatimen­
to para estudantes nos transportes co­
letivos de João Pessoa. Os de Campi­
na acreditam que se a reivindicação 
dos empresários for aceita ela será 
estensiva também a Campina Gran­
de.

Vários estudantes comentaram
ontem a ameaça que representa para 

d(

pelos nossos direitos, q^uebraremos
i s O  IOaté os ônibus se preciso for”.

Os universitários de Campina 
Grande, desde ontem, iniciaram o de­
bate sobre a questão. Eles sâo contrá­
rios a uma petição judicial dos empre-

o orçamento dos estudantes, princi­
palmente os que vêm das regiões mais 
distantes do Estado, o fim do abati­
mento de 50 por cento. Para a univer­
sitária Socorro Silva (Psicologia- 
URNe), “é um absurdo que se pense 
em acabar com um beneficio para to­
dos os estudantes” . Ela lembrou que 
muitos ainda conseguem o Crédito 
Educativo, “que é uma boa ajuda”, 
mas muitos não tem dinheiro nem 
para a alimentação básica.l O S  a  u m a  p e L l ç a O  J U U l C l t t l  u u a  t J I I i p r c -  p a i a  a  a i i m ^ J i H / a v a ^  L ^ a o i t ^ a .

Câmara aprova título de 
cidadão para secretário
A Câmara Municipal de Cam­

pina Grande aprovou a concessão do 
título de cidadania ao Secretário dos 
Transportes do Estado, José Silvino, 
natural de Itaporanga. A proposta foi 
do vereador José Altair Pereira Pinto, 
presidente da Casa. A data da soleni­
dade de entrega ainda não foi defini­
da.

Na justificativa ao pedido do 
lo para o secretário Jose Silvino, o 

vereador José Altair afirmou que “te-
título

O Seminário Interna­
cional sobre Negociação e 
Relações do Trabalho, será 
aberto às 9 horas do dia 8 
de abril, pelo Ministro do 
Trabalho, Murilo Macedo, 
e, em seguido, apresenta­
do, à primeira sessão de 
debates, tendo como tema, 
“Negociação, C!onflito e 
Democracia. Ainda para o 
mesmo dia, serão apresen­
tados os seguintes temas: 
Os Sistemas Atuais de Re­
presentação Classista, Ne-
fociação; Situação Atual e 
’erspectiva;e A Le^slação 

Trabalhista e os Processos 
de Negociação, Mediação e 
Arbitragem.

No dia 9, 08 trabalhos 
serão reiniciados com 
abertura a cargo do Minis­
tro da Indústria e do C!o- 
mércio, Camilo Penna, 
com as sessões abordando 
os temas, Estado, Impren­
sa, Sindicato e Relações de 
Trabaljio; A Prática e Reu­
nião dos Grupos de Traba­
lho. Para o dia 10, data do 
encerramento da progra­
mação, a abertura dos tra­
balhos caberá ao Ministro 
da Educação, Rubem Car­
los Ludwing, seguindo-se 
uma revmião dos Coorde­
nadores e Relatores e um 
Plenário Conclusivo de 
tudo o que foi apresentado 
e discutido no Seminário.

nho o objetivo de tomar público o re­
conhecimento ao trabalho de um ho­
mem de indiscutíveis méritos como 
técnico e também como homem 
público”.

Destacou também o trabalho de 
José Silvino quando dirigia o CCT, 
em Campina, além da sua atuação 
como secretário de Obras da cidade. 
Lembrou a sua passagem pela Se­
cretaria do Planejamento e o que vem 
fazendo como secretário dos Tranô- 
portes do Governo Burity.

Comentando a legalidade do pe­
dido, ele disse que “não há nada que 
atrapalhe a sua tramitação. Secretário José Silvino

Colégio prejudicado por 
poluição no Açude Velho
A poluição do Açude Velho está 

prejudicando o andamento das^aulas 
do Colégio Regina Coeli. Os alunos re­
clamam constantemente do mau- 
cheiro e já encaminharam protesto á

cheio, diminui o mau cheiro mas os 
alunos e professores acreditam que 
quando o nível baixar os problemas 
continuarão. Exigem uma providên-

srefeitura para que encontre uma so­
lução para o proolema.

cia rápida para evitar que o Açude 
' ' ‘ ' I lixo.

Eles afirmam que a quantidade 
de lixo nas águas do açude provoca a 
fedentina que impede a todos de se 
concentrar durante as aulas.

As recentes chuvas que cairam 
sobre a cidade possibilitaram o san- 
gramento do Açude Velho. Com ele

Velho continue a ser depráito de !
A Prefeitura de Campina Gran­

de, segundo um dos professores, tem
um projeto de humanização do Açude

Cen-Velho elaborado por técnicos do
tro de Tecnologia da UFPb. Até ago-

Ifeira, no entanto, nenhum esforço foi fei­
to para que o projeto seja executado e 
os problemas com a p>oluição conti­
nuam.

Associação de Imprensa
firma convênio com Sesc

A Associação Campinense de Im­
prensa firmará convênio com o Servi­
ço Social do Comércio, permitindo 
que seus associados possam partici­
par , ) das atividades de désenvolvi­
das pelo Sesc de Campina Grande. Os 
contatos estâc sendo mantidos entre a 
diretoria da ACI e representantes do 
Sesc e tudo indica que o acordo será 
firmado ainda esta semana.

Por outro lado, a diretoria da as­
sociação de imprensa vem mantendo 
contatos^com a Companhia Estadual 
de ] Habitação'Popular para apressar 
a liberação de 47 casas que estão sen­
do construídas para jornalistas e ra­
dialistas campinenses. Na próxima 

■ ■ “  »Bv

Com a assinatura deste convênio 
os membrps da Associação Campi­
nense de Imprensa terão acesso aos 
cursos de datilografia, corte e costura 
e artesanato promovidos pelo Sesc. 
Poderão tomar parte ainda das com­
petições esportivas o^anizadas pelo 
Serviços Social do CJomércio, bem 
como frequentar seu balneário da Rua 
Paulo de Frotain.

visita do governador Tarcísio Burity a 
esta cidade, uma comissão da ACI 
pretende conversar com o chefe do 
Executivo a propósito dos problemas 
criados pela Cehap.

Recentemente, membros da as­
sociação estiv eram  em João 
Pessoa para conversar com o presi­
dente da Companhia Estadual de Ha­
bitação Popular, bacharel Francisco 
Carneiro Arnaud, que prometeu
apressar a entrega das casas dos jor-

“laiii

ANTENA
COLETIVA

Se o seu condomínio precisa de uma Ante^ 
na Coletiva, não precisa ir longe, pois, aqui 
mesmo em João Pessoa, você terá a maior fa­
cilidade de resolvei^ seu problema. Evite que- 
o seu condomínio fique com os ultrapassados 
sitemas de antenas. Telefone agora mesmo 
para o 224-5233, e livre-se da inconveniência 
dos métodos ultrapassados.

*

*
*
♦*
♦

MISSA DE 
7’ DIA

LAURA DE OLIVEIRA 
SAMPAIO

ARTESA
ARTEFATOS DE COU RO 

DA PARAiBA S.A. 
C.G.C. 08.872.319/0001-19

E x t r a t o  da A ta  de A sse m b lé ia  G e ra l E x t r a o r d in á r ia ,  

r e a l iz a d a  em 19 de m arço de 1961, 9 :0 0 (n o v e )  iio

r a s ,  na sede s o c i a l  da Em presa. CONVOCAÇAO ; E d i t a l  

de C onvocação p u b l ic a d o  no D i á r i o  O f i c i a l  Pb  e J o r  

n a l  " A  UNIAQ" n o s  d ia s  11, 12 e 13 de m arço de 

1961. QUQRUri ; M a is  de 213  do C a p i t a l  S o c i a l .  M ESA l  

a ) P r e s id e n te  : Jo ão  da M ata dQ S o u sa ;  b) S e c re t a  

r i o  : Â n g e lo  F e r r e i r a  da S i l v a .  DEL IBERAÇÕES ; P o r  

u nan im idade  de v o t o s  f o i  d e l ib e r a d o  o Aum ento do 

C a p i t a l  S o c i a l  s u b s c r i t o  e i n t e g r à l i z a d o  de

C r$  1 4 8 .1 7 6 .9 4 6 ,0 0  p a ra  C r$  1 6 7 .1 7 6 .9 4 6 .0 0  m e d l ^  

t e  a e m issã o  de 1 9 .0 0 0 .0 0 0  d e -a ç õ e s  p r e f e r e n c ia i s ,  

n o m in a t iv a s .  C la s s e  " A " ,  s u b s c r i t a s  e I n t e g r a l i z a  

.d a s  p e lo  Fundo de In v e s t im e n t o s  do  N o rd e s te  -  F1 

n o r ,  tu d o  de a co rd o  com d e l ib e r a ç ã o  to n a d a  em A s  

se m b lé ia  , conform e B o le t im  de S u b s c r iç ã o ,  t r a n s  

c r l t o  »n  A ta . te n d o  s id o  consequentem ente  a l t e r a d o  

o "C a p u t” do  A r t . S ^  ( q u in t o )  d o s  E s t a t u t o s  S o c i a i s .  

ARQUIVAf^NTO: J u n ta  C o m e rc ia l do E s ta d o  da  P a r a íb a ,  

em 23  de m arço de 1961, sob  p n^ 757 . A o s  In t e r e s  

sa d o s  pode rão  s e r  f o r n e c id a s  c ó p ia s  i n t e g r a i s  da 

r e f e r id a  A ta .

Jo ão  P e s so a ,  2 3  de m arço de 1961 .

Jo ao  d a  M ata de S o u sa  

D l r .  P r e s id e n te

NUTRIBRÁS S/A

CARNES E DERIVADOS

CGC : 09.293.606/0001-37

Elxtrato da Ata de Assembléia Geral Extraordinária, 
realizada em 17 de março de 1981.
ONDE SE LÊ : Junta Comercial do Estado da Paraíba, 
em 18 de março de 1981.
LEIA-SE : Junta Comercial do Estado da Paraíba, em 
19 de março de 1981.

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

nalístas e radialistas de Campina.

CARTÓJIIO
“MOREIRA FRANCA” 

EDITAL DE PRAÇA COM O 
PRAZO DE 20 DIAS

o  Doutor Josias Pereira do Nascimento, Juiz de Direito 
da 2* Vara da Família, desta Comarca de Joâo Pessoa, 
Capital do Elstado da Paraíba, em virtude da lei, etc...

FAZ Saber aos que o presente Edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, a quem interessar possa e o co­
nhecimento desta tiver, que no dia 24 de março do ano 
em curso, pelas 14,00 horas, no Forum, o senhor Portei­
ro dos Auditórios, levará a praça e fará entrega a quem 
mais der e maior l^ n ^  oferecer, além da avaliação de 
Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros), o imóvel si­
tuado à Rua Sinésio Guimarães, n'' 1032, bairro da Tor­
re, nesta cidade, construída de tijolos e coberta de te­
lhas, contendo saias, três quartos, cozinha, WC., etc., 
edifícada em terreno próprio, medindo 7m90 de frente e 
fundos por 24m00 de comprimento de ambos os lados, 
objeto de uma ação de Divórcio promovida por Francis­
co das Chagas Lisboa contra Maria da Conceição Lis- 
bóa. E assim sendo, se o imóvel acima não fôr arremata­
do, fíca desde logo designado o dia 31 do meamo mês, às 
mesmas horas, para a venda em Leilão. E, assim sendo, 
mandei expedir o presente edital, para conhecimentos 
dos interessados, que será publicado na forma da lei, e 
afixado no local de costume. Dado e passado nesta cida­
de de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 
vinte e hum (21) dias do mês de, digo, aos dez (10) dias 
do mês de fevereiro de mil novecentos e oitenta e hum 
(1981). Eu, José Paulino de Araújo, escrevente o datilo­
grafei e subscrevi.

Josias Pereira do Nascimentò 
Juiz de Direito da 2* Vara

Manuel de Vasconcelos Sampaio e família, 
Emanuel e família, Bolivar e família e Maria 
de Lourdes e família, ainda constemadòs com ó 
desaparecimento de sua mãe, sogra, avó, bisa­
vó e tetravó, Loura de Oliveira Sampaio, convi­
dam parentes e amigos para assistirem a missa 
de dia que mandam celebrar, na Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, quinta-feira, às 
17:00 horas.

Agradecem a todos que comparecerem a 
este ato de fé e piedade cristã.
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DesfUe
•  A coleção Inverno- 
81 da boutique “Cravo 
& Canela” será mos­
trada hoje d convida­
das de Lêda Maia Ro­
drigues, que está ani- 
versariando. Se não 
chover o desfile será à  ̂  
borda da piscina dos 
Rodrigues (Ivan fica 
no seu laboratório, 
porque a reunido é 
only for woman).

•  Vânia Maia e Noe­
mi Raposo, proprietá­
rias da loja, como se 
sabe, vo ltaram  no 
principio da semana 
passada do eixo Rio/- 
São Paulo, de onde 
trouxeram peças belís­
simas etiquetadas por 
famosas indústrias na­
cionais e estrangeiras.

•  A coleção da “Cravo 
& Canela, dizem, é pri­
morosa para a atual 
estoLção.

Sõ íeiü n
•  Em hora não seja em 
tom de censura, não 
vejo razões para rotu­
larem o “colunão”  
como uma espécie de 
boletim informativo  
diário do Esporte Clu­
be Cabo Branco, tan­
tas são as notícias 
sobre suas atividades 
aqui publicadas.
•  Ademais - e nin­
guém poderá negar is­
to, - sendo o Cabo 
Branco uma das mais 
importantes ap^emia- 
ções sociais de João 
Pessoa, surge natural­
mente como uma fonte 
perente de notícias, 
principalmente agora 
que está de “roupa­
gem” nova.
•  E tem mais: o CB 
conta com 6 mil sócios
Ífue precisçm ser in- 
ormados de indo que 

m  passa, fora é dentro 
ée suas quatro pare-

GILETE BEZERRA ESPÍNELA

Nova idade 
de Wanda

•  Quem esteve aniversarian- 
do ontem foi a senhora Wan­
da Guedes Pereira. Pelo even­
to ela recebeu muitos abraços 
das amizades e recepcionou 
08 mais Íntimos.
•  Wanda é casada com o bel. 
Fernando Guedes Pereira, 
Superintendente do Ipep.

□  □ □

Paraíba em 
exposição

•  Os seus três melhores 
cães “Fila” * os campeões 
Saveiro, Afra e Bororó, - se­
rão levados, sabado, a Sal­
vador, pelo empresário Hen­
rique Almeida.
•  Eles irão participar de 
importante exposição cani­
na internacional, em três 
grupos.

C IMPULSO SOCIAL )
•  0  conjunto do violonista 
Moacir Codeceira já assinou 
contrato com a diretoria do 
Jangada Clube e sua estreia 
será na noite do próximo sá­
bado, quando a agremiação 
de Marcos Crispim fará seu 
primeiro jantar-dançante, 
acontecimento que passa a fi­
gurar oficialmente no calen­
dário do alvi-verde, numa ini­
ciativa do seu novo diretor so­
cial Benjamim Rabello.
•  O grupo musical de Code­
ceira, todos conhecem, prima 
por sua versatilidade. Graças 
a um variado repertório,agra- 
da bastante e atende a todos

os gostos. Sua presença no 
próximo sábado, no Jangada 
Clube, significa, além do 
mais, que a atual diretoria do 
clube está mesmo disposta a 
dar novo impulso social, pre­
miando os associados e seus 
dependentes com mais pro­
moções.
•  O diretor social Benjamim 
|gabello, que vem fazendo um 
Ôom trabalho, acaba de ga­
nhar um excelente auxiliar. 0  
presidente Marcos Crispim 
assinou portaria nomeando o 
associado Aucélio Gusmão 
para sub-diretor do Departa­
mento Social.

m AD E COMEMORADA
•  Apenas os amigos que Mércia e Sebastião Ferreira 
Filho mais prezam, foram co n v id e is  para a recep­
ção que ofereceram na noite do último sábado em sua 
residência em Tambaú, comem orai^ o aniversário 
do diretor-presidente a “Simples-Sistemas Métodos e 
Provessamento Eletrônico Ltda”. O casal, como é 
costume, recebeu no melhor estilo, com os melhores 
uisQues e jantar de cardápio variado.
•  Preservas dos casais Governador Tarcísio (Glauce) 
Burity, Éunápio (Lourdes) Torreà, Francisco Evan­
gelista (Maria Emília) de Freitas, José (Jacy) Pauli- 
no da Costa, Elomir (Zetinha) Lázaro, Josélio (Ger­
mana) Paulo Neto, Wilson Santos (Gerente do 
BNB/João Pessoa), Rivaldo Carlos de Carvalho 
(Sub-Gerente do BNB) e cronista Jurema Filho.

S o c íB cW e-^

AUREA VIRGINIA d e  AMORIM BARBOSA GOMES DA SILVA

-  SERVIDORES DA CEF 
PRESTAM HOMENAGEM

•  O paraibano Sílvio Lins Nóbrega assumiu ontem em Alagoas a 
Gerência de Operações da Caixa Econômica Federal, por determi­
nação do presidente do órgão Gil Macieira. Sílvio, por álguns 
anos, ocupou a Gerência de Habitação e Hipoteca da CÈF de João 
Pessoa, destacando-se pelo seu dinamismo e maneiras cavalhei­
rescas que lhe valeram boas e inúmeras amitades.
•  Na última sexta-feira, funcionários da Caixa Econômica Federal 
de João Pessoa,à frente seu Gerente Geral Antônio Galvão Mesqui­
ta, prestaram significativa homenagem de despedida a Sílvio e sua 
esposa Ana Lúcia. O encontro ocorreu no Hotel Tropicana, em 
meio a um jantar. O homenageado foi saudado por Galvão Mesqui­
ta, José de Arimatéa, Rômulo Gomes de Lima, José Francisco e 
Clécio Alves.
•  Entre os presentes foram destacados Elza e Hermano Farias, Jô- 
nia e José de Arimatéa, Olímpia de Lourdes, José Pessoa, Geraldo 
Magela, Fernanda Maria, José Carlos Benvennutti, Maria Rosali, 
Marise, Francisco Limeira, Elizabeth Alves e Sineide Corrreia L i­
ma. No final da recepção, Sílvio Nóbrega agradeceu o bonito gesto 
de seus colegas economiários.

- CAMILA nasceu na última sexta- 
feira enchendo de alegria seus pais 
Armando e Bebine Gouvêa Ribei­
ro. Foi na Maternidade “Santa Lú­

cia”. • • •  GLAUCE e Fernando Santiago, Beta e Sérgio Santia­
go, chegaram do Piaui, onde desenvolvem atividades industriais 
• • •  TREZENTOS convi t e s s e r ã o  distribuídos pelo médico 
Lautônio Loureiro para a inauguração, sábado, de sua Clinica de 
Ultrasonografia. • • •  WELLINGTON Aguiar ingressará na Aca­
demia Paraibana de Letras na primeira sextã-feira do próximo 
^ ê s . Será saudado pelo acadêmico José Octávio de Arruda Melo. 
• • •  ÔNIBUS levando turista para Semana Santa em Salvador 
vai sair desta capital no dia 15 de abril. Interessados devem falar 
com Chico no CPU ou telefonar para 221-3887. • • •  CLUBE Fi­
latélico e Numismático da Paraíba promoveu sábado sua primei­
ra Feira de Selos e Moedas deste ano.

Telas de 
Elpidio

•  Uez senhoras do maior 
destaque social estão sendo 
transportadas para tela pelo 
traço do talentoso artista 
plástico Elpidio Dantas. 
Possivelmente, ainda neste 
semestre os trabalhos serão 
colocados em exposição e so­
mente depois entregues ãs 
damas selecionadas.
•  Elpidio é do setor de artes 
do jornal O Norte e nas ho­
ras vagas dedica-se ãs artes 
plásticas, campo em que ele 
vem se revelando como um 
dos nossos melhores profis­
sionais e esbanjando talento 
merecedor dos melhores elo­
gios.

□ □ □

Recepção
íntima

•  Um domingo bastante mo­
vimentado e alegre foi propor­
cionado por Bernadete e Èdi- 
sio Souto que resolveram abrir 
a residência para oferecerem 
uma bem preparada dobradi­
nha a um número restrito de 
amigos e alguns visitantes 
inesperados.
•  Por lá passaram Lourdes e 
Eunápio Torres, Jacy e José 
Paulino, Maria Emilia e Chi- 
quinho Evangelista, Menti- 
nha e Jael Carvalho, Solangee 
Anibal Costa, Lúcia e Arlindo 
Agra, Lucia e Jurema Filho, e 
Geraldo Medeiros, sem Zilma 
que está em Fortaleza.

□ □ □ 
Tavares 
na Acep

•  o  comerciante João Ba­
tista Tavares de Melo assu­
miu a presidência da Asso­
ciação Comercial do Estado 
da Paraiba, em solenidade 
muito prestigiada e que teve 
seus trabalhos dirigidos pelo 
Governador Tarcísio Burity.
•  Com Joáo Batista Taya- 
:res tomou, posse na primeira 
vice-presidência da casa o 
farmacêutico Josêlio Paulo 
Neto. Terminada a sessão 
solene, o novo dirigente da 
ACEP recepçionou os convi­
dados com um coquetel.

Endereços para correspon­
dência: Rua Joáo Amorim 
384 e Livraria São Paulo. 
j'-nto ao Cinema Rex.

Provas do 
Fórmula-1

•  A Rede Globo transmitirá 
com exclusividade todas as 
provas do Campeonato 
Mundial de Fórmula 1 de 
1980, que tem o seguinte ca­
lendário:
•  Grande Prêmio do Brasil, 
no Rio (domingo vindouro), 
GP da Argentina (12 de 
abril), GP da Itália, em 1- 
mola (3 de maio), GP da 
Bélgica (17 de maio), GP de 
Mônaco (31 de maio), GP da 
Espanha (21 de junho), GP 
da Franca (5 de julho), GP 
da Inglaterra (18 de julho).
•  E depois: GP da Alema­
nha (2 de agosto), GP da 
Áustria (16 de agosto), GP 
da Holanda (30 desgosto), 
GP da Itália, emMonza (13 
de setembro), GP do Cana­
dá (27 de setembro) e GP 
dos Estados Unidos-Leste, 
em New York, dia 4 de ou­
tubro.

Lei impede 
candidatura

•  A Lei 4737, de 15 de julho de 
1965, que institui o Colério Elei­
toral, em seu Art. 366, diz o se­
guinte: ” Os funcionários de 
qualquer órgão do Tribunal Elei­
toral não poderão mrtencer a di­
retório de partido político ou 
exercer qualquer atividade par­
tidária, sob pena de demissão”.
•  Por telefone, o bel. Silvino 
Crispim nos colocou  ̂par da lei e 
vê nela um impedimento para a 
candidatura de Francisco Evan­
gelista de FVeitas.

□  □ □

Gilberto Gil 
no Astréaj ■ ■■.

•  “A Gente Precisa Ver o Luar” é 
o nome do novo show do cantor e 
compositor Gilberto Gil, a ser 
apresentado no ginásio coberto do 
Clube Astréa, a 24 dé junho vin­
douro. Deverá ser o reinicio das ati­
vidades da Jaguaribe Produções,
•  Com Gil virá um grupo musical 
de 20 pessoas, mais seis operadores 
de som e luz. O equipamento total 
pesa 12 toneladas. O grupo percor­
re o Brasil num avião particular ce­
dido pela WEA.

□  □ □

Cerimônia dos 
Oscars -1980

•  A cerimônia de entrega dos 
Oscars aos melhores do cinema 
em 1980 será transmitida pela 
Globo diretámente de Los Ange­
les na próxima segunda-feira, a 
partir das 24 horas. Os dois fil­
mes mais cotados são “O Touro 
Indomável” e “The Elephant 
Man”, com oito indicações cada, 
dirigidos por Martin Scorcese e 
David Lynch.
•  Outros filmes que concorrem 
são: “Ordinary People” , dirigido 
por Robert Redford; “Coal Mi- 
ner’s Daughter”, de Michael Ap- 
ted, e “Tess” , de Roman Polans- 
ki.

ANA CLAUDIA CAVALCANTI

Astreiana
•  Devido, certamente, ao pouco em­
penho do situacionista Djacy Andra- - 
de, a candidatura de Estácio Rangel 
começa a conquistar importantes se­
tores entre os associados eleitores do 
Clube Astréa. O pleito sucessório, 
como é sabido, será no primeiro dia 
de maio.
•  Diante desse desse fato, a posição 
de certo favoritismo de Djacy Andra­
de começa a perder terreno preocu­
pando seriamente aqueles que vêm 
defendendo a sua candidatura à pre­
sidência astreiana.
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^MAX KLIM

^  ÁRIES
21 de março a 20 dê  abril - Uma redobrada
cautela no trato de questões financeiras ou liga-
das á justiça, deverá sér a tônica deste dia para
o ariano que vive momento de desfavorável in­

fluência de Júpiter. Busque atitudes de controle de sua emo­
tividade e de seu gênio explosivo no trato profissional e pes­
soal. Reflexos de boa indicação em relação a sua família e ao 
amor. Saúde em bom período.

TOURO

Í 21 de abril a 20 de maio - Novo emprego ou 
melhor posicionamento funcional se consti­
tuem em possibilidades latentes para o taurino 
nesta terça-feira, quando o Sol lhe dá condições 

de superar eventuais dificuldades e obter sucesso em iniciati­
vas novas. Clima de desconfiança e dificuldades para o trato 
doméstico. Intransigência, e intolerância. Procure ser mais 
humilde em suas atitudes. Saúde em dia regular.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - O geminiano pode 

? f  contar hoje com efetiva proteção de superior ou 
B  de pessoa idosa de suas relações próximas, com
B B B ^ interferência muito positiva em assunto com­
plicado de seu direto interesse. Evite tomar atitudes que 
transpareçam prepotência ou superioridade em relação a 
amigos e parentes. Clima de harmonia sentimental.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Bons aspectos as- 
trológicos para sua profissão e assuntos de na- 
tureza financeira. Clima de favorabílidade 
também para negociações que envolvam em­

presa de sua propriedade ou associação comercial. Clima de 
intensa favorabilidade para a condução de quaisquer assun­
tos ligados a parentes, amigos ou a pessoa amada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - A titudes precipita- 
das tomadas sob o impulso de irritação de mo-

J  mento, podem lhe trazer problemas de certa se- 
H B B  riedade no ambiente profissional. Procure set 
mais cauteloso e cuidadoso ao emitir opiniões em assuntos 
controvertidos que envolvam colegas e superiores. Ativida­
des políticas bem posicionadas. Clima de favorabilidade 
para a família e o amor. Disposição muito boa em relação a 
sua saúde.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Procure expor 

' e  discutir novas idéias relacionadas ao seu tra­
balho, alterando de forma acentuada um posi- 
cufnàmento ligeiramente contrário de sua in­

fluência astrológica para este dia. Momento de solidificação 
do trato doméstico. Clima favorecendo de forma especial o 
trato afetivo que envolva também nativo (a) de Câncer ou 
Capricórnio. Saúde debilitada. Acautele-se quanto a exces­
sos.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Você hoje te­
rá um dia marcado pela posição favorável de 
Vênus que, em sextil, moldará seu dia para mo­
mento de inexcedível romantismo e um com­

portamento todo ele ligado ao amor e ã tema convivência 
com os que o cercam. Neutras indicações em relação a negó­
cios, profissão e finanças. Clima de disposição muito favorá­
vel para o trato pessoal, doméstico e amoroso. Saúde regular.

^  ESCORPIÃO
V  ^  A  23 de outubro a 21 de novembro - O trânsito 

de Júpiter por sua casa astrológica lhe trará 
hoje certa inquietação no trato de assuntos que 
envolvam dinheiro ou investimentos. Agindo 

de formo cautelosa e equilibrada, você superará esta dificul­
dade rnomentânea e viverá os bons momentos que a semana 
ainda lhe reserva. Clima de afabilidade no trato doméstico. 
Terrmrq e dedicação no amor. Saúde em fase positiva.

^ SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de dezembro - Ainda per- 

manecem inalteradas as condições negativas 
~~ que moldaram para osagitariano este início de

B  semana. Procure dedicar-se a suas tarefas roti­
neiras de forma mais prestativa e humilde, evitando engano­
sas manifestações de vaidade profissional. Clima adverso 
para assuntos de natureza pessoal. Boas indicações em rela­
ção à família. Cautela com sua saúde em fase muito crítica.

s CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Todas as suas 
energias hoje devem ser canalizadas no sentido 
de valorização pessoal e da busca de um reco- 
nhecimento que não tardará por vir. Creia mais 

em seus amigos e colegas, dando-lhes real oportunidade de 
serví-lo. Aspectos muito favoráveis para a condução de as­
suntos domésticos e para o relacionamento afetivo. Você terá 
gratas surpresas no amor. Saúde regular,

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Novos aconte- 
cimentos em seu ambiente de trabalho, po- 
dem lhe trazer aumento de ganhos ou novas po- 
sições funcionais. Procure analisar coerente­

mente tais fatos, deles tirando sua exata dimensão. Momen­
to de bõm relacionamento envolvendo amigos e parentes pró­
ximos. Difícil trato amoroso onde podem se manifestar de­
monstrações de injustificado ciúme. Saúde ainda regular. 
Cauteld com excessos.

^  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Nesta terça- 
feira o pisciano terá boa favorabilidade para o 
trato de questões ligadas a viagens ou mudan- 
ças. Reflexos muito positivos para profisúonaii 

de transporte. Clima neutro para suas finanças e nos aspec­
tos pessoais. No final do período você viverá momentos de in­
tranquilidade e desencontro no trato afetivo, com envolvi­
mento de parentes e da pessoa amada. Saúde boa.

Lucélia Santos, persónagem de Nelson Rodrigues, em fita fabricada para o sucesso comercial

“Bonitinha, mas Ordinária”

C om os enormes sucessos de bilhete­
ria dos filmes A Dama do Lotação e 
Os Sete Gatinhas, dirigidos por Ne- 
ville d’Almeida, alguns protudotes 

descobriram, fascinados, a mina de ouro que 
adormecia no universo de exceção descrito 
pelo teatrólogo Nelson Rodrigues. Bonitinha 
mas Ordinária é a primeira adaptação cine­
matográfica estreada, neste ano que assistirá 
a pelo menos mais três: Álbum de Família, 
Beijo no Asfalto e Engraçadinha, Seus Peca­
dos e Seus Amores. Bem diverso das platéias 
que transformaram Nelson Rodrigues em um 
“autor maldito” por longos anos, o público de 
hoje o recebe de braços abertos, em grandes 
filas na porta dos cinemas. A carreira de Bo­
nitinha mas Ordinária começou bem: lança­
do no Rio no inicio de fevereiro, o filme arre­
cadou quase 500 mil cruzeiros no primeiro dia 
em um só, cinema e mais de 6 milhões em 
quatro salas ao final de sua primeira semana.

A obra de Nelson Rodrigues não existe 
apenas como listagem de atos escatológicos e

de cenas da corrupção da classe média. A fi­
xação do autor pelo mau-caráter, pois “a ab- 
jeção define melhor o ser humano” - como 
disse em uma entrevista -, é uma de suas fa­
cetas na caracterização da pureza e da obsce­
nidade como paralelos indissolúveis, um es­
pelho maligno do homem, complexo e profun­
do. Mas, apesar de um painel tão rico, Boniti­
nha mas Ordinária preferiu uma visão super­
ficial da peça, sublinhando o sensacionalis- 
mo e as frases lapidares, separadas do contex­
to amplo.

Além dos detalhes de efeito, os persona­
gens são mal delineados. Os fatores esforçam- 
se, especialmente Milton Moraes e Vera Fis- 
cher, em mostrar na expressão do rosto o que 
o roteiro aboliu do texto original em termos 
de caracterização dos personagens e de im­
portantes enbadeamentos de situações. A 
peça e o filme têm por subtítulo Otto Lara 
Resende, cuja sentença “e mineiro só é soli-

•  Bruno de André
dário no câncer” Nelson Rodrigues usou como 
leitmotiv do personagem Eklgar (José Wil- 
ker). Na peça, a repetição excessiva dessa fra­
se explica transparentemente o drama de Eld- 
gar em aceitar corromper-se ou não. No filme, 
porém, a repetição se alia a outras falhas e 
acaba por mascarar as identidades e a razão de 
existir dos dois personagens talvez primor-' 
diais da’ peça: p rodriguiano Dr. Werneck 
(Carlos Kroeber) e a trágica Ritinha (Vera 
Fischer), está uma personalidade única na 
obra do teatrólogo.

Nas duas sequências finais, a da festa do 
Dr. Werneck e a do reencontro de Edgar com 
Ritinha. ■ o filme afinal consegue captar a ra­
zão de Bonitinha mas Ordinária ter sido escri­
ta. Mas é tarde, pois o que foi extirpado e 
inexplorado da peça pelo roteiro comprome­
teu seu significado. E uma pena ver o belo 
trabalho de tantos bons atores e técnicos sa­
crificado porque a única preocupação dos pro­
dutores foi com 08 ingredientes comerciais.

Regular
Bom
'ótimo

***** Excelente

NA TV

Matthew: "La Luna”

NO CINEMA
LA LUNA (****) -  Produção italiana. 

Dirçção de Bernardo Bertolucci, o cineasta de 
O Ultimo Tango em Paris. O filme descreve o 
relacionamento entre uma cantora de ópera 
bem sucedida e sçu filho adolescente. Os dois 
se confrontam numa crise intima e profunda, 
marcada por episódios violentos. Melodrama 
estrelado por Jill Clàyburgh e Matthew Bar- 
ry. A cores. 18 anos.'No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

BONITINHA, MAS ORDINÁRIA, 
OU OTTO LARA RESENDE (**) -  Produ­
ção brasileira. Direção de Braz Chediak. Um 
rapaz de Minas é convidado a casar com a jo­
vem filha de um milionário. Mais tarde, des­
cobre que o autor do convite é amante da mo­
ça. Baseado na peça homônima de Nelson Ro,- 
drigues. Estrelado por Lucélia Santos, José 
Wilker, Vera Fischér e o paraibano Sávio Ro­
hm. A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

TARA, PRAZERES PROIBIDOS -  A 
cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

ÓITO HOMENS DE FERRO Produ­
ção americana de 1962, com direção de Bdward 
Dmytryk. Na Itália, diirante a Segqnda 
Guerra Mundial, as reações dramáticas e, hu­
morísticas de oito soldados de urna unidade 
americana ilhados pelo inimigo, que os man­
têm sob cerrada fuzilaria. Com Lee Marvin,. 
Richard Kiley e Nicl Neimis, Em preto-e- 
branco. No Canal ÍO. 14h30m.

MATANÇA EM SAN FRANCISCO 
(****) -  Produção americana de 1973, com di­
reção de Stuart Rosemberg. Um policial re­
solve acabar sozinho com o crime em San F ^ -  
cisco depois que seu companheiro de policia é 
vitima de uma onda de crimes. Com Walter 
Matthau, Bruce Dem e Lou Gossett. A cores. 
No Canal 10. 23h20m.

EM LIVROS
O JOVEM TROVADOR, A. J.Cíonin- 

0  romancista Cronin conseguiu ser muito 
convincente na criação do jovem padre Des- 
monde Fitzgerald, que depois de ganhar num 
concurso de canto em Roma o cobiçado Cáli­
ce de Prata, para o seu seminário espanhol, é 
mandado para um vilarejo na Irlanda do Sul. 
Lançamento Record.

O ESTRANGEIRO, Albert Camus 
(***■**) - A releitura deste romance é impor­
tante para nos indicar sobre o significado da 
obra camusiana na cultura contemporânea. 
Pedidos à Internacional CaM do Livro - Ala­
meda dos Anapurús, 845 - CEP 04087 - São 
Paulo, SP.

EM MOSTRAS
FOTOGRAFIA COMO ARTE - Sele­

ção de 34 trabalhos de artistas norte- 
americanos, com -tendências da fotografia 
contem porânea. E n tre  os fotógrafos 
destacam-se Bobbi Carey, Joel Meverowitz, 
Duone Michals, George Krause, Ansel 
Adams, Eva Rubinstein, Emest Hoas, Jerry 
Uelvnann, Dorothe Lange, Walter Evans, 
Imogen Cunninghan, Lucas Samara e Nicho- 
las Nixon. No NAC (Núcleo de Arte Contem­
porânea), à rua das Trincheiras, 275 (fone 
221-5835). Das'08h00m ás 22h00m. Ultimo 
dia. A morte' Visita a Velha, de Duone Michals

“Perdidos na Floresta Beleléu”

U m agradável espetáculo infantil: 
Perdidos Na Floresta Beleléu. Está 
se iniciando a temporada de 81 e 
muitos trabalhos prometem apare­

cer para agradar. O recesso de fim de ano, re­
cesso obrigatório já que a frequência aos tea­
tros coincide com a presença da população es- 
tudantil na cidade, que não tenha sido inútil. 
O público espera o melhor e tem toda razão.

A peça infantil Perdidos na Floresta Be­
leléu trata da estória de duas crianças que se 
perdem num bosque. Güida e Peu, persona­
gens centrais desta fantasia saem um belo 
dia para passear brincando de exploradores. 
Não percebendo o anoitecer perdem a orien­
tação e ficam vagando pelo mato. Fazem si­
nal para um avião mas não são vistos. Um 
dia depois, encontram-se com o Capitão Ta­
rará e 0 seu ajudante Bacalhau, que são dois 
escoteiros que também estão perdidos na flo­
resta.

O orgulho do Capitão Tarará não permi­
te que ele confesse para Peu e Guida que 
também está perdido e, como o maisgrbdua- 
do do grupo, assume a liderança da expedi­
ção de volta. Por causa disso ficam girando

em círculos num território onde existe uma 
feroz tribo de índios canibais. Os índios, pres­
sentindo a presença dos viajantes, começam 
a persegui-los. Num ritmo de pastelão os via­
jantes fogem e os índios os perseguem, até 
cfue se encçntram costas-a-costas. Um susto 
imenso; mas Peu, Guida e os escoteiros aca­
bam na mão do Cacique Maluluca e dos 
índios Cara de Burro e Cara de Cachorro. 
Quando Bacalhau está para ser cozinhado 
aparece a figura reconciliãdora do Padre Ci- 
cinho e mais uma vez tudo termina ds mil 
maravilhas,
i Paralelamente com a situação atual, ve­
rificamos que 0 problema indígena não é co­
locado de forma paternalista; apenas é igno­
rado, descrevendo deforma irreal e jocosa um  
(ndiò que não existe no Brasil. Em um texto 
para o público infantil espera-se não somente 
que seja agradável, mas que tenha um com­
promisso educativo dentro da realidade em 
que está inserido. Isto não ágnifica escrever 
textos duros e sem vida alguma. O canibalis­
mo entre as riações indígenas do Brasil iiâo 
existe faz muito tempo, apesar da antropofa­
gia ser uma ótima proposta cultural. Outra: 
Cara de Cachorro e Cara de Burro não são no-

•  Everaldo Vasconcelos
mes indígenas, são títulos de nobreza dos co­
lonizadores europeus; ou não é?

E lúcido quando coloca a Igreja como 
mediadora do conflito índio-branco, através 
de uma alegoria nordestinada que lembra o 
padre Cícero Romão do Juazeiro do Norte. O 
Padre Cicinho cujo aparecimento dá um  élan 
de salada tropical ao final do espetáculo, ter­
mina celebrando regado a bacalhaus que 
caem do céu. As luzes da platéia se acendem.

O texto é de Elzo Franca. A direção é do 
experiente Ednaldo do Egypto. O e/enco é 
composto por Neide Maria (Gu‘̂ '^h Cnsto- 
van Tadeu (Peu), Klemerson i
pitão Tarará), Fernando A bath ;
Suamir Guedes (Cara de Cachor:;'^;’
(Cara de Burro), Pedro Alves (Ccf^i-\ a 
luca) e Geraldo Jorge (Padre Ciclt Cpn„„n. 
minação é de Luís Carlos C â n d iZ fj j f^ f^ ^  
fia de José Crysólogo. O contra '
ruindo Abath e os programas e ca' foram 
desenhados por Cristovan Tadeli‘j ^  
ção é da Juteca, Serviço Nacioná' aeleatro, 
Seac e órgãos do MEC. E apoio da Diretoria 
Geral de Cultura da Secretaria de Educaçac 
e Cultura do Estado da Paraíbo

AUNIÂO

HÁ 50 ANOS
Ivan I^ucena .

Sericicultura, 
wna opção 
promissora

No dia 24 de março de 1931 
A União publicou

E steve hontem em vi­
sita a esta redacção o 
agronomo Limeira do 

Amaral, inventor da “Fiadeira 
Parahybana” e um devotado 
estudioso dos problemas de 
sericultura.

Segundo inform ações 
procedentes, já conhecidas 
dos leitores deste jornal, as ex­
periências realizadas com 
aquelle apparelho, que se des­
tina ao beneficiamento dos ca­
sulos da sêda, obtiveram o 
melhor exito, attendendo, 
como ficou demonstrado, a 
um método de reducçâo do 
trabalho humano no manejo 
da machina, que, além disso, 
poderá ser adquirida por preço 
modico.

Accentuamos a impor- - 
tancia dessa iniciativa, dean- 
te do papel relevante que re­
presenta futura mente para a 
nossa economia a sericultura, 
em favor de cujo desenvolvi­
mento actuam varias circuns­
tancias.

Entre outras não seria fó- 
ra de proposito lembrar a fe 
lidade da producção, conse  ̂
guida em qualquer região do 
Estado, em condições muito 
menos onerosas, para o agri­
cultor que qualquer ramo de 
lavoura entre nós cultivado.

O sr. Limeira do Amaral 
transmittiu-nos a mais ani­
madora impressão sobre os re­
sultados no municipio de 
Areia, com a cultura do bicho 
da sêíia, que alli já ocupa mais 
de cem mil amoreiras.

Ha poucos dias, em pre­
sença dos srs. Secretario da 
Agricultura deste Estado e 
Inspector Agricola Federal, 
teve logar no engenho Pa” 
D’Arco, daquelle municipiv 
uma experiencia com uma fía- 
deira de fabricação italiana, de 
propriedade do sr. João Barre­
to, conseguindo-se uma mag- 
nifíca meada de sêda, repre­
sentando a contribuição de 

^menos de dois kilogrammos de 
basulos.

Apresentando-se com tão 
brilhantes ensaios em nosso 
Estado a cultu^ do bicho da 
Sêda, é natural que os interes­
sados volvam suas vistas, com -  
todo carinho, para esse proble­
ma que está solicitando a cu­
riosidade dos technicos, nas 
suas linhas geraes, as energias 
dos lavradores, na sua appli- 
cação pratica, e a protecção 
dos poderes competentes.

Esta não tardará, através 
de medidas racionaes e effi- 
cientes.

O agronomo Limeira do / 
Amaral, no curso da palestra 
que comnosco manteve sobre 
esse palpitante assumpto, 
pediu-nos rectificar um tele- 
gramma publicado ha poucos 
dias nesta folha, no qual se at- 
tribuia a invenção da machiná' 
“Fiação Brasil”, emprega,da 
na experiencia levada a termo 
no engenho Pau D’Arco.

Esse apparelho é de fabri­
cação italiana, não confundin­
do com a “Fiadeira Parahyba- 
na”, que, segundo nos expli­
cou, depois de adaptada á in­
dustria, levará sobre a outra 
muitas vantagens de ordem 
technica e commercial.

AVISO
A Empresa Tracção, Luz 

e Força scientifíca ao publico 
que estando procedendo o tra­
balho de pintura na posteaçâo 
de luz e bonds, chama a atten- 
çâo dos viandantes no sentido-^ 
de não se encostarem nos refe­
ridos postes.
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Hélio Show ainda per­
tence ao Botafogo e, re- 
voltadqjcom os salários 

sados no Treze, está que- 
0 vóltar. Os amigos de 
0 comentam que ele está 
pendido de ter trocado o 
fogo pelo Galo da Borbo-

2 Sem a cobertura das 
rádios e num dia de 
muita chuva, Botafogo 

e Auto Esporte levaram um 
boni público domingo ao Es- 
tádip da (h’aça, proporcio- 
nanão uma arrecadação de 
97 mil cruzeiros. Agora, 
maijs do que nunca, está 
proyado que a Graça será o 
locál ideal para a realização 
dos jogos de pequena impor­
tância no Campeonato de 
81.

3 0  novo tesoureiro da 
FPE, José Carlos, conse­
guiu ganhar a antipatia 

dos dois principais clubes da 
capital, Botafogo e Auto Es­
porte. Ele simplesmente de­
sapareceu do Estádio dà Gra­
ça depois do jogo de domingo 
e os clubes só puderam rece­
ber suas cotas ontem à tarde.

4 Bené -(não é Benê) dei­
xou boa impressão na 
estréia pelo Botafogo, 

ante-ontem, contra o Auto 
Esporte. Trata-se de um 

V centro avante rápido, cora­
joso, com boa colocação na 
área e, acima de tudo, ma­
landro. Os dirigentes, no 
entanto, esperam que a sua 
“malandragem” seja utili­
zada apenas dentro de cam­
po.

5 Desfeito o negócio entre 
Botafogo e Treze, de 
Deça por Mozart. 0  

Galo da Borborema deve um 
dinhéirão ao jogador e quer 
que o Botafogo pague tudo. 
José Moreira desistiu e já está 
pensando na contratação de 
outro jogador para o meio 
campo.

6 0  meio campista Ade­
mir, ex-Santos, ga­
nhou passe livre dc 

Campinense e está a procu­
ra de emprego em João Pes­
soa. Uma boa opção para 
Auto Esporte e Botafogo, 
pois o garoto tem grande fu­
turo pela frente.

7 0  Botafogo está forman­
do uma nova safra nos 
juvenis. Domingo, na 

preliminar do jogo com o Au­
to, dois atletas deixaram a 
torcida cert(_ de que, futura­
mente, 0 clube não precisará 
trazer gente de fora para o 
quadrò principal. Anotem 
seus nomes: Mazinho e Ma- 
riano.

8 Fiz questão de ir nas 
vestiárias- do Botafo­
go, depois do Botauto 

de domingo, para falar com o 
atacante Magno, que anda 
muito nervosinho ultima­
mente, tevidando qualquer 
jogada e transmitindo sua 
intranquilidade para os 
seus companheiros (ele é o 
capitão da equipe). ídolo é 
idolo. Magno. Tem de se 
conformar com a violência.

9 0  garoto Pedrinho vol­
tou a mostrar um fute­
bol de gigante, com a 

camisa 8 do Auto Esporte 
Clube. Ele veio dos juvenis do 
Calouros do AR de Fortaleza 
como “contra-peso”, mas 
vem jogando mais do que 
todo mundo na equipe auto- 
mobilista, revivendo os bons 
tempos de Dau.

1  ° tornozelo
X v f  contundido, Van- 

dinho só aguen­
tou um tempo no Botauto de 
domingo, guardando as 
energias para o jogo de ama­
nhã, no Estádio Almeidão. 
Por falar em Vandinho, seu 
conceito com o presidente 
do Botafogo, José Moreira, 
é 0 melhor possivel. Nin­
guém se espante se ele vol­
tar a vestir a çamisa 11 tri­
color.

Juracy consegue antecipar jogos
CampeonatoEstadual 
vai começar em abril

Juracy obteve sucesso na reunião realizada na CBF.

TORNEIO INICIO

Antes mesmo de re­
tornar do Rio de Janeiro, 
o presidente da Federação 
Paraibana de Futebol, Ju- 
raçy Pedro Gomes, infor­
mou (por telefone) que a 
antecipação do Campeo­
nato Estadüal da presen­
te temporada já está con­
firmada, uma vez que a 
CBF deu permissão para a 
entidade tabajarina modi­

ficar o seu calendário.
Juracy retorna ama­

nhã e marcará uma reu­
nião com os clubes profis­
sionais do nosso Estado, 
no sentido de estudar a 
melhor maneira de orga­
nizar o Campeonato deste 
ano. A princípio, fala-se 
na realização de um certa­
me com quatro turnos, 
mas a diretoria da FPF

espera por sugestões dos 
clubes e também da im­
prensa.

Depois da conclusão 
do torneio quadrangular 
que envolve os nossos 
principais clubes, será 
iniciado o Campeonato, 
provavelmente na primei­
ra quinzena de abril, se­
gundo informação dada 
pelo próprio presidente na 
noite de ontem.

0  Torneio Início de Profissio­
nais, festa que tem a promoção da 
imprensa paraibana, Associação 
dos Cronistas Esportivos da Paraí­
ba (ACEP) e Associação dos Cro­
nistas Esportivos Campinenses (A- 
CEC), já  começa tomar impulso e 
para tanto os presidentes Marciano 
Soares e Joselito Lucena estão to­
mando as primeiras providências, 
no sentido de ver a abertura oficial 
do certame 81 coroada de grande ê- 
xito.

Com a chegada do presidente 
da Federação Paraibana de Fute­
bol, Juracy Pedro Gomes, o man­
datário acepiano manterá o pri­
meiro contato oficial e se possível 
marcar á data na primeira minze- 
na de abril. A princípio o Torneio 
poderá ser realizado mais uma vez 
em Campina Grande, razão dos su­
cessos financeiros obtidos naquela 
praça nos últimos quatro» anos. 
Sexta-feira próxima. Marciano 
Soares marcará uma reunião de

Assembléia Geral para ouvir todos 
os associados e definir de uma vez 
por todas se a festa será mesmo em 
Campina Grande ou João Pessoa.

AMISTOSO.

Está definitivamente acertado 
0 amistoso entre ACEP e Regina 
Esporte Clube de Rio Tinto, para o 
próximo domingo, no estádio da 
Fábrica de Tecelagem. 0  Jogo que 
deveria ter acontecido no domingo 
passado não foi realizado em virtu­
de das fortes chuvas que caíram 
naquela cidade. Visando a partida 
diante do Regina, o treinador Ivan 
Bezerra pretende colocar em ação 
os jogadores que não participaram 
do Campeonato da Caixa Econô­
mica e para tanto já  está acertando 
um amistoso para ã noite i da pró­
xima quinta-feira, contra uma 
agremiação do Distrito Industrial, 
que servirá como treinamento e de­
finição da formação da equipe.

Olímpio para 
o Botafogo
o  la te r a l esqu erdo  

Olimpio (foto) pode ser con- 
tratádo pelo Botafogo ainda 
esta semana. O jogador está 
brigado coin o Campinense e 
não tem mais interesse em 
continuar na agremiação 
rubro-negra. Ontem, o pre­
sidente José Moreira de An­
drade, ao tomar conheci­
mento que ele é dono do seu 
liberatório, autorizou a via­
gem do supervisor Walter 
Luiz a Campina Grande, 
para acertar o seu ingresso 
da agremiação pessoense.

Expectativa para o certame-81
Os dirigentes dos clubes 

paraibanos estão na expectati­
va. com a chegada do presi­
dente da Federação Paraibana 
de Futebol Juracy Pedro Go­
mes, prevista para hoje, do Rio 
de Janeiro, onde esteve parti­
cipando de uma reunião do 
Conselho Consultivo da Confe­
deração Brasileira de Futebol. 
As atenções estão voltadas 
para os detalhes da antecipa­
ção do Campeonato, rnotivo 
que levou Juracy a pedir esta 
concessão ao presidente Giulli-

te Coutinho, no qual foi aten­
dido.

Com a desclassificação 
dos nossos clubes no Campeo­
nato Brasileiro, a situação fi­
nanceira dessas agremiações 
(Botafogo, Treze. Campinense 
e Auto Esporte) se agravou 
dificultando o pagamento dos 
salários dos jogadores. TVa an- 
sia de tentar amenizar a crise, 
a FPF trouxe o América do Rio 
para fazer dois amistosos, e, 
segundo informação da pró­

pria FPF, 0 prejuízo foi calcu­
lado em torno de 1,2 milhão.

Diante disso, a única saí­
da para os clubes, era exata­
mente a antecipação do Cam­
peonato. cujo início estava 
previsto para maio. Confirma- 
aa agora a antecipação, a Fe­
de açau Paraibana de Futebol 
vai cuidar dos detalhes e reu­
nir 0 Conselho Arbitrai para 
que sejam discutidas formas 
dé disputa da maratona, que 
deverá iniciar até o dia 15 de 
abril.

Bota desiste de contratar Mozart
Raposa leva vantagem

Campina Grande (Sucursal) - Com 
a vitória de domingo sobre o Treze por 1 
a 0, no estádio Amigâo, o Campinense 
aparece como favorito à conquista da 
Taça Acec, pois, um simples empate 
com o Galo, nesta quarta-feira, lhe dará 
o direito de disputar com o vencedor de 
Botafogo e Auto, a Taça Juracy Pedro 
Gomes, também numa melhor de qüa- 
tro pontos. 0  local do primeiro jogo será 
conhecido após um sortfio na FPF.

P  treinador Hélcio Jacaré disse que 
gostou do rendimento da equipe rubro- 
negra e explicou que com mais alguns re­
forços ela ficará apta para lutar pela 
conquista do tri-campeonato. Embora 
tenha ao seu favor o empate, amanhã , 
Hélcio garantiu que o Campinense vai 
jogar para ganhar novamente do Treze, 
“pois, a possibilidade de jogar com essa 
vantagem, sempre prejudica, quando o 
time se acomoda. Por isso, o importante 
é a vitória,”, ressaltou.

Hélio e Zé Carlos, um bom duelo

Danilo nâo gostou 
do rendimento da 
equipe alvi-negra

Campina Grande, (Sucursal) -  0  treinador 
Danilo Menezes ficou insatisfeito com o rendimen­
to de sua equipe no clássico com o Campinense, 
domingo, quando foi derrotado por 1 a 0, sobretudo 
pela falta de atenção dos atacantes no momento 
das finalizações, sempre dando chances para os za­
gueiros livrarem o perigo. Para Danilo, é necessá­
rio tranquilidade e criação no momento dos arre­
mates, bem como mobilidade do meio de campo 
na criação dns jogadas para o ataque.

Mesmo sendo derrotado pelo Campinense 
Danilo disse que sua equipe mostrou algumas pro­
gressões táticas, embora não tenha aproveitado as 
chances de gols que surgirâm, “e isso tira muito c 
ânimo da equipe, pois, os gols desperdiçados refle­
tem no rendimento do time na medida que o tem­
po passa. Mas acredito que esses erros nâo serão 
repetidos no jogo desta quarta-feira, porque, va­
mos tentar corrigi-los”, garantiu Danilo.

Hoje a equipe íará um treino com bola no es­
tádio Presidente Vargas, com vistas ao jogo de 
amanhã. 0  atacante Maurício, que não conseguiu 
marcar contra o Campinense, pediu: paciência a 
torcida: “na verdade lutei muito, mas todos viram 
que nâo coi^gui chegar ao marcador. Quero que a 
torcida tenho mais um pouco de paciência, pois, 
acxedito que alcançarei o objetivo’’

Arrecadação
surpreende
alvi-rubros

Deca não uai mais para o Treze

Os dirigentes do Auto Esporte fica­
ram satisfeitos com a arrecadação do 
clássico Botauto, domingo, na Graça, de 
97 mil cruzeiros, o que certamente teria 
proporcionado prejüizo financeiro, se o 
jogo fosse disputado no estádio Almei- 
dâo. O presidente João Máximo, é de 
opinião que os jogos sem maiores impor­
tâncias Serem realizadosi na Graça:

-  Nã verdade o estádio Almeidão é o 
que temos de melhor para prática do fu­
tebol mas todos sabem os prejuízos que 
clubes sofrem quando as arrecadações 
são fracas. Temos responsabilidades 
com a manutenção do elenco e não-pode- 
mos sempre estar correndo o risco jogan­
do no Almeidão. Por isso, fiquei satisfei­

to com a renda da Graça e sou favorável 
que jogos desse tipo sejam disputados no 
campinho de Cruz das Armas.

TREINOS

O treinador Zé Lima orienta hoje 
treino com bola visando o jogo de ama­
nhã no Almeidão, contra o Botafogo, na 
segqnda partida válida pela Taça Acep. 
A única baixa do alvi-rubra foi o ponta- 
esquerda Vandinho, que sofreu uma 
pancada no tornozelo, mas não se consti­
tui como um grave problema para o 
jogo de amanliã. Hoje ele será examina­
do e deve ser liberado pelo departamen­
to médico. Vandinho,a úfdca baixa do Auto

O Botafogo de­
sistiu de contratar o 
meio campista Mo­
zart, do Treze de 
Campina Grande, 
que seria trocado 
pelo zagueiro Deça, 
pois não chegou a 
um acordo com a di­
retoria do Galo da 
Borborem a para 
concretizar a tran­
sação.

O Treze deve 
muito dinheiro a 
Mozart e só aceita a 
troca por Deca se o 
Botafogo se compro­
meter a pagar tudo, 
inclusive o Fundo de 
Garantia por Tempo 
de Serviço.

Quanto à falta 
de interesse de Deca 
em voltar ao Botafo­
go, 0 presidente Jo­
sé Moreira de An­
drade afirmou:

- Estão botando 
coisas na cabeça de 
Deca, para ele não 
voltar a João Pes­
soa. Veja, por exem­
plo, o caso do Treze, 
que quer levar o jo­
gador por emprésti­
mo, sem pagar na­
da. Acho até um 
desrespeito para um za 
gueiro como Deca, 
que já foi escolhido 
como o melhor do 
ano várias vezes 
consecutivas. Va­
mos conversar no­
vamente com Deca 
e, no Campeonato, 
ele será um grande 
reforço para otécni- 
co Lula.

Participe da 15’ corrida de praias, no domingo, 5 de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A União.

Governo

BURITV
& Panãba te m p te s s a m ^



Recessão na Indústria e no Comércio
O Sindicato da Fiação t? Tecelagem afirma que mais de 400 operários foram demitidos desde o inicio do ano 

Sepultada
assessora da 
Prefeitura

o  expediente na 
Prefeitura Municipal de 
Joâo Pessoa foi suspen­
so ontem pela manhã, 
por determinação do 
prefeito Damásio Franca, 
para que os funcionários 
da Edilidade pudesse 
comparecer ao sepulta- 
mento da sra. Maria Er- 
landa Fabrício Alves 
Monteiro, falecida do­
mingo no Hospital San­
ta Isabel, que exercia o 
cargo de assessora jurí­
dica do mimicípio.

Na parte da tarde o 
expediente foi normal. 
O sepultamento da dra. 
Maria Erlanda Fabrício 
Alves Monteiro, que era 
casada com o empresá­
rio Jair Alves Monteiro, 
ocorreu às 10 horas, no 
cemitério Senhor da 
Boa Sentença.

E s t u d a n t e s  
p a g a m  m e n o s  
e m  a b r i l

o  a b a tim e n to  
concedido a estudantes 
no período da Semana 
Santa em viagens inter- 
municipais, começará a 
vigorar a p a rtir  de 
segunda-feira - 13 de 
abril - segundo infor­
mou ontem o chefe do 
setor de Tráfego do 
DER, Arnaldo Delga­
do.

Ele acrescentou 
que o abatimento será 
mantido durante toda a 
semana, encerrando-se 
no domingo, sendo nes- 
cessária a apresentação 
da Carteira de Estudan­
te, para a concessão 
do beneficio.

Arnaldo Delgado 
disse ainda que o abati­
mento só voltará a ser 
concedido durante o pe­
ríodo de férias do meio 
do ano, compreendido 
entre 20 de julho e 31 de 
julho.

T e r m i n a  o  
c e n s o  e m  127 
m u n ic í p io s

Todos os trabalhos 
de coleta de dados do 
Censo Agropecuário, na 
região do sertão, já se 
encontram concluídos, 
segundo informou on­
tem o delegado Regional 
do IBGE, José Jacinto 
de Araújo, ao anunciar 
que em 127, municípios 
foram visitados.

José Jacinto acres­
centou que os 44 muni­
cípios que ainda não ti­
veram os trabalhos en­
cerrados, pertencem â 
Zona da Mata, Cariri, 
Litoral e Brejo, que cor­
respondem aos 169 seto­
res que ainda estão com 
os trabalhos em anda­
mento. Dos 1.824 seto­
res, 1.655 - 90,7 porcen­
to - já estão iniciando a 
segunda parte do traba­
lho, enviando os bole­
tins com as informações 
colhidas.

“Não existe niais 
nenhum setor paralisa­
do”, disse ele. “Apenas 
estamos com os traba­
lhos prejudicados em al­
guns municipios por 
causa das chuvas, que 
retardam a coleta censi- 
tária e o envio dos resul­
tados”.

Para ele, “apesar 
dos esforços e das provi­
dências que estamos to­
mando”, o Censo não 
será concluído na data 
prevista - 31 do corren­
te.

POSTO DE APOK) 
COMUNITÁRIO
_Se você mora no 
Bairro dos Estados, 
em caso de urgência, 
use esse telefone e 
chame a polícia.

POLICIA PARA SERVIR

Acompanhado do presidente do BNH,o governador Burity percorreu parte do conjunto

Burity inaugura os conjuntos 
Ivan Bichara e Cabo BrancoI

0  governador Tarcísio Burity 
disse ontem que “só os cegos de 
espirito não querem ver” os pro­
gramas dos Governos Federal e 
Estadual, durante a inauguração 
do Conjunto Residencial “Ivan 
Bichara”, no Alto do Mateus, 
juntamente com o presidente do 
BNH-Banco Nacional da Habita­
ção, sr. José Lopes de Oliveira.

A manhã de ontem foi dedi­
cada, por ambos, à inauguração 
dos conjuntos Anatólia Cabo 
Branco I  e “Ivan Bichara”, além 
de visitas aos conjuntos residen­
ciais construídos, em João Pes­
soa, pelo Instituto de Previdência 
do Estado da Paraíba e pela 
Companhia de Habitação do Es­
tado da Paraíba.

META PRIORITÁRIA
Durante a inauguração do 

conjunto do Alto do Mateus o se­
cretário de Saneamento e Habita­
ção, Francisco Arnaud, disse que 
o Governo Estadual está bem pró­
ximo do seu objetivo de assegurar 
50 mil casas durante o mandato 
do sr. Tarcísio Burity.

Citou estatísticas da sua pas­
ta, assinalando que 2.369 casas 
estão prontas para entrega aos 
moradores, mais de sete mil se 
encontram em construção, 3.930 
já estão com seus contratos de 
construção concluídos, há 14.558 
projetos concluídos, 1.990 com 
seus projetos prf'ntos para serem 
remetidos ao BNH, mais 1.170 
projetos para serem elaborados e 
1.470 ém estudos.

Durante inauguração do con­
junto Anatólia - que, concluído, 
estará orçado em Cr$ 190 mi­
lhões, 754 mil, 498 cruzeiros e um 
centavo 1 o presidente do BNH, 
José Lopes de Oliveira garantiu 
ao governador Tarcísio Burity 
que não faltarão recursos para o 
Governo Estadual continuar de­
senvolvendo seu programa habi­
tacional. “Só não virão aqueles 
recursos que forem impossíveis de 
conseguir”, afirmou.

O governador Tarcísio Burity 
disse que o programa de habita­
ção é uma das metas prioritárias 
do seu Governo porque, ao ser in­
vestido no cargo, tomou conheci­
mento de que 75 mil famílias não 
tinham casa própria, na Paraíba. 
“Então, tomei a decisão de voltar 
os projetos para os operários, para 
a grande maioria que ganha 
salário-mínimo”.

Burity se referiu ainda ao 
Balcão da Economia desenvolvi­
do pela Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento, citando uma 
frase bastante conhecida: “en­
quanto os preços sobem pelo ele­
vador, os salários sobem pela es­
cada”, quando dizia que feijão, 
arroz, óleo, fubá e farinha de 
mandioca estão sendo vendidos a 
preços inferiores aos de mercado, 
subsidiados pelo Governo Esta­
dual.

Concluiu afirmando que den­
tro de mais alguns dias vai retirar 
as palhoças de uma favela próxi­
ma ao Conjunto “Ernesto Gei- 
sel”, onde 750 famílias viviam em 
condições sub-humanas. O sr. Jo­
sé Lopes de Oliveira, presidente

do BNH, disse que o Governo do 
Estado está de parabéns, dese­
jando “um futuro promissor a to­
dos” porque são empreendimen­
tos do gênero “que gratificam o 
Banco Nacional de Habitação.

Acompanhando o Chefe do 
Governo Estadual e o Presidente 
do BNH estavam os secretários 
de Saneamento e Habitação, 
Francisco Arnaud; de Finanças, 
Marcos Ubiratan; de Agricultura, 
Marcos Baracuhy, do Interior e 
Justiça, Ananias Pordeus Gade­
lha; além dos diretores Adminis­
trativo, Manuel Tavares Pereira 
Neto; de Planejamento, Isaac 
Azevedo; de Mobilização de Ter­
ras, Mário Castorino Fontes Bri­
to; e a chefe da Secretaria, Lúcia 
de Biase Bidart (todos do Banco 
Nacional da Habitação).

À inauguração do conjunto 
“Ivan Bichara” - que teve investi­
mentos de Cr$ 12 milhões no Go­
verno anterior e mais Cr$ 98 mi­
lhões do Governo do sr. Tarcisio 
Burity - estiveram presentes ain­
da 0 diretor-presidente da Pró­
pria, Geraldo Portela, e o verea­
dor Cabral Batista. Ao final da 
inauguração, a comitiva visitou a 
residência - de n? 135 - do núcleo 
habitacional, quando ó Governa­
dor destacou o fato da proprietá­
ria, Maria das Graças Marinho 
Guedes, haver desocupado uma 
casa em que pagava Cr$ 3.500,00 
de aluguel e agora está pagando 
apenas Cr$ 2.055 da própria casa. 
O homenageado - governador 
Ivan Bichara - esteve representa-’ 
do por seu cunhado Edson Dan­
tas.

Governo assegura um bilhão para 
saneamento básico em municipios

Contratos no valor global de 
Cr| 1 bilhão, 209 milhões, 897 mil 
e 842 cruzeiros foram assinados 
ontem entre o Governo do Estado 
da Paraíba e o Banco Nacional da 
Habitação, para obras de habita­
ção e saneamento básico nas ci­
dades de João Pessoa, Campina 
Grande, Sousa e Cajazeiras.

Os empréstimos e financia­
mentos concedidos pelos BNH ti­
veram assinaturas, como teste­
munhas, do governador Tarcisio 
Burity e do presidente do BNH, 
José Lxjpes de Oliveira. Funciona­
rão ainda como órgãos interme­
diários o Banco do Estado da Pa­
raíba e a Companhia Elstadual de 
Habitação- Cehap.

O primeiro contrato se trata 
da primeira etapa do conjunto 
habitacional Bodocongó, em 
Campina Grande, com três mil 
unidades, beneficiando 15 mil 
pessoas, com empréstimos no va­
lor de Cr$ 817 milhões, 627 mil, 
321 cruzeiros.

Outro contrato assinado on­
tem foi o de implantação do Pro- 
morar ria cidade de Sousa, atra­

vés do conjunto habitacional Frei 
Damião I, com 506 unidades, no 
valor global do empréstimo de 
Cr$ 64 milhões, 829 mil, 961 cru­
zeiros a serem aplicados em 506 
unidades.

O contrato do Projeto Cura 
Piloto de Cajazeiras, benefícian-' 
do 32 mil pessoas, terá emprésti­
mo no valor de Cr$ 67 milhões, 
752 mil, 944 cruzeiros, funcionan­
do como agente financeiro o Pa- 
raiban.e, como agente promotor, 
a Trefeitura ,de Cajazeiras.

Os dois últimos contratos as­
sinados ontem tratam, o primei­
ro, da urbanização do Projeto 
Cura Manaíra, em João Pessoa, 
que beneficiará 14 mil, 737 pes­
soas, no valor de Cr$ 2 milhões, 
439 mil, 265 cruzeiros; e o segun­
do, o de urbanização do Projeto 
Cura H, em Campina Grande, be­
neficiando 53 mil, 640 pessoas, no 
valor global de Cr$ 257 milhões, 
248 mil, 351 cruzeiros.
ERRADICAÇÃO DE FAVELA

O governador Tarcisio Burity 
disse, durante assinatura dos con­

tratos, no Palácio da Redenção, 
que estes empréstimos e financia­
mentos possibilitam o melhora­
mento do padrão de vida da po­
pulação paraibana, que está rece­
bendo casas saneadas, da mais 
alta importância social, de gran­
des repercussões junto às massas 
trabalhadoras.

“O Banco Nacional da Habi­
tação está mudando a fisionomia 
social das cidades paraibanas”, 
disse o sr. Tarcisio Burity, para 
acrescentar, em seguida: “Antes 
os benefícios vinham somente 
para a capital, mas agora atinzem 
também Cajazeiras, que é um dos 
focos de irradiação educacional 
na Paraíba”, não esquecendo de 
citar Campina Grande “que par­
ticipa com quase a metade dos 
contribuintes do ICM arrecadado 
pelo Governo do Estado”.

Definido grupo de trabalho para 
humanizar as favelas pessoenses

0  Secretário Adailton ck>elho Coeta 
do Trabalho e Serviço* apreeen
tou, ontem, á imprensa o de Ope
racionalização para as ^^^-midades atin 
gidas pelo “Cinturão da g  GrU'
po Coordenador passará a e,tudaroacaao*
específicos de cada comuniqede para, com 
esse conjunto de dados, ávmar os sub- 
projetos e emitir as (ndeua de necucio  
dos serviços.

São as favelas núcleos excepcionais 
de pobreza concentradas comumente por 
emigrantes que demandaram á cidade 
grande em busca de melhores condições 
de vida e de trabalho, como explicou o 
economista Carlos Pinto Mangueira - 
Coordenador de Planejamento da Secreta­
ria do Trabalho e Serviços Sociais.

O Secretário Adailton Coelho Costa - 
disse na ocasião - que os objetivos princi­

pais do Grupo Coordenador das Ativida­
des Integradas para Humanização das Fa­
velas, são: Proceder a uma ação integrada 
das diversas Secretarias e órgãos Esta­
duais para atendimento ás necessidades 
básicas dos Favelados das Grandes Cida­
des Paraibanas a partir da decisão do Go­
vernador Tardrio Burity;

Com a demissão i^ela Po- 
lynor de 82 dos seus 500 empre­
gados, sobe a mais de 400 o nú­
mero de operários, ligados ao 
Sindicato de Fiação e Tecela­
gem de João Pessoa, que per­
deram os seus empregos desde 
o inicio do ano, segundo de­
núncia do lider sindical Bene­
dito Marques Silvestre.

Segundo informou, as ou­
tras demissões ocorreram na 
Toalia, Tecinorte, Citex e 
Têxtil de Mandacaru. Preocu­
pado com a gravidade do 
problema, o sr. Benedito Mar­
ques já solicitou ao assessor 
sindical do Governo do Estado 
uma audiência com o governa­
dor Tarcisio Burity, a fim de 
que ele seja inteirado da situa­
ção. O problema também será 
levado ao delegado regional do 
Trabalho, , sr. José Carlos 
Ârcoverde Nóbrega.

O presidente do Sindicato 
de Fiação e Tecelagem de 
João Pessoa também solicita-, 
rá 0 apoio de outras autorida­
des estaduais, por entender 
que essas demissões eiú massa 
nã^ podem continuar, já que 
“os operários não tem culpa 
das manobras e recessão do 
mercado, principais alegações 
dos empres^ários para justifi­
car o desemprego.

O sr. Benedito Marques 
Silvestre disse que no caso da 
Polynor, as demissões foram 
autorizadas pela alta direjção 
do Grupo Matarazzo, em Bão 
Paulo, que “talvez preocupa­
da com os problemas de suas 
empresas no sul do pais quei­
ram transferi-los para a Pa-, 
raiba, deixando os seus emprega­
dos daqui a n  situação das mais 
delicadas.

Jesuino diz que pode haver 
mais dispensas na Polynor

Oitenta e dois dos quinhentos fun­
cionários da Polynor - Indústria e Co­
mércio de.Fibras Sintéticas da Paraíba' 
- Começaram a ser demitidos ontem. O 
diretor administrativo da empresa, Je- 
suíno Lacerda, está prevendo a possibi­
lidade de uma segunda etapa de de­
missões.

Entrevistado ontem sobre o as­
sunto, o empresário disse que os moti­
vos das demissões são principalmente a 
situação precária do mercado, com a 
retração das vendas, e as dificuldades 
de crédito para o desconto de duplica­
tas.

Os vinte por cento de redução no 
quadro de funcionários, com a demis­
são dos oitenta e dois empregados, re­
presenta uma economia de dois mi­
lhões melisais para a Polynor, mas, se­
gundo previsão de Jesuino Lacerda, 
“não resolverá o problema. Apenas ali­
viará a situação”.

RECONVOCAÇÃO
- Se a situação melhorar, ás pes­

soas que estão sendo demitidas serão 
reconvocadas - garantiu o diretor ad­
ministrativo da empresa. Lamentando 
a dispensa dos oitenta e dois funcioná­
rios, ele disse que “não temos interesse 
de demitir empregados especializados, 
de boa formação profissional”.

As demissões atingem diretamen­
te os setores dê produção, manutenção 
e administração da empresa. A segun­
da etapa de demissões - prevista pelo 
diretor administrativo - ainda não está 
definida, “porque depende do anda­
mento dos negócios”.

Jesuino Lacerda, da Polynor

PROBLEMA SOCIAL
Por outro lado, Jesuino Lacerda 

manifestou a preocupação da empresa 
com o problema social criado pelas de­
missões. “Esta questão seínpre nos 
preocupou, mas o que está acontecendo 
é inevitável”. A empresa - segundo ex­
plicou - ficou parada durante dois me­
ses, cumprindo todas as obrigações so­
ciais e responsabilidades com os seus 
funcionários, mantendo os salários em 
dia.

■Para Jesuino Lacerda, “a própria 
conjuntura atual da economia do pais 
faz com que as empresas adotem r  ' 
didas de proteção aos negócios”. 
diz que o caso da Polynor não é isolado 
e cumpre determinação superior.

Sindicato confirma várias 
demissões de comerciários

As denúncias de que o comércio de 
João Pessoa estaria demitindo inúme­
ros funcionários já há alguns meses fo­
ram confirmadas ontem pelo presiden­
te do Sindicato dos Trabalhadores no 
Comércio. Francisco Melo considerou 
“normal” que isso ocorra nesse perío­
do. Informou ainda que está à disposi­
ção para atender às reclamações de 
quem o procurar.

- Passada a fase da grande movi­
mentação do final do ano as demissões 
sempre acontecem, disse Francisco 
Melo, afirmando que todos querem di­
minuir as despesas. O presidente do 
Sindicato dos Comerciários . não comen­
tou 0 índice dè desemprego entre a ca-

Supletivo vai 
inscrever até 
quinta-feira

A Secretaria da Educação e Cultu­
ra do Estado, através da Comissão 
Executiva Central dos Exames Suple­
tivos encerrará quinta-feira as inscri­
ções para os exames Supletivos de 1’ e 
2’ Graus, cujas provas serão realizadas 
no mês de julho.

Para se inscrever aos exames su­
pletivos os candidatos deverão se diri-
fir aos seguintes educandários: Liceu 
'araibano em João Pessoa; Colégio Es­

tadual de Guarabira; Colégio Estadual 
da Prata em Campina Grande; Colério 
Estadual Pedro Aleixo em Patos; Colé­
gio Estadual de Cajazeiras ® Colégio 
Estadual de Itaporanra. A? 
devem ser feitas nos horár?°® 
às llh30 e de 14 às 18 horáS.

No ato da inscrição, o candidato 
deverá apresentar requerim"'^.® 
nízado, devidamente preer^^^^P®’ 
sendo admitido inscrição j  j  j  ® 
procuração; Cédula de identidade; 
prova de Quitação Eleitoraj: 
quitação com o Serviço Mibtar; com­
provante de pagamento da de ins­
crição (Cr$ 56,00) por discip^na.

tegoria. Afirmou, durante a entrevista, 
que é “normal” as dispensas em diversas 
empresas de João Pessoa.

ABtSiiíêiO
O presidente do sindicato disse 

que atualmente desenvolve um traba­
lho, junto aos empregadores, de fiscali­
zar se realmente estão sendo cumpri­
dos os índices salariais e se realmente 
as comissões estão sendo pagas em dia. 
“Muitas firmas gostam”, denúncia 
Francisco Melo, “de não completar o 
salário do comerciário se ele não ven­
der o correspondente. Isso o sindicato 
está querendo evitar”.

Saúde vacina 
hoje crianças 
em 26 cidades A

Dando prosseguimento a Campa­
nha de Vacinação Anti-Sarampo, a Se­
cretaria da Saúde do Estado estará 
amanhã vacinando as crianças na fai­
xa etária de 7 meses a 5 anos, perten­
centes ao' 6P Núcleo Regional ae Saú­
de, que tem como sede a cidade de Pa­
tos e abrange mais 26 municípios do 
sertão p^araibano. '

A Campanha de Vacinação Anti- 
Sarampo, q̂ ue recebe a coordenação es­
tadual da Secretaria da Saúde, foi ini-' 
ciada no dia 18 na cidade de Cajazei­
ras, com a presença do ministro da 
Saúde, Waldir Ârcoverde e do governa­
dor Tarcisio Burity. A vacinação em 
todo 0 Estado está sendo feita por cin­
quenta vacinadores e a Sectetãria da 
Saúde vacina 500 mil crianças.

Amanhã, além da cidade' de Pa­
tos, a vacina atingirá os municipios de 
São José de Piranhas, São José do 
Bonfim, Quixaba, Cacimba de Areia, 
Santa Terezinha, Passagem, Catin-.^ 
gueira, Emas, Mãe D’água, Várzea,»' 
São José do Sabuji, Teixeira, Dester­
ro, Santa Luzia e São Mamede.
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